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O plenário da Sudene acompanhou atentamente o protesto veemente do Governador da Paraíba

Braga protesta na Sudene
A política do Governo fe­

deral para o Nordeste já pro­
voca “ uma certa frustração e 
um certo desânimo” . O protes­
to é do governador Wilson 
Braga em discurso veemente 
feito ontem em Recife, durante 
a 274  ̂ Reunião Ordinária do 
Conselho Deliberativo da Su­
dene.

Penúltimo governador a 
discursar na 2  ̂Reunido Ordi­
nária do ano. Braga fez coro às 
críticas formuladas pelos ora-

dores que o antecederam; os 
governadores do Piauí, Ala­
goas e Rio Grande do Norte, 
afirmando que “pouco adianta 
falar tanto” .

O governador Wilson Bra­
ga relembrou ainda as pro­
messas do presidente Figuei- 
rejdo logo após as eleições, de 
que iria virar o mapa para bai­
xo, numa alusão a prioridade 
dos problemas nordestinos. 
“No entanto”, disse Braga, 
“ as nossas esperanças são

contrariadas por fatos concre­
tos, tais como a pouca partici­
pação da região nos recursos 
do Finsocial” .

Comparando o Finsocial a 
um balão que se queima antes 
de subir, disse o governador 
paraibano que a região espe­
rava algo em torno de 45 por 
cento dos recursos e foi con­
templada apenas com 7,9 por 
cento, o que corresponde a 15 
bilhões dos 250 bilhões do pro­
grama. (Página 12).

Aviões líbios 
são devolvidos 
em pouco tempo

0  vice-presidente Aureliano Chaves, no 
exercício da Presidência da República, ma­
nifestou ontem a esperança de que no mais 
curto espaço de tempo, a carga dos aviões 
líbios seja devolvida'às autoridades da 
Líbia “ e por via de consequência, esse inci­
dente seja superado. Esperamos que isso 
aconteça essa semana” .

Aureliano Chaves disse não ter conheci­
mento da existência de russos na tripulação 
dos aviõeó, conforme publicaram alguns jor­
nais. “ Eu tive uma reunião com o pessoal do 
Conselho de Segurança Nacional e esse as­
sunto não foi trazido a mim” , explicou.

Por outro lado, Aureliano Chaves disse 
que quem sabe a bora exata de deflagrar o 
processo sucessório é o presidente João Fi­
gueiredo, que recebeu delegação expressa do 
PDS, “ e ele é quem tem condições de fazer 
uma avaliação” .

Dois jogos na 
rodada de hoje 
do campeonato

A rodada do Campeonato Paraibano, 
que seria disputada amanhã foi antecipada 
para hoje, por causa das fetividades da 
Olimpiada do Trabalhador, que será aberta 
pelo governador Wilson Braga, no estádio 
Almeidão e contará com a presença do mi­
nistro do Trabalho, Murilo Macedo.

Auto Esporte e Santa Cruz fazerti a pre­
liminar de Botafogo e Campinense, no pri­
meiro grande clássico, nesta fase inicial do 
Campeonato. O Treze também antecipou 
para hoje à noite seu compromisso com o 
Santos, em Campina Grande.

O Brasileiro Nélson Piquet conseguiu 
nos treinos oficiais de ontem para o grande 
Prêmio de San Marino o segundo melhor 
tempo, um décimo de segundo atrás do pri­
meiro colocado Rene Arnoux, da Ferrari. 
Chico Serra conseguiu o 20’  tempo e Raul 
Boesel não obteve colocação. Os últimos 
treinos de classificação serão realizados ho­
je. Prost foi o terceiro colocado e Edie Che- 
ver 0 quarto, todos guiando carros com mo­
tores turbo. O primeiro a se classificar com 
motor convencional foi Marc Surer, com o 
12" tempo. (Esportes, página 9).

Severo, na Paraíba, prega 
união da classe potíUca

0  senador Severo Gomes afirmou 
ontem, na entrevista coletiva à im­
prensa paraibana, que o Brasil tem os 
caminhos para superar a crise, 
lembrando '*que temos a agricultura 
que piais cresce no mundo”  e pregou a, 
uniãodas forças internas para que todos 
os brasileiros trabalhem para si mes­
mo. Embora desviando o sentido da 
maioria das perguntas, o ex-ministro

de Ernesto Geisel (foi também minis­
tro da Agricultura no Governo Castelo 
Branco), concordou com demissões fei­
tas pelo governador íris Resende do 
PMDB de Goiás, “ porque se os funcio­
nários foram nomeados por injunções 
políticas devem ser demitidós, para 
que o novo Governo possa administrar 
o Estado com condiçoes de desenvolver 
o emprego corretamente” . (Página 3).

General sugere punições 
para mandantes de crim es

“ Quando os marginais se ma­
tam entre si, a sociedade sai lucran­
do. E se houvesse uma legislação es­
pecial para punir mandantes de cri­
mes e receptadores de furtos, a ten­
dência seria diminuir-se o número 
de pistoleiros e ladrões” .

tissas são algumas das teses de­
fendidas pelo general Assis Bezerra, 
ex.-secretário de Segurança Pública 
do Ceará, que ontem esteve em visi­
ta a João Pessoa. Hoje, ele será ho­
menageado em Sapé, onde nasceu 
há 70 anos, com um churrasco orga­
nizado por um reservado círculo de 
amigos.

O general, que teve uma atua-

ção polêmica na Secretaria de Segu­
rança cearense, pela forma enérgica 
com que tratava elementos por ele 
considerados marginais, com os 
quais chegou a travar ásperos diálo­
gos perante as câmeras de televisão, 
para todo o país, seguirá amanhã 
para Goiás, numa viagem de lazer. 
Aos repórteres que o entrevistaram, 
ontem, em João Pessoa, ele f§z uma 
obsérvação: “ somente vocês podem 
combater o crime e o custo de vida” . 
Em seguida, afirmou que sempre se 
deu bem com jornalistas. E expli­
cou: “ eles nunca me pediram um 
vintém e eu nunca ofereci nada a 
eles...”

I General Bezerra pede legislação contra mandantes

Casa de Saúde ^̂ Frei 
Mortinho'' despejada 
por decisão judicial

Por decisão judicial a Casa de 
Saúde e Maternidade Frei Martr- 
nho será despejada do prédio em 
que está instalada. O Tribunal de 
Justiça do Estado, confirmou a de­
cisão do juiz da 1 ’  Vara Cível da 
Capital, Walter Sarmento de Sá, 
na ação favorável de despejo movi­
da pela proprietária do prédio pela 
falta de pagamento do aluguel. O 
Inamps já descredenciou o hospi­
tal.

Em nota distribuída ontem, a 
Superintendência Regional do 
Inamps comunicou a todos os segu­
rados da Previdência Social que 
em caso de emergência devem pro-

curar outros hospitais para aten­
dimento médico, em face da im­
possibilidade daquela casa de 
Saúde manter o convênio existen­
te.

Os pacientes que já estão com 
Guia de Internamento Hospitalar 
(GIH) para a Casa de Saúde Frei 
Martinno devem se dirigir à Cen­
tral de Infernação para substitui­
ção do docupiento.

A Casa de Saúde e Maternida­
de Frei Martinho, localizada na 
Rua João da Mata, vinha funcio­
nando até ontem com 48 leitos cre­
denciados pelo Inamps e sete parti­
culares. (Página 12).
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Ambulância espera os pacientes que serão transferidos

Rendimentos 
são entregues 
até segunda

Os contribuintes do Imposto 
de Renda, que ainda não apresen­
taram suas declarações na rede 
bancária, terão prazo para a entre­
ga até a próxima segunda-feira, se­
gundo informou, ontem, Zenildo 
Mendonça, delegado em exercício 
da Receita Federal na Paraíba.

Segundo ele, o prazo para en­
trega das declarações de renda, das 
pessoas físicas, que percebem aci­
ma de 750 mil cruzeiros, terminou 
ontem. No entanto, a Secretaria da 
Receita Federal resolveu prorrogar 
o prazo, em virtude do grande nú­
mero de pessoas que ainda não en­
tregaram suâs declarações.

Os contribuintes, segundo Ze­
nildo Mendonça, que ganham de 
750 mil cruzeiros acima, e são dis­
pensados do pagamento do IR e 
que não entregaram suas declara­
ções, até 0 último prazo - segunda- 
feira - estão sujeitos a pagarem 
multas, que variam entre quatro e 
doze mil cruzeiros.

Trigueiro já  
retom ou de 
viagem ao Sul

O prefeito Oswaldo Trigueiro 
do Valle retornou ontem do Sul do 
pais, depois de uma permanência 

. de três dias, quando encaminhou 
alguns pleitos de interesse urgente 
para a administração municipal.

No Rio, o prefeito de João Pes­
soa teve audiência com o Diretor 
de Operações do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social - BNDES, sr. Herbert 
Frank, oportunidade em que fez 
uma análise final no projeto para 
compra de equipamentos destina­
dos à coleta de lixo da Capital pa­
raibana.

Em Brasilia, o sr.Oswaldo Tri­
gueiro se reuniu com o sr. José Ur- 
.quiza. Chefe de Gabinete do Mi­
nistro Mário Andreazza, quando 
discutiram e definiram interesses 
de João Pessoa, que serão oficiali­
zados quando da visita do Ministro 
a esta Capital, prevista para o dia 
16 de junho.

Laudo conchd que jovem  
com eteu suicídio no hotel

José de Arimatéia, o jovem en­
contrado morto há pouco menos de 
uma semana, no apartamento cin­
co do Trevo Hotel, suicidou-se. 
Esta foi a conclusão a que chega­
ram os peritos da Policia Civil, 
após investigações conduzidas pela 
delegada Maria da Luz, da 4? Dis­
trital, localizada no conjunto “ Er­
nesto Geisel” . Durante o inquérito 
foram ouvidas diversas testemu­
nhas, dentre os quais o proprietário 
do hotel e.a menor R. S. S., namo­
rada de Arimatéia.

Já o delegado de Crimes Con­
tra a Pessoa Humana, João Nunes, 
divulgou ontem o laudo pericial do 
Instituto de Policia Científica jus-

tificando a Causa-mortis de João 
Soares Barbosa, .î aniele Barbosa e 
Elizete Barbosa. Os três foram vi­
timados durante incêndio que, 
também, • destruiu *uma' casa na 
praia de Jacaré, dia 10 passado.

 ̂ Segundo o laudo, as vítimas 
morreram carbonizadas, não apre­
sentavam maréas de espancamen­
to ou quaisquer outros tipos de 
sevícia. O delegado João Nunes in­
formou ainda que os três acusados 
de provocar o incêndio -  João 
Francisco Bernardes, Gedeão Vi­
cente de Lima e Edmilson Vicente 
de Lima -  sã© inocentes. “ Nao en­
contramos provas para incriminá- 
los” , afirmou.

CIGARROS AUM ENTAM
A partir de 14 de maio 

os cigarros da marca Souza 
Cruz passarão a custar 
mais caro 45 por cento. 
Com o novo aumento, o Ari­
zona será vendido a Cr$ 
261,00, o Continental Long 
Size a Cr$ 304,50 e o Holly-

wood Cr$ 326,00. Segundo 
informações da Própria 
Companhia Souza Cruz a 
venda de cigarros sofreu 
uma queda no seu consumo 
de 7,4% nos últimos três 
anos (Página 7).
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Via preferencial
S egunda-feira começa, na Paraí­

ba, mais uma Campanha Edu­
cativa de Trânsito. Dessa vez, 

no entanto, o DETRAN pretende ir 
mais longe, levando a Campanha até 
o interior do estado. E um pouco mais 
além das léguas de beiço que marcam 
a quilometragem de nossos boquei­
rões e sovacos de serra: as escolas, 
públicas ou privadas, com uma carac­
terística comum em seu currículo: a 
omissão, em quase sua totalidade, da 
educação preparatória para a guerra 
do trânsito.

Em muitos países, mais poluídos 
e desenvolvidos que o Brasil, a educa­
ção para o trânsito faz parte, obriga­
toriamente, dos currículos escolares. 
Na China, onde o índice de óbitos em 
acidentes de trânsito alcançou, em 
1979, a cifra zero; nos EUA, onde, no 
mesmo ano, atingiu á casa dos duzen­
tos mil; no Japão, com um dos trânsi­
tos mais organizados do mundo; ou 
na Espanha, com o trânsito de Ma­
drid conquistando a reputação de um 
dos mais perigosos do planeta onde 
espontâneos disputam o espaço vital 
num mano a mano com miuras de

Otávio Sitónio Pinto

biano Tavares na sua Studybaker 
conversível. Fabinho, enfant-gaté da 
moda, inaugurou também o primeiro 
drive-in da Paraíba, estacionando 
uma camioneta no dancing do Astréa 
em pleno sábado de aleluia.

Fora as gincanas de lambretas na 
Lagoa, com os Minervino contestando 
na tapa as decisões da comissão julga­
dora, a educação de trânsito recebida 
por minha geração foi mais ou menos 
essa. Agora, o Detran vai levar o 
problema às escolas. Em boa, inda 
que tardia hora. Pois, em matéria de 
trânsito, todos devem ser educados; 
motoristas, guardas, pedestres, 
cobradores, caronas, pingentes, aci­
dentados, vítimas fatais.

aço.
Lembro-me ainda de minha pri­

meira “ aula” de trânsito. Na saída da 
escola, atravessei, de supino, a linha 
do bonde de Tambiá, o motorneiro 
badalando a sineta, cortando a mani­
vela de pontos, girando o volante de 
freio mais rápido que Chico Landi, 
nosso pole position da época. Depois 
do sustó, 0 carão de Adamantina, de 
cima do patamar do grupo.

Quando chegaram os semáforos, 
Adá ensinou-nos a semiótica das co­
res. Tempo em que estabeleceram a 
primeira contra-mão na Paraíba com 
o tráfego em sentido único no Ponto 
de Cem Réis, “ inaugurada” por Fa-

Sim, vítimas fatais, porque nada 
mais para atrapalhar o trânsito que 
um “ presunto” mal atravessado no 
calçamento (sou do tempo anterior ao 
asfelto, a idade da pedra polida do 
paralelepípedo). Hernan Cortez, an­
tes de uma batalha decisiva nos An­
des peruanos, conclamou seus coman­
dados a, quando tombassem feridos, 
fosse numa posição que servisse de 
trincheira a seus companheiros. E, 
quando morressem, fedessem muito, 
a fim de empestar o ar e sufocar os 
inimigos.

Tudo, portanto, na vida como na 
morte, uma simples questão de edu­
cação. Interessante seria, nessa cam­
panha, o Detran' incluir-se também 
como educando. Pelo menos no que 
toca a um princípio elementar de Di­
reito -  0 de defesa. Porque multa de 
trânsito, hoje, é mais irreversível que 
decisão de juiz de futebol. E já é tem­
po do povo ganhar uma partida.

Serpente ou dragão'?
Acreditar num sistema que dei­

xou de acreditar, nele mesmo está en­
tre as coisas que não devem ser soli­
citadas a uma pessoa de saúde. Não 
aquela vacilante saúde de Rita Lee, 
que no fundo canta Flagra do Final 
Feliz com anemia dos colunáveis co­
lonizados. Mas, a saúde de quem quer 
saber de onde Paulo Maluf está tiran­
do dinheiro para sua indireta campa­
nha à Presidência da República (no­
vamente na mesma metrópole em que 
nordestinos, estrangeiros e suburba­
nos derramam desesperos e doenças 
pelo chão, a desembocar, na crise do 
desemprego). A saúde dos que não te­
mem experimentar os multisabores 
do amor e da verdade.

Como ter saúde, acredita ido 
num sistema que, entre novas e 
apressadas investidas de censura 
para os programas dè TV (atingindo 
mais recentemente o Projeto Quarta 
Nobre), joga no ar num seminário por 
ele patrocinado esta obra-prima de 
dubiedade e manipulação: “ O jorna­
lismo de televisão deverá evitar a 
transmissão de cenas fortes que cho­
quem os telespectadores” . E mais 
adiante: “ Que possam retardar o pro­
cesso de abertura democrática” ... 
Que abertura, então, é essa? E qual é 
a tradução do verbo chocar? O que 
m ais ch o ca ?  A gu errilh a  de 
imbecilidades entre o Programa 
Sílvio Santos e quarteto Batalha dos 
Astros-Corneta Loucura - Mário Fofo­
ca - A Festa é Nossa? Um corpo en­
sanguentado numa calçada, como 
prinieira página de jornal? Os anti­
bióticos desnecessários que acabam a 
vitalidade e outros componentes a en­
feitar fórmulas multinacionais? Cocaí­
na, álcool, maconha? Os números de 
Delfim Neto e o nebuloso poder que a 
esse sustenta? O salário de um profes­
sor comparado ao de Zico?

Carlos Antônio Aranha

Será que a provável renovação do 
futebol brasileiro, a partir da entrada 
de Carlos Alberto Parreira, diminuirá 
a violência social exercitada nas en­
tradas e arquibancadas do Maraca­
nã?

A saúde de qualquer pessoa é ad­
quirida e mantida na proporção em 
que ela passa a não acreditar na doen­
ça. O amor e a verdade crescem en­
quanto a doença desaparece. E um 
sistema qne precisa de periódicas e 
dúbias medidas-de-força, contrárias 
ao direito de informar, está profunda­
mente doente em sua ilusão de per­
manência na História. Uma pessoa de 
saúde não pode crer num sistema 
doente que não crê em nada de si 
mesmo. Quem perde a confiança em 
seus princípios e diretrizes (porque 
nunca os teve corretamente) passa a 
exercitar, com violência disfarçada, a 
dubiedade do controle de informação 
e 0 controle dessa dubiedade. Um la­
boratório, enfim, instalado numa na­
ção que sonha em escolher livremente 
o seu Presidente.

E como uma pessoa de saúde 
pode crer na doença? De repente, vem 
a lembrança de uma interpretação da 
escritora Mary Baker Eddy, que, 
sobre o Gênesis, coloca a serpente 
alegórica e falante simbolizando a 
mente mortal, “mais sagaz que todos 
os animais selváticos” . No Apocalip­
se, segundo mrs. Eddy, quando se 
aproxima de sua ruína a serpente 
torna-se the great red dragon (o pan- 
de dragão vermelho), “ cheio de luxú­
ria e ódio” . Acho que, entre questões 
de censuras, sistemas e doenças, co­
meçamos a viver apocalipticamente. 
Não custa nada crer. Mantendo a 
saúde.

Pobre metido a rico
A pesar da crescente concentração 

urbana, fruto do êxodo rural, 
João Pessoa ainda é uma cidade boa 

para morar. Ainda é, friso, porque em 
futuro não muito distante, a densida­
de demográfica aqui vai infernizar a 
vida do pessoense, mesmo da minoria 
privilegiada com a outra brutal con­
centração; a da renda. Esta, aliás, 
consequência do modelo monetarista, 
e' a causa dos grandes males do povc 
brasileiro.

Ainda podemos residir em casas, 
com jardins e quintais, fruteiras e até 
pequenas hortaliças. Aqui, eu nãc 
compreendo como algumas pessoas, 
podendo morar numa casa ajardina­
da. saudável, habitam apartamen­
tos. Este tipo de moradia é uma im­
posição, exatamente, da concentra­
ção urbana e, nas grandes cidades, 
como Rio e S. Paulo, uma medida de 
segurança, em virtude do alto indice 
de criminalidade.

Nas metrópoles brasileiras, espe­
cialmente aquelas duas, muita gente 
rica não mora em casa ajardinada por 
causa doa assaltos. No apartamento, 
ó menos perigoso, sem dúvida.

Este assunto será analisado em 
outro artigo.

Agora, a questão é morar em 
apartamento nesta cidade, quando se 
pode viver melhor, mais perto da na­
tureza.

Muita gente, por vaidade, estu­
pidez, vive em apartamento porque é 
coisa do progresso, e, para alguns to­
los. “ dá status” .

O apartamento tem todas as in­
conveniências possíveis: elevador, 
promi.e .̂uidade no prédio, é horrível 
para-ás crianças.

Vamos deixar de besteira. A-

Oduvaldo Batista

proveitar o tempo, e viver melhor, 
morando em casas confortáveis e sa­
dias, enquanto se pode, porque esta 
folga vai acabar.

No ritmo, que vai o êxodo rural, 
João Pessoa brevemente será uma ci­
dade divsumana, como São Paulo e 
Rio, pqni altas taxas de poluição do ar 
e poluição sonora (já está começan­
do), cont elevado índice de criminali­
dade, porque a população urbana vai 
crescendo rapidamente.

Com isto, a habitação encarece e 
o homem de pouca renda só pode mo­
rar em apartamento, como na Capi­
tal paulieta. Agora o de alta renda 
também se mudando para o chamado 
“ cortiço de rico” , com medo dos as­
saltos que, igualmente, aumentarão.

A concentração urbana neste 
país, com tantas terras agricultáveis, 
clima excelente, é inacreditável. Não 
me digam que a culpada de tudo é a 
seca.

Antjggjjigjj^g havia seca e a po- 
barm^T’ muito superior à ur­
do camífflã coisa lógica, porque a área 
des. No’0 é muito superior à das cida- 
seca e i Estado de. S. Paulo, não há 
(ilapital densidade demográfica na 
9?iq fíq  ® de 5.688,9 habitantes^ por 

99 ’ ® população urbana é de 
habitantes contra apenas 

, . rural. Um absurdo, 
insisto, , 0 êxodo rural aumentando, 
nós, da fruto do modelo econômico, 
tão, 0 aiParaiba, chegaremos lá. En- 
radia pa>artamento será a única mo- 
se consir^® ° pobre metido a rico, que
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O ENCONTRO NA FETAG
Pela primeira vez na Histó­

ria da Paraíba, nos últimos 
anos um Governador do Estado 
participa, pessoalmente, de 
reunião com trabalhadores ru­
rais, para debater os problemas 
da numerosa categoria profis­
sional e da terra.

Wilson Braga atendeu ao 
convite do presidente da Fede­
ração dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado da Pa­
raíba -  Fetag - , provando, mais 
uma vez, sua identidade com os 
homens humildes, sobre quem 
pesa o maior ônus da crise que 
avassala.não apenas o Estado 
da Paraíba e o Brasil, mas o 
mundo.

Toda a vida do político que 
hoje, para felicidade dos parai­
banos, está com a responsabili­
dade de dirigir os destinos do 
Estado, na hora mais difícil de 
toda a História, foi sempre de­
dicada ao bem-comum, á luta 
por melhores dias para o ho­
mem que trabalha.

Lembra-se que Wilson Bra­
ga, no exercício do mandato de 
Deputado Federal, trabalhou 
incansavelmente em defesa dos 
interesses das camadas humil­
des da população.

Graças ã sua atuarão na 
Câmara dos Deputados, muitos 
benefícios já foram concedidos 
pelo Governo Federal ao homem 
do campo, não apenas da Paraí­
ba, como de todo o Nordeste.

E vid en tem en te, não é 
possível solucionar, em curto 
espado de tempo, um problema 
que vem se agravando há quase 
um século. Mas, com a firmeza, 
a coragem e a capacidade de 
trabalho do líder dos paraiba­
nos, em futuro não muito dis­
tante a miséria do homem do 
campo desaparecerá da Paraí­
ba.

Para tanto, Wilson Braga, 
entre outras coisas, criou o Pro­
jeto Canaã, que será a redenção 
econômica do Estado, revolu­
cionando a política de aprovei­
tamento dos recursos hídricos. 
Este projeto, a partir do início 
de sua execução e após concluí­
do, oferecerá emprego perma­
nente a cem mil homens.

O Chefe do Executivo pa­
raibano salvará os trabalhado­
res rurais do sofrimento crôni­
co, porque "‘um Governo, com 
autoridade e legitimidade con­
feridas nas urnas terá força e 
respaldo para mudar a grave si­
tuação em que se encontram os 
trabalhadores, diminuindo 
substàncialmente as tensões so­
ciais existentes em vários mu­
nicípios paraibanos, pois os me­
canismos legais existem”, como 
afirmou o Governador Wilson 
Braga na reunião com os ho­
mens simples, como ele próprio.

Apesar dos termos agressi­
vos contidos no relatório da F e­
tag, com os quais, como disse, o 
Governador não concordou, 
Wilson Braga acompanhou as 
reivindicações apresentadas.

Com a sua simplicidade, 
qualidade comum a todo ho­
mem de valor, o primeiro man­
datário paraibano disse que fi­
cará sempre ao lado dos traba­
lhadores “para juntos reivindi­
carmos os seus direitos” .

Fiel ã sua vocação hu- 
manística e fidelidade aos 
princípios democráticos, que 
sempre nortearam a sua ativi­
dade política, Wilson Braga 
afirmou na Fetag que o seu Go­
verno não vai permitir violência 
de qualquer espécie e os direitos 
dos trabalhadores rurais serão 
respeitados na Paraíba.

Uma coisa e outra
A opção pelos pobres já produziu, 

como se esperava, os primeiros frutos: 
0 quebra-quebra e o assalto aos mer­
cados de São Paulo. Noutros Estados, 
a tomada pela força das ca.sas popula­
res construídas pelo governo para ate­
nuar 0 problema da habitação. Outro 
reflexo de incitamento ã luta de clas­
ses vem a ser as greves do funcionalis­
mo publico e do proletariado urbano, 
sobretudo depois que o errôneo mode­
lo econômico descapitalizou o peque­
no e 0 médio empresariado.

Que esses resultados da “murri- 
nha eclesial através da TV e dos jor­
nais. assoprando a fogueira à guisa de 
combate às injustiças sociais eram 
inevitáveis, todo mundo sabia. Só não 
se aguardava que tão cedo viessem 
perturbar o clima de ordem e confian­
ça nas autoridades, no momento 
amargo que atravessamos, nosso pais 
talado pelo cataclismo da recessão.

Os receios da mais responsável 
camada de pensadores e intelectuais, 
emancipada de preconceitos boloren­
tos, de que a cantilena subversiva im­
pregnasse as massas, confirmam-se 
em toda a linha. A identificação da 
causa dessa infiltração ideológica já 
não escapa aos mais argutos observa­
dores do potin políticos, conquanto se 
mantenham anestesiados os princi­
pais setores responsáveis pela segu­
rança nacional.

Tanto assim que os ferreiros da 
maldição forjam a sua sucata onde 
bem lhes parece e com o alarido de 
dispendiosa propaganada, sem sofre­
rem um padre nosso de penitência. 
Mas, agora, vejam uma coisa. Os ele­
mentos mais destemidos do anti­
comunismo que militam no Parla­
mento e na imprensa, se descartam 
da eiva de radicalismo e reafirmam as 
convicções democráticas quando se

Osias Gomes

manifestam (como sempre fez o autor 
deste comentário) favoráveis à legali­
zação do PC no Brasil, como coroa- 
mento e prova de fogo .da sinceridade 
da abertura figueirediana.

Todos querem ver de perto esse fan­
tasma macilento, empunhando a 
bandeira de reivindicações. Defen­
dendo, dentro dó carrascal do diálogo 
político, 0 programa da supressão da 
propriedade privada e da livre inicia­
tiva. Abolindo a pluralidade partidá­
ria. Substituindo o capitalismo adoci­
cado pela ferocidade da concentração 
de recursos e meios de produção, na 
garra do Estado super capitalista e 
onipotente. Racionando o comer e o 
vestir. Teleguiando a escolha das pro­
fissões. Estabelecendo 0 trabalho es­
cravo. Negando, enfim, a existência 
de Deus e da alma a palpitar no sa­
crário do peito do homem. Reduzindo 
tudo à matéria bruta, com a elimina­
ção de qualquer prurido de liberdade e 
auto-determinação.

E 0 mais curioso ■ de tudo é que 
nem os próprios marxistas escarlates 
se mostram apressados na implanta­
ção aqui da sua Terceira Internacio­
nal. Afinal de contas são brasileiros e 
no fundo da consciência se atemori­
zam ante a perspectiva da afeganisti- 
zação e da polonização da Pátria. 
Eles possuem a intruição, amparada 
na história contemporânea, de que há 
66 anos vem fraca'ssando, no .setor da 
produção agrícola, a União Soviética, 
obrigada a importar par um ano cen­
tenas de milhares de toneladas de ce­
real para não morrerem de fome os 
mujiques outrora martirizados pelo 
despotismo dos czares de outro fei­
tio...
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Bebida mata
Eduardo Laperte

Conheci Nonoca num boteco. 
Privei de sua amizade por mais de dez 
anos. Nos encontrávamos pelo menos 
uma vez por semana, sempre no mes­
mo boteco. Na semana passada o ve­
lho amigo morreu, no mesmo lugar e 
da mesma maneira que sempre viveu: 
no boteco e de porre.

Nonoca, apelido herdado do 
nome civil que ninguém conheceu, 
era um biriteiro inveterado.

Quando era chamado de alcoóla­
tra ficava fulo de raiva.

Alcoólatra é pra “ pó de arroz” 
que toma uísque, eu sou é cachaceiro, 
e dos bons.

Segundo a lenda, adquirira o há­
bito da antiga profissão de pintar pa­
redes. Sabe como é que é, o cheiro da 
tinta, a umidade, o vento frio e tome 
cachaça.

Quando a idade e a tremedeira 
tiraram-no dâ ativa na arte de pintar 
paredes, ficou oomo recordação só 0 
velho hábito de encontrar a cana.

Dormia até 0 meio-dia.
Tomava um cafezinho magro na 

base da média com pão e manteiga e 
lá pelas três horas já estava dando 
plantão no botequim.

A primeira descia direto, com a 
mão tremendo - de frio como ele dizia 
mesmo estando em pleno janeiro.

A segunda já ia mais maneira, 
não esquecendo de dar a tragadinha 
do santo.

E, assim ia, até pelo menos meia- 
noite, quando arrastando os pés e 
cantarolando desaparecia pela escuri­
dão.

Na volta do enterro do amigo, 
onde havia mais alça de caixão do 
que pessoa para carregar, me detive 
por uns instantes num cruzamento 
aguardando a abertura do semáforo.

Em uma das extremidades da es­
quina, um bruta de uma cartaz, que 
os publicitários chamam de “ out-, 
door” , onde se lia um tremendo apelo 
para o consumo de uma determinada 
bebida alcoólica, que não vou dizer 0 
nome pra não dar IBOPE.

Neste momento me veio na 
lembrança a figura do Nonoca, de sua 
vida de escravidão para a bebida, e de 
sua tola e prematura morte.

Por um momento cheguei a per­
guntar porque a propaganda deste 
tipo de produto não é proibida. Acor­
dei com a buzinada forte do carro que 
estava atrás, que numa rápida ma­
nobra me ultrapassou e gritou um pa­
lavrão.

Aí me lembrei do volume de im­
postos recolhidos pelas fábricas de be­
bidas aos cofres públicos, respirei 
fundo e quase inconscientemente saiu 
um: - seja o que Deus quiser.

A  U nião
CHUíAli O r n O A L  0 0  E SIA ZK )

IVAN LUCENA

No dia 30 de abril de 19,33 
A União publicou

PARTIDO PROGRESSISTA 
CONCLAMA SEUS ELEITORES

Nas próximas eleições de 3 de maio o PAR­
TIDO PROGRESSISTA DA PARAHYBA es­
pera do eleitorado, com a Victoria dos seus can­
didatos, a consagração de um programma que 
representa a synthèse dos primcipios revolucio­
nários.

Se quer 0 prestigio dessa agremiação e pre­
tende defender os interesses superiores da com- 
munidade conterrânea auffrague a chapa reco­
mendada pelo Congresso do Partido. Não alte­
re nem inverta a ordem das candidaturas, por­
que assim prejudicaria a disciplina e a cohesão 
das nossas forças.

Não faça chapas na sua casa ou no seu es- 
criptorio, pois correría o risco de, por um des- '  
cuido, perder os votos na apuração. Receba nos 
“ bureaux” do partido chapas impressas. Disci­
plina não é subserviência: é lealdade.

Os candidatos do Partido Progressista são 
os seguintes, pela ordem:

MANUEL VELLOSO BORGES 
IRENËO JOFFILY 
JOSÉ PEREIRA LVr A
O D O N  B E ZE R R A  C A V A L C A N T I 
HERECTIANO ZENAYDE

UMA DENUNCIA DE 
PERSEGUIÇÃO POLÍTICA

Em tellegramma ao cel. Avila Lins do dr. 
Carlos Pessoa referiu uma supposta situação 
de vexames e compressões alli exercidas contra 
correligionários seus, allegando que taes factos 
se têm passado após a nomeação do dr. José 
Araújo Pereira para as funcções de prefeito lo­
cal.

É este o despacho a que nos referímos:
“ Coronel Estevam de Avila Lins, - Umbu­

zeiro, 28 -
Levo ao vosso conhecimento e peço trans- 

mittir ministro Justiça que o eleitorado deste 
municipio, depois nomeação prefeito dr. José 
Araújo Pereira, vem soffrendo toda sorte vexa­
mes e ameaças, principalmente agora que se 
approxima dia eleição. A linguagem official 
aqui é a seguinte: O voto não é secreto porque 0 
prefeito tem meios de saber em quem 0 cidadão 
votou e ai daquelle que votar contra 0 govêrno. 
Se fôr funccionario será demittido e se exercer 
outra profissão não poderá exercel-a. É, como 
vê, a ultima palavra em democracia...

Amigos meus que fazem propaganda do 
voto secreto são ameaçados de prisão, desarma­
dos nas suas casas, varejados pela policia.

Aqui na Villa, porque uni mi ô dissesse 
que votaria ein mim foi recolhido á prisão ás 
10 horas da noite.

A hr , P u r i n e  P A C c n f l ”
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BANCADA da IMPHe NSA
• Fernando Melo

O feito à ordem
A proeminência dos vice-líderes de Evaldo 

Gonçalves já começa a exibir algumas fissuras no 
até então expugnável flanco da ilharga parlàmen- 
tar do Governo Wilson Braga. Sem existir coerci- 
tividade, pois reside ampla liberdade para os de­
putados atuarem, já se nota no entanto, determi­
nadas acomodações que permitem a bancada opo­
sicionista atacar com relativo sucesso.

Tivemos nesta sexta-feira um exemplo que 
bem pode .servir de encarte para adomar-se ao ro­
teiro da nossa análise. Ultimamente, o PMDB 
vem procurando traçar sua linha de ação sobre o 
parâmetro enfeitado de artimanhas, sutilezas e 
muita farpa. O alvo já não é mais o Governo Buri- 
ty, prato predileto no cardápio dos liderados de 
José Fernandes de Lima. O apetite agora é por 
carne nova, bem nutrida porque respaldada numa 
maioria de 151 mil votos, uma verdadeira gulosei­
ma, cujos claros pedesistas, estão permitindo os 
adversários .saborear. Pois bem, quis os vice- 
líderes, neste dia afirmado, deixar que a oposição 
cantasse sozinha nas criticas contra o Governo do 
Estado.

O tema, dentro de uma pauta feita em cima 
da perna do deputado Américo Maia, tomou pro­
porções maiores quando os seus colegas de banca­
da começaram a tirar proveito da morosidade go- 
vernista em plenário. No seu estilo de primeiro 
ouvir bem, para depois responder, o vice-Uder Ju- 
divan Cabral abria largo espaço para os “humber- 
ti.stas” e “marizistas” se infiltrarem, enquanto os 
deputados Efraim Morais e Francisco Evangelista 
seguiam a mesma orientação de Judivan.

Resultado

.̂s consequências foram como que desastro­
sas para o lado dos pedessistas, uma vez que a 
bancada do PMDB deitou e rolou pedindo inter­
venção federal no Estado pelo fato do Governo es­
tar retendo as quotas do ICM das Prefeituras. E 
neste banquete oposicionista, abastado pela indo­
lência dos três vice-líderes de Evaldo - Doca Ga­
delha não compareceu à sessão - o Governo foi du­
ramente castigado, e porque não dizer, deglutido.

É verdade que os pedessistas marcaram suas 
presenças, mas de forma .sonolenta, pautada 
numa defesa que exprimia pouca consistência. 
Faltou a verve judivaniana para fazer frente as ti­
radas pouco urbanas de um Edivaldo Mota o\i as 
apartes golpeantes de um Jório Machado. A ima­
ginação quedoU em reações abstratas, de conven­
cimento menor. i

Não houve a .sutileza de espírito tão comum a 
Judivan para dizer aos seus catilinas que o 
PMDB. com áureas de democrata está pretenden­
do derrubar um Governo eleito pelo povo para im- 
platar uma administração intervencionista, tira­
da do boLso do colete do Governo Federal. Esse ar­
gumento para ser desmanchado, exigiria muito 
tempo dos .seus adversários no que o livraria de 
bu.scar soluções teóricas diante de fatos reais.

Na tribuna - e Judivan sabe disso - o deputa­
do precisa agir, não apenas com a prova dos autos, 
porque tornar-se-ia cansativo e sem poder de con­
vencimento, mas sobretudo com o poder de des- 
.viar a atenção do seu interlocutor ou aparteante.

O deputado Evaldo Gonçalves, quando voltar 
de Brasília, deve chamar o feito à ordem, estabe­
lecendo uma nova linha, um novo poder de fogo, 
porque, afinal, está terminando o prazo de carên­
cia do Governo Wilson Braga e a oposição já co­
meça a marcar presença.

De Brasília
• Além da recondução do deputado Joacil Pe­

reira , para a vice-liderança do PDS na Câmara, a 
convite do deputado Nelson Marchezan e homolo­
gado pelo presidente João Figueiredo, foi também 
reconduzido para a Comissão de Constituição e 
Justiça. 0 mais importante órgão técnico da Câ­
mara dos Deputados, e indicado para integrar as 
Comissões de Relações Exteriores e de Redação de 
Lei, sendo que nestes dois últimos órgãos como su­
plente.

Desviando
• o  senador Severo Gomes, do PMDB pau­

lista, concedeu uma coletiva ontem no mini- 
plenário do partido, no que terminou decepcio­
nando a bancada de imprensa credenciada na 
Assembléia. O fato é que o ex-ministro da Agri­
cultura de Castelo Branco e ex-ministro da In­
dústria e Comércio de Ernesto Geisel, pode ser 
um bom empresário, mas como político desvia 
muito diante das perguntas feitas. Sobre o 
socialismo-moreno do PDT ele respondeu ana­
lisando a burguesia liberal do PMDB.

Conta própria
• 0  deputado Tarcísio Burity falando  ̂

peito da sucessão presidencial disse que vai  ̂
a sua própria orientação quando for votar na'®̂ '**!' 
vençâo do Partido. Ele afirmou também qu Con­
tem no momento nenhum nome articuladd? não 
hora defenda um candidato competente e qv 
nha conhecimento e compromisso com a rf® 
.Xordeste. Para ele, nossa Região continua
colônia do Centro-Sul do país. ;endo

Severo Gomes veio a João Pessoa a convite de Humberto Lucena

Senador do PM D B  concorda
com de funcionários

Na entrevista coletiva 
que concedeu ontem à tarde 
no mini-plenário do PMDB, o 
senador Severo Gomes afir­
mou que os governadores elei­
tos em novembro passado de­
vem demitir funcionários 
públicos, se os mesmos foram 
nomeados por medidas polí­
ticas de governos anteriores. 
Sua afirmação foi respon­
dendo à uma pergunta sobre 
as demissões ocorridas recen- 
temonte pelo governador íris 
Resende, de Goiás.

O senador paulista, que 
já foi ministro da Agricultura 
do Governo Castello Branco e 
da Indústria e Comércio no 
Governo Ernesto Geisel, 
cr it ico u  a re ce ita  do 
Fundo M on etá rio  N a ­
cional, que cria á recessão e 
pregou a união de todas as 
classes para mudar a fisiono­
mia econômica do país, por­
que, segundo ele, o Brasil 
tem os caminhos para supe­
rar a crise.

Depois de dizer que o 
país tem uma agricultura 
que mais cresce no mundo, 
Severo Gomes -  que veio à 
Paraíba a convite do senador

Humberto Lucena a fim de 
participar de um seminário 
sobre a crise nacional -  con­
vocou a nação para uma mo­
bilização de forças internas, 
onde todos trabalhem para si 
mesmo. “ É preciso fazer 
obras do interesse do povo. E 
por que não são feitas, per­
gunto? Porque o povo não 
tem voz. Daí a preocupação 
do PMDB em ser o portador 
dos interesses verdadeiros da 
nação brasileira” .

MALUF
-  O deputado Paulo Ma- 

luf é um problema do PDS. 
Acredito que ele terá instru­
mentos para mobilizar parla­
mentares pedessistas na con­
venção do seu partido. “ Foi 
esta a resposta que encontrou 
o Senador para responder 
sobre a posiyão do PMDB 
contra a possível ascenção de 
Maluf à Presidência da Re­
pública.

Ainda sobre o tema su­
cessão, admite ele que o país 
pode ter eleições diretas para 
Presidente da República, “ u- 
ma vez que a situação do Go­
verno é muito difícil. As críti­
cas não são apenas dos parti-

dos de oposição, existem em 
toda parte, em todas as clas­
ses e também existe a critica 
silenciosa dentro do próprio 
PDS. Daí porque admito que 
o próprio Governo possa ama­
nhã discutir a questão das di­
retas” .

BRIZOLA
A respeito do socialismo- 

moreno pregado pelo gover­
nador Leonel Brizola, do Rio 
de Janeiro, Severo Gomes 
preferiu responder mostrando 
a linha programática do 
PMDB que tem “ uma visão 
bem ampla dos problemas 
nacionais, pois não se trata 
de um partido do Parlamen­
to. Dai porque o PMDB não 
teme que o povo possa enxer­
gar mais, ampliando suas as­
pirações democráticas, pois 
este é o papel do PMDB” .

Ele negou que o Governo 
Franco Montoro tenha ficado 
desacreditado com o episódio 
do quebra-quebra em São 
Paulo e não quis fazer maio­
res considerações sobre os Go­
vernos estaduais de um modo 
geral, por entender que estão 
há pouco mais de um mês à 
frante dos seus Estados.

José Lacerda defende melhor 
distribuição da renda nacional

0  Deputado José Lacer­
da Neto, considera má a dis­
tribuição da renda nacional, 
que segundo o Parlamentar, 
vem contribuindo para o 
acentuado empobrecimento 
do Nordeste, transformando- 
se num grande problema de 
dimensão nacional, podendo 
se exemplificar como ponto 
de referência, a distribuição 
do Fundo de Participação, 
fruto da arrecadação do Im­
posto de Renda e mais Impos­
to Sobre Produtos Industria­
lizados, cabendo 10,5'p para 
os Estados e igual percentual 
destina-se aos Municípios.

Comenta, ainda, o Depu­
tado José Lacerda, que a dis­
paridade da distribuição do 
Fundo de Participação, favo­
rece evidentemente os Esta­
dos e Municípios do sudeste e 
sul do Pais, afora os altos in­
vestimentos do Governo Fe­
deral, que contribuem para o 
enfraquecimento da nossa 
economia, provocando o de­
semprego e consequentemen­
te o êxodo.

Os elementos de que dis­
pomos, evidenciam a nossa 
preocupação, diante do qua­
dro que se apresenta: os 15 
Estados situados no Norte/- 
Nordeste, percebem do Fun­

do de Participação a impor­
tância de 157 bilhões de cru­
zeiros.

Idêntico tratamento, diz 
o Deputado José Lacerda, é 
dispensado aos Municípios 
do Norte/Nordeste, uma vez 
que os elementos utilizados 
para o coeficiente de cada 
Município beneficiam os loca­
lizados no sul do Pais, provo­
cando maior soma de recursos 
para aquela região, em detri­
mento da nossa. Tomando-se 
por base os Municípios com 
coeficiente 4.0, os mesmos 
têm uma reserva do FPM, 
equivalente a 4% do valor 
destinado aos demais Muni­
cípios, favorecendo desta for­
ma a região sul, que detém 48 
dos 58 Municípios brasileiros 
beneficiados com a reserva do 
FPM, onde se verifica a mes­
ma discriminação uma vez 
que os 48 Municípios da re­
gião sul, percebem 24 bilhões 
de cruzeiros além da soma 
normal destinado pelo FPM, 
enquanto o restante dos Mu­
nicípios do mesmo porte, re­
cebem apenas 6 bilhões.

A este quadro, enfatiza o 
Deputado Lacerda Neto, 
deve-se destacar que nos úl­
timos 20 anos, salvo melhor 
juizo, não temos noticias de

investimentos do Governo 
Federal, em grandes obras 
feitas no Nordeste. Por outro 
lado, a região sudeste, vem 
recebendo altos investimen­
tos como a Ponte Rio-Niterói, 
Itaipú, Angas 1-2-3, além de 
outras atenções.

Reconhecemos o esforço 
do Presidente Figueiredo, e as 
suas preocupações com o 
Nordeste, por isso despreten- 
ciosamente oferecemos algu­
mas sugestões que possam 
contribuir para'equilibrar a 
distribuição do Fundo de 
Participação com os Estados 
e Municípios, as quais enten­
demos seja a elevação do per­
centual de 2 para 3% do Fun­
do Especial destinados aos 
Estados nordestinos, e mais a 
criação do Fundo Especial 
dos Municipios em igual pro­
porção de valores.

Para efeito de participa­
ção na reserva do FPM, os 
Municipios do Nordeste de 
coeficiente 2.0, equivaleriam 
aos coeficientes 4.0 do sul, 
para evitar assim que 89% do 
mesmo Fundo de Participa­
ção, ficassem naquela região 
já tão privilegiada, e em de­
corrência desta situação, par­
te da Nação, referimo-nos ao 
Nordeste.

M úcio adverte possível invasão 
de flagelados no sertão paraibano
0  município de São José 

de Espinharas pode sofrer a 
qualquer momento invasão 
de flagelados, que desespera­
dos com as intempéries da se­
ca, já começam a chegar à ci­
dade, se aglomerando em 
frente à sede da Prefeitura na 
busca de apoio ou ajuda.

Esta advertência foi feita 
ontem, pelo deputado Múcio 
Sátyro logo após ter recebidc 
do prefeito Francisco Gomes 
de Sousa um corpunicado, 
através de telegrama, partici­
pando o estado de calamida­
de pública pelo faio de não 
ter recursos para manter a 
população carente. O parla­
mentar já comunicou o fato 
ao ministro Mário Andreaz- 
za, ao Superintendente da 
Sudene e ao deputado Ernani 
Sátyro, apresentando como

solução para o problema, in­
cluir 0 Município num pro­
grama de emergência mais 
amplo, pois os inscritos atual­
mente representam uma pe­
quena parcela.

SAFRA
No contrato com a repor­

tagem, 0 deputado Múcio Sá­
tyro explicou que com a au­
sência das chuvas “ não va­
mos ter nenhuma safra, toda 
a lavoura se perdeu e a produ­
ção do algodão é insignifican­
te. A solução, embora paliati­
va, para evitar o êxodo rural e 
a fome, é a abertura de mais 
frentes de trabalho, que é a ú- 
nica maneira de se dar traba­
lho ao sertanejo neste período 
de calamidade” .

Múcio afirmou que o Go­
verno Federal tem conheci­
mento da situação. “ O que é

preciso na verdade é liberar 
recursos para a Sudene e 
DNOCS a fim de que sejam 
abertas as inscrições para as 
frentes de trabalho” .

Como São José de Espi­
nharas, estão em tal situação 
os demais Municipios da Re­
gião, compreendendo cerca 
de dez cidades. “ Embora já 
exista 0 alistamento, é insufi­
ciente para atender as neces­
sidades das famílias sertane­
jas, que na sua maior parte, 
ainda não tem ninguém alis­
tado. Dai a necessidade da 
sua ampliação, como tam­
bém é preciso que considere 
uma correção no preço das 
diárias,atualmente de 11 mil 
cruzeiros, pois neste mês de 
maio está havendo o reajuste 
do salário mínimo” .

Carlos Pessoa acha 
necessário mudar 
política de crédito

Sabedor da iniciativa do PDS nacional em criar 
uma Comissão Especial para estudar os atuais 
problemas do Nordeste e em seguida apresentar do­
cumento para ser encaminhado ao Presidente da Re­
pública, 0 deputado Carlos Pessoa Filho apresenta, 
como sugestão à Comissão, a reformulação da políti­
ca de crédito, sem a qual nenhuma atividade produ­
tiva poderá se desenvolver.

- Um dos fatores que reputo da maior importân­
cia e que está preocupando o desequilíbrio da econo­
mia da região diz respeito às modificações introduzi­
das na política de crédito, em todos os setores da eco­
nomia - primária - secundária e terciária - e destes, 
um dos mais afetados é o setor primário.

Segundo Carlos Pessoa,, a elevação da taxa de 
juros nos valores estabelecidos, 'afasta inteiramente o 
produtor rural dos benefícios ao suporte do crédito 
para o desenvolvimento das suas atividades e acarre­
ta vários problemas que ele mesmo enumera:

Primeiro, a paralisação, quase total, da sua ati­
vidade, vez que o produtor rural praticamente está 
investindo seus parcos recursos próprios; segundo, 
redução da área de cultivo e consequentemente da 
produção de alimentos e de matéria prima para a in­
dústria; terceiro, como cons'equência o desemprego 
no meio rural e o êxodo para ps centros populosos 
criando problema social de que todos estão acostu­
mados a discutir. “ Sem a reformulação dessa políti­
ca as demais medidas, fracassarão. Não adianta que­
rer fazer programa. É muito bonito no papel. Há o 
reflexo disso em todos os setores, como o custo de vi­
da, baixa renda, desemprego” .

CLARENCE PIRES
Para o deputado Clarence Pires, os problemas 

do Nordeste, todos já sabem que existem soluções 
para eles. O que é fundamental é a vontade política 
para resolvê-los, “ O pouco que se fez para desenvol­
ver nossa região foi depois esvaziado. É mais um do­
cumento que se faz, analisando os mesmos proble­
mas e sugerindo as mesmas soluções. O fundamental 
é que haja vontade e o Presidente da República tem 
obrigação com o Nordeste em face da vitória qüe o 
seu Partido conseguiu” .

Afrdráo convoca 
tecnocratas para 
ver a fom e de perto

Depois de dizer que os tecnocratas do Planalto 
devem deixar seus gabinetes refrigerados e vim pas­
sar dois dias no Sertão nordestino para ver de perto a 
miséria e a fome, o deputado Afrânio Bezerra, presi­
dente da’ Comissão de Finanças, Orçamento e Toma­
da de Contas, afirmou que vem insistindo para que o 
Governo crie uma infra-estrutura rural definitiva, 
com a finalidade de evitar as migrações do campo 
para os grandes centros.

Adverte Afrânio Bezerra que esses fatos têm 
causado resultado gravíssimos e não serão soluciona­
dos de maneira como estão sendo encaminhados.

- Nós estamos vendo atualmetne a repetição no 
campo daqueles fatos desagradáveis que anteceram 
a 31 de março de 1964. Estamos vendo os interesses 
de grupos radicais fomentando a discórdia entre os 
trabalhadores rurais, usando-os como boi-de- 
piranha, a fim de provocar tensões sociais e inquieta­
ção na zona rural.

Diante disto é que o parlamentar paraibano 
pede que o Governo procure agir com urgênciá em 
defesa de um melhor tratamento sócio-económico 
para o campo, permitindo que os trabalhadores e 
proprietários rurais desenvolvam projetos de infra- 
estrutura, inclusive habitacional, evitando que o tra­
balhador não saia do seu habitat. Só assim, essse tu­
multuado processo de jogo-de-empurra de patrão 
contra empregado poderá ser sanado.

Na busca desses objetivos entende Afrânio que 
não se deve convocar somente os representantes da 
Fetag, os sindicatos rurais, mas tamhém as associa­
ções de proprietários rurais, a maioria detendo mini- 
fundos e vivendo daquela pequena gleba, mas pou­
cas vezes têm tido a oportunidade de serem ouvidos, 
e talvez nenhuma representatividade dentro deste 
conturbado processo de perturbação social* da zona 
rural que está sendo desenvolvido como antes de 
1964. É_ preciso - prosseguiu Afrânio que se tire a 
máscara desses falsos profetas e salvadores do futu­
ro. É preciso que se conscientize da gravidade do 
problema agrário, que não se consiga apenas maior 
distribuição de terra, mas que se possa, acima de tu­
do, aprimorar a estrutura atual, vendo-se, de quem 
quer que seja, como uma fonte grandiosa de rique­
zas, de alimentação e de subsistência da própria co­
munidade.

N ib  Feitosa leva 
a Bom Jesus novo 
abastecimento dágua

O deputado Nilo Feitosa, cièntificou na última 
semana os seus correligionários do município do Jun­
co do Seridó, que conseguiu o abastecimento D’água 
para o distrito de Bohi Jesus. A notícia foi recebida 
com muita satisfação por parte -dos moradores da­
quele distrito que à muito reivindicavam o abasteci­
mento d’água. Graças ao esforço do parlamentar!T 
Vice-Presidente da Casa de Epitácio Pessoa, depu­
tado Nilo Feitosa, que lutou junto aos órgãos esta­
duais para que o velho sonho daquela comunidade 
viesse tornar-se realidade. O convênio, para a cons­
trução da obra foi assinado no transcorrer da última 
semana, tendo como fator primordial a liberação 
imediata dos recursos.

Segundo o parlamentar, as obras terão início 
imediatamente, haja visto que os recursos liberados 
serão repassados à curto prazo de tempo. Sendo, as­
sim, o abastecimento d’água do distrito de Bom Je­
sus, rio município de Junco do Seridó é apenas ques­
tão

.•V Câmara Municipal de Camalaú, aprovou no 
, 'correr da semana passada, requerimento apre- 
tranSdo a Casa, no qual concede o título de cidadão 
^nta^iaúense ao deputado Nilo Feitosa Mayer Ven- 
Cam; Q requerimento foi aprovado por unanimida- 
tura.,içando estabelecido o dia do trabalhador, ou 
de, 4° de Maio, data em que o parlamentar e U 

presidente da Assembléia Legislativa, deputa- 
Y^^^dlo Feitosa, estará naquele município sendo 
° °  ^iado com o título. A iniciativa da bancada 
^^^ ‘̂ í̂nentar daquele município, prende-se ao reco- 
P^gpjiinento dos trabalhos do deputado em^^avor de 
Camálsú, município este que conta com Nilo^Feito- 
sa coríio um autentico defensor dos interesses da co­
letividade.
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Prodasec realiza 
atividades junto às 
populações carentes

A Secretaria da 
Educação e Cultura, 
através do Prodasec Ur­
bano, vem realizando 
múltiplas atividades 
junto ás populações ca­
rentes, cujo fundamento 
básico traduz-se na 
conscientização dos di­
reitos, deveres e necessi­
dades da comunidade 
diante da realidade eco- 
nômiica, política e social 
vigente no país.

A informação foi 
prestada pelo coordena­
dor Estadual do Proda­
sec Urbano, José Rai­
mundo Queiroz Mello, 
salientando que a ação 
daquele órgão, na área 
comunitária, tem como 
meta prioritária o forta­
lecimento das associa­
ções de bairro.

Na área de assis­
tência comunitária, o 
Prodasec vem dando ên­
fase à Educação para o 
Trabalho, cujo objetivo 
é contribuir para ame­
nizar o índice de desem­
prego, integrar o setor 
educacional e cultural 
com as áreas de saúde, 
trabalho e ação social, 
visando elevar o padrão 
econômico das popula­
ções carentes. Dois pro­
jetos estão sendo priori­
tários na área assisten- 
cial: é a Creche-lar e o 
Centro de Bem Estar 
Infantil.

O projeto Creche- 
lar, segundo José Rai­
mundo, está em evidên­
cia por ser uma expe­
riência inédita  no 
Norte-Nordeste brasi­
leiro. A implantação 
deste projeto está sendo 
feita na comunidade.de 
Baleado, que conta com 
o apoio da Associação 
dos Amigos e Moradores

do’ Baleado, “ principal­
mente do líder comuni­
tário, sr, Daniel que 
vem contribuindo para o 
êxito completo desse 
projeto” , esclareceu o 
coordenador do Proda-
sec.

Atualmente, conti­
nuou o coordenador do 
órgão, oito comunidades 
estão sendo assistidas 
pelo Prodasec Urbano, 
na periferia da cidade, 
envolvendo mais de 40 
mil pessoas carentes. 
Este trabalho, esclarece 
José Raimundo vem 
“ dentro da orientação 
do secretario José 
Jackson de Carvalho em 
dinamizar as ativida­
des, não só no campo e 
assistência cultural 
mas, também ao bem 
comum da integração
SOClâl
INTEGRAÇÃO COM 

A FUNSAT
Conforme esclare- 

cimenios do coordena­
dor do Prodasec, o tra­
balho daquele órgão 
“ tem com o esforço 
maior tentar alcançar o 
relevante trabalho em­
preendido pela primeira 
dama do Estado, dona 
Lúcia Braga, à frente da 
Funsat a qual nós nos 
aliamos e apoiamos in­
tegralmente em todas as 
suas ações. Para tanto, 
dentro do projeto da 
presidente da Funsat 
em construir uma co­
munidade em Bayeux, 
com o projeto mutirão, 
20 operários da comuni­
dade de Baleado se com­
prometeram em ajudar 
no desenvolvim ento 
deste trabalho com a 
mão de obra de servente 
e pedreiro, finalizou Jo­
sé Raimundo.

José Queiroz, coordenador do Prodasec

Superintendente faz 
avaliação da “blitz” 
realizada na capital

“ Conseguirnos cré­
dito não diante do ma­
terial apreendido nem 
das prisões efetuadas. 
Mas sim, pelo impacto 
psicológico positivo que 
obtivemos da popula­
ção” . Foi este o comen­
tário do Superintenden­
te de Polícia Civil na 
Paraíba, Salvador Pe­
reira, sobre o resultado 
da “ Operação Arras­
tão” , organizada há 
dias pelo Secretário da 
Segurança Pública, Fer­
nando Milanez.

Segundo Salvador, 
desta super blitz que 
envolveu o trabalho de 
141 homens e 45 viatu­
ras, resultaram  78 
apreensões de armas 
brancas e de fogo, o re­
colhimento de 52 viatu­
ras irregulares entre 
carros e motocas e 54 
prisões de pessoas sem 
documentação -  sendo 
que 10 detidos eram

marginais já conhecidos 
da polícia.

A “ Operação Arras­
tão” , que iniciou às 19h 
do sábado e terminou 
na madrugada do últi­
mo domingo, conseguiu 
ainda resgatar quatro 
automóveis roubados e 
efetuar dois flagrantes 
de tráfico de tóxicos. 
Esses dois últimos casos 
já tiveram os inquéritos 
encerrados e remetidos 
para a Justiça.

-  Estamos operan­
do ainda nesta linha, 
embora em menor pro­
porção -  disse Salvador, 
que defende a tese de 
que a polícia deve ser 
flexível no modo de tra­
tar, o que não significa 
dobrar-se quando o ob­
jetivo é cumprir a lei. 
Na blitz realizada no úl­
timo sábado, agentes da 
Dopse, polidamente re­
vistaram até um tiepu-
tado.

Leia e assine

Valdemiro: o encontro de odontopediatria obteve êxito

Encerrado com sucesso o 
encontro de odontóhgos

0  I Congresso de Odonpedia- 
tria Preventiva do Nordeste teve 
seu encerramento no fim da se­
mana passada, com gucesso 
ímpar junto a classe odontóloga.

Segqndo informação forneci­
das pelo Presidente do Congresso, 
Prof. Valdemiro Delorenzo Macê- 
do, mais de mil congressistas de 
todo 0 país, compareceram ao 
evento, o que deu um brilho inco- 
mum ao conclave.

“ A boa repercussão do acon­
tecimento se deve ao trabalho di­
ligente de todas as comissões or­
ganizadoras -  esclareceu Prof. 
Valdemiro. “ Além disso, o am­
biente onde ocorreu o congresso -  
Espaço Cultural -  contribuiu 
muito para que o acontecimento 
tivesse a dimensão que teve -  
concluiu 0 presidente Delorenzo.

No congresso de Odontope­
diatria foram realizados 3 cursos, 
56 conferências e dois seminários, 
com uma frequência excelente, já 
que houve liberação de ponto pelo 
Presidente Figueiredo na área Fe­
deral, e pelo governador Wilson 
Braga e Prefeito Oswaldo Tri­
gueiro, no Estado e Município.

Outro fator que bem impres­
sionou os congressistas foi a pre­
sença de renomes nacionais da 
odontopediatria como, Antonio

Carlos Guedes Pinto, Myaki Is- 
sao, Nicolau Tortamano, Tatsuko 
Sakima e Tadaki Ando, todos de 
São Paulo, Tito Ghersel (Mato 
Grosso do Súl) Orlando Àirton 
Toledo (Brasília), Celina Barrei­
ros Siquara da Rocha (Bahia) 
Fernando Borba Araújo (Rio 
Grande do Sul) Vitória laner Ma­
cedo (Pernambuco) e Francisco 
Ajalmar Maia (Rio Grande do 
Norte). Estiveram presentes dois 
conferencistas estrangeiros; Car­
los Enrique Rivera Camberos 
(México) e Helena de las Merce­
des Aillon Ayala (Equador).

O Prof. Nicolau,Tortamano, 
presidente da Associação Brasi­
leira de Odontologia, fez ao prof. 
Valdemiro Delorenzo a proposta 
para que o próximo Congresso 
Brasileiro de Odontologia se reali­
zasse em João Pessoa, sob a orga- 
nizaçao da mesma Comissão que 
preparou o evento nordestino. Se­
gundo a comissão organizadora o 
convite muito honrou a classe 
odontóloga paraibana.

O próximo Congresso de 
Odontopediatria Preventiva do 
Nordeste será, novamente reali­
zado em João Pessoa, juntamente 
com o III Congresso Paraibano de 
Odontologia.

Arquivo da Prefeitura 
com eça a ser organizado

0  secretário de Administra­
ção do Município, José Humberto 
de Carvalho, vai constituir a par­
tir da próxima segunda-feira uma 
comissão formada por funcioná­
rios das secretarias de Adminis­
tração e Finanças, para promover 
a reorganização do Arquivo da 
Prefeitura Municipal.

José Humberto escláreceu 
que a formação dessa comissão 
mista, visto que envolverá funcio­
nários de duas secrôtarias, obede­
ce a uma determinação do Prefei­
to Oswaldo Trigueiro do Valle, vi­
sando, a partir da organização 
correta do arquivo, uma melhor 
prestação de serviços aos funcio­
nários e ao público em geral.

O secretário admitiu que o 
atual arquivo municipal apresen­
ta muitas falhas, está muito de­
sorganizado, com grande quanti­
dade de documentos já sem vali­
dade, arquivados de forma incor-

reta, acrescentando que todas es­
sas falhas devem ser observadas, 
para que posteriormente o arqui­
vo venha atendér de forma preci­
sa aqueles que dele precisarem.

Quando deliberada, a comis­
são de funcionários das duas se­
cretarias deve proceder o trabalho 
de reorganização, conáeçando por 
levantamento de todo o material 
arquivado, seguindo-se do estudo 
e análise do material, finalizando 
com a seleção de todos os docu­
mentos realmente úteis, que de­
vem ser arquivados de forma pre­
cisa.

O secretário explicou que, 
atualmente, o tempo necessário 
para uma pessoa receber qual­
quer certidão solicitada no arqui­
vo é de aproximadamente uma 
semana. “ Com a reorganização 
do arquivo -  disse -  essa mesma 
certidão será entregue dentro de 
um prazo mínimo de dois dias.”

Secretário faz visita a 
três escolas municipais
As escolas municipais “ Si- 

nhá Bandeira” , “ Cônego João de 
Deus” e “ Cônego Matias Freire” , 
localizadas nos bairros dos Expe­
dicionários e Torre, respectiva­
mente, receberam esta semana a 
visita do Secretário de Educação, 
Itapuan Bôtto Targino.

Na ocasião, o Secretario per­
correu todas as dependências dos 
educandários m u n icipa is, 
inteirando-se de todos os proble­
mas alí existentes.

O professor Targino expres­
sou 0 seu contentamento pelo tra­
balho que vem sendo exercido pe­
las atuais diretoras dos referidos 
estabelecimentos de ensino, pro-

metendo, dentro das possibili­
dades da Prefeitura, atender aS 
reivindicações formuladas pelos 
seus dirigentes.

Por outro lado, continua o le­
vantamento completo das escolas 
da rede municipal, através de 
uma comissão de alto nível, de­
signada pelo Secretário de Edu­
cação. O referido levantamento 
prevê desde os recursos humanos 
disponíveis até o espaço físico já 
utilizado, e as áreas que possam 
ser usadas em futuras amplia­
ções. O trabalho da Comissão se­
rá entregue na SEDEC até o final 
do mês, impreterivelmente.

Ano letivo com eça 2P- feira

A UNIÃO

Em solenidade que contará 
com a presença do Prefeito Os­
waldo Trigueiro do Valle. Secre­
tário de Educação do Município, 
professor Itapuan Bôtto Targino, 
Diretores, professores, alunos, 
pais de alunos e a comunidade, 
será aberto no próximo dia 2 de 
maio, segunda-feira, o ano letivo 
nas Escolas “ Olivio, Ribeiro Cam­
pos,” localizada no Conjunto dos

Bancários e “ João Monteiro” , no 
Conjunto José Vieira Diniz (Jar­
dim Veneza).

As referidas escolas, cons­
truídas na administração passa­
da. acabam de receber todo o mo­
biliário (carteiras, mesas, bu­
reaux, estantes, arquivos, máqui­
nas de escrever, fogões, etc) gra­
ças a sensibilidade do Prefeito 
Oswaldo Trigueiro.

Mutuários estão enfrentando 
novo problema em Mangabeira

Esplanada 
está sem 
coletivos
Os moradores do 

Conjunto Esplanada, nas 
proximidades do trevo do 
Distrito Industrial, estãp 
indo a pé da BR-230 até 
as suas casas, percorren­
do cerca de 600 metros, 
porque não circulam 
transportes coletivos no 
bairro.

A noite, principal­
mente as mulheres fazem 
0 percurso, numa estrada 
escura e entre matagal, 
correndo com medo de 
serem atacadas por mar­
ginais, porque os ônibus 
da Etur, que exploram 
várias linhas próximas ao 
bairro, os deixam na al­
tura do trevo do Distrito 
Industrial.

Os moradores do 
conjunto iá fizeram inú­
meras reclamações à Pre­
feitura Municipal, po­
rém, até agora não obti­
veram êxito. As reclama­
ções partem mais das 
moças que estudam à 
noite, em sua maioria 
trabalhando durante o 
dia.

Geralmente os fami­
liares as esperam à mar­
gem da BR-230, para 
acompanhá-las até em 
casa, simplesmente por­
que os ônibus não circu­
lam dentro do conjunto.

Comunidade 
se mantém 
apreensiva

comunidade do 
Conjunto dos Radialis­
tas, mantém-se apreensi­
va diante da suspeita de 
que ainda não foi exter­
minado 0 enxame que, 
quarta-feira última, ata­
cou severamente a senho­
ra Emília da Conceição, 
de 48 anos, e esposa do 
radialista J.Batista, de­
pois de fugir do apiário 
da residência do morador 
identificado apenas por 
Edinho.

O proprietário do 
apiário, deve ter provi­
denciado um lugar de 
difícil localização, dentro 
da sua própria casa, para 
continuar criando as abe­
lhas, segundo os morado­
res do Conjunto, que te­
mem sobretudo a possibi­
lidade da ocorrência de 
novos ataques.

O jornalista Weber, 
um dos moradores que 
socorreu a primeira víti­
ma de ataque das abe­
lhas, é uma das pessoas 
que denunciaram o clima 
de apreensão que se ins­
talou no Conjunto dos 
Radialistas, após a ocor­
rência de quarta-feira.

Desde que o inciden­
te registrou-se, poucos 
são os moradores do bair­
ro que continuam transi­
tando pelo roteiro habi­
tual, que passa ao lado da 
residência do Sr. Edinho, 
onde provavelmente está 
o enxame.

Uma comissão, com­
posta de aproximada­
mente 60 moradores do 
con ju n to , prestaram  
queixa na Delegacia Dis­
trital do Conjunto dos 
Radialistas. Após o ata­
que das abelhas, o Corpo 
de Bombeiros esteve no 
local, mas foi impedido 
de ter acesso ao apiário, 
pelo proprietário da casa.

Secretaria 
tem ônibus 
liberados
A Secretaria de Ser- 

î iços Spciais, em contato 
com as empresas de cole­
tivos de João Pessoa, con­
seguiu a liberação de dez 
ônibus para fazer, gratui­
tamente, 0 percurso cen­
tro da cidade-estádio Al- 
meidão e vice-versa. Os 
coletivos estarão estacio­
nados em pontos estraté­
gicos da cidade, a serem 
definidos hoje e divulga­
dos amanhã, através dos 
jornais e rádios.

Uma completa con­
fusão estabeleceu-se na 
distribuição das casas 
da primeira etapa do 
Parque Residencial Go­
vernador Tarcísio Buri- 
ty. Pessoas que já rece­
beram e ocuparam suas 
casas estão ãs voltas 
com o surgimento de no­
vos donos do mesmo 
imóvel.

Ontem a reporta­
gem conseguiu localizar 
um desses casos: no lote 
13, da qüadra 515, resi­
de o funcionário público 
M erid ian o Ferreira 
do Nascimento, que 
lÉlBebeu a carta da 
Companhia Estadual de 
Habitação Popular -  
Cehap, há cerca de um 
mês e já ocupou a sua 
casa instalando inclusi­
ve um ponto comercial. 
O fato é que no início 
dessa semana, uma se­
nhora' o procurou para 
informá-lo que a casa 
em que havia se instala­
do não era de sua pro­
priedade e sim dela.

como dizia outra carta 
que portava na mão.

Confrontados os 
dois documentos, os 
mutuários constataram 
que o lote 13, da quadra 
515, havia sido distri­
buído para duas pessoas 
diferentes. No entanto, 
o fato não ocorreu ape­
nas com essas duas pes­
soas, pois na mesma rua 
em que fica o lote 13, 
mais quatro ou seis resi­
dências estão envolvi­
das na mesma confusão.

Na quadra 512, lote 
21, casa de número 139, 
foi ligada água e energia 
elétrica e quando o seu 
proprietário foi ocupá- 
la, descobriu que real­
mente a casa não lhe 
pertencia. A solução en­
tão foi passar para o lote 
seguinte, o de número 
139. As explicações para 
tais falhas na Cehap, 
segundo as pessoas pre­
judicadas, não esclare­
cem nada e o número de 
reclamações a respeito 
desses enganos parece 
ter aumentado nos últi­
mos dias.

Jornaleiros afirmam 
que venda de jornais 
cresceram na Capital

Apesar das recla­
mações do público, e 
em face dos preços altos 
e dos constantes reajus­
tes, a venda de jornais 
tem aumentado, em 
João Pessoa, segundo 
depoimentos prestados, 
ontem, por vários jorna­
leiros da cidade.

Segundo ele, houve 
um acréscimo na venda 
de jornais, sobretudo lo­
cais, nos últimos três 
meses, embora em pe­
quena escala, mas de 
grande significação, 
uma vez que o comércio 
desse ramo vinha regis­
trando constantes dimi­
nuições em suas vendas.

JORNAIS LOCAIS
Os jo r n a le ir o s  

a'crescentaram que os 
jornais de outros Esta­
dos, sobretudo do Sul, 
em face dos altos pre­
ços, estão sendo com­
prados em menor quan­
tidade nas bancas, por­
que os leitores pessoen- 
Ses estão aderindo mais 
ao sistema de assinatu­
ras mensais, semestrais 
e anuais.

Na medida em que 
os preços dos jornais do 
Sul são elevados, torna- 
se mais conveniente

para o leitor fazer uma 
assinatura que, em su­
ma, implica na dim i-' 
nuição do preço do 
exemplar. “ E assim, o 
povo está evitando com­
prar nas bancas” , se­
gundo o jornaleiro Luiz 
Marinho, que tem esta­
belecimento no Viadu­
to Damásio Franca.

Ele disse que as 
vendas de jornais do Sul 
cairam em torno de 20 

por cento este ano, em 
favor da contrapartida 
na preferência por assi­
naturas, na mesma pro- 
porçãoi'' • '

Os jornais locais, 
segundo o jornaleiro Re- 
ginaldo Dionísio, “ estão 
sendo mais procurados, 
principalmente nos dias 
de fim-de-semana” . Na 
segunda-feira, quando a 
maioria dos jornais pa­
raibanos não circula, a 
venda dos jornais do Sul 
aumentam considera­
velmente.

Um dos jornais do 
Sul do país mais procu­
rado, em João Pessoa, 
é o Jornal do Brasil, que 
é vendido na proporção 
de 80 exemplares por 
cada jornaleiro, que re­
cebe da distribuidora 
cerca de 90 unidades. •

Fundação tem curso 
oara divulgação da 
iteratura popular

A partir da próxi­
ma quarta-feira, no ho­
rário da tarde, já esta­
rão abertas junto à CO- 
MOCI da Secretaria de 
Educação e Cultura do 
Estado, no Centro Ad­
ministrativo, e na Fun­
dação Casa de José 
Américo, em Tambaú, 
as inscrições para o Cur­
so de Literatura Popu­
lar que, com o apoio do 
Departamento de Le­
tras V ernácula da 
UFPb, a Fundação Casa 
de José Américo, pro­
moverá, durante os dias 
consecutivos de três se­
manas, de nove a 27 de
maio.

Tendo como objeti­
vo divulgar a Literatura 
Popular para o grande 
público, determinar os 
princípios e métodos de 
análise e interpretação 
dos textos de Literatura 
Popular e revelar a im-

portância destes para o 
ensino da Língua Portu­
guesa nas escolas de D e 
2'> Graus, tal curso será 
ministrado, num total 
de 30 horas/aulaS;, pelos' 
professores Neuma Fe- 
china. Vera Lúcia Luna 
e Maria Jandira Ramos, 
todos i'ntegrantes do ' 
corpo docente da UFPb.

O Curso de Litera­
tura Popular da Funda­
ção Casa de José Améri­
co sequencia o que é 
presentemente minis­
trado,pelo professor Ne- 
roaldo Pontes de Azeve­
do acerca de “ Repercus­
sões do Movimento Mo­
dernista no Nordeste” , 
e destina-se à clientela 
potencial de professores 
e alunos do 2? grau e 
universitários, bem 
como a pessoas da co­
munidade interessadas 
no tema. v

Moradores promovem 
dia do trabalhador 
n() “ Castelo Branco”

A Associação de 
^  'adores do Castelo 
Dp%co. através de seu 
j^gpartamento Cultu­
r a l  realizará uma vasta 
prcifíramaçâo no dia D 
de maio, como parte das 
comemorações do Dia 
do Trabalhador.

A programação será 
encampada pelo Projeto 
“ Fala Castelo” e Depar­
tamento de Educação 
Física da Universidade 
Federal da Paraíba, 
dentro da programação 
Esportes para Todos.
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Tecnólogos vão se 
reunir em maio pai a 
criar a Astecoop

No dia 20 do próxi­
mo mês, no Campus IV 
da Universidade Fede­
ral da Paraíba, em Ba­
naneiras, se realizará 
uma importante reu­
nião, com todos os Tec­
nólogos em Cooperati­
vismo, bem como com 
os atuais alunos que alí 
estudam, com a finali­
dade de ser fundada a 
Associação dos Tecnólo­
gos em Cooperativismo 
do Estado da Paraíba, 
ASTECOOP.

Antes de se realizar 
a Assembléia Geral que 
criará a ASTECOOP, 
acontecerá um Encon­
tro dos ex-alunos com os 
atuais alunos do Curso 
de Cooperativismo, vi­
sando um intercâmbio, 
onde as experiências de 
cada um serão relatadas 
para o conhecimento de 
todos.

Todos os portado­
res de Diplomas de 
Tecnólogos de Nível Su­
perior em Cooperativis­
mo, formado pelo Cam­
pus IV de Bananeiras, 
bem como de outros Es­
tados, estão já sendo 
convidados e, mesmo 
assim, os organizadores 
pedem que todos com­
pareçam, mesmo sem 
receber convites, já que 
está sendo muito difícil

encontrar os endereços 
dos Tecnólogos residen­
tes no Estado, pelo fato 
deles não terem atuali­
zado os seus endereços 
com a Coordenação do 
Curso.

ASTECOOP
A ASTECOOP, si­

gla que se identificará a 
Associação dos Tecnólo­
gos em Cooperativismo 
do Estado da Paraíba, 
será constituída pelos 
profissionais formados 
em Cooperativism o, 
bem como os atuais es­
tudantes desse Curso.

A entidade terá fi­
nalidade de congregar 
os profissionais da área 
de Cooperativismo, bem 
como promover a inte­
gração social, cultural e 
política do Tecnólogo 
em Cooperativismo. De­
verá promover cursos, 
seminários, palestras e 
encontros, visando reci­
clar os: seus associados.

DIRETORIA
A ASTECOOP, de­

pois de ter constituída a 
sua diretoria, composta 
de Presidente, Vice- 
Presidente, Secretário e 
Tesoureiro, marcará 
outras datas visando 
uma maior aproxima­
ção dos seus participan­
tes.

Grupo Executivo do 
TV Centenário vai 
homenagear Epitácio

O Grupo Executivo 
do IV Centenário da Pa­
raíba vai homenagear os 
três filhos mais ilustres 
de Umbuzeiro: Epitá­
cio Pessoa, João Pessoa 
e Assis Chateaubriand. 
A informação foi dada 
pelo jornalista Carlos 
Roberto de Oliveira, de­
pois de encontro que 
manteve com o deputa­
do Carlos Pessoa.

Segundo o presi­
dente da Pb-Tur, “ a Pa­
raíba não pode come­
morar o seu IV Cente­
nário sem dedicar aos 
três grandes filhos de 
Umbuzeiro a homena­
gem que eles merecem” .

No encontro com 
Carlos Pessoa, o jorna­
lista Carlos Roberto dis­
cutiu a construção de 
um-monumento no mes­
mo local onde antes ha-
via a casa em que nas­
ceu o ex-presidente da 
República, Epitácio

Pessoa. Igualmente fi­
cou acertado que o Mu­
seu Fotográfico de João 
Pessoa, ali instalado há 
alguns anos, será reati­
vado, aumentando em 
muito 0 seu acervo.

Quanto ao funda­
dor dos Diários Assòcia- 
dos - disse Carlos Ro­
berto - “ nós pretende­
mos discutir e estudar a 
melhor maneira de ho­
menagear o grande pa­
raibano, responsável 
pela criação de um sig­
nificativo empório jor­
nalístico” .

C arlos R ob erto  
anunciou também que 
já manteve contatos 
com o diretor do Institu­
to do Patrimônio Histó­
rico e Artístico da Pa­
raíba, Linduarte Noro­
nha, no sentido de in­
cluir a cidade de Umbu­
zeiro entre as que inte­
grarão o roteiro turístico 
da Paraíba, a ser elabo­
rado.

8” Festival do Lyceu 
terá doze músicas 
concorrendo à final

Doze músicas con­
correm hoje à final do 
III Festival de Música 
Popular do Lyceu Pa­
raibano, a partir de 20 
horas no Teatro de Are­
na dq Espaço Cultural 
José Lins do Rego, com 
entrada franqueada ao 
público. O festival é 
coordenado pelo compo­
sitor Júlio Charles, com 
apoio da Secretaria da 
Educação e Cultura, 
através da DGC, e Ofi­
cina Literária.

O primeiro coloca­
do ganhará o prêmio de 
quarenta mil cruzeiros; 
o segundo, trinta mil; e 
o terceiro, vinte mil. Se­
rão indicados também o 
melhor arranjo e o me­
lhor intérprete, por uma 
comissão julgadora pre­
sidida pelo compositor e 
jornalista Carlos Ara­
nha.

ELIMINATÓRIAS
O festival do Lyceu 

Paraibano foi aberto 
quarta-feira à noke 
com uma coletiva de ar- 
t istas  p a ra ib a n os . 
Quinta-feira foi realiza­
da a primeira elimina-

tória, com a apresenta­
ção de doze músicas das 
quais onze se classifica­
ram para a final de hoje 
à noite. Ontem, mais 
seis canções foram sele­
cionadas para a finalís­
sima.

Na primeira elimi­
natória, Joana Belarmi- 
no classificou sua músi­
ca Oásis, também con­
siderada o melhor ar­
ranjo e melhor interpre­
tação da noite. ‘ Foram 
classificadas ainda o 
rock Cheufrazina, de 
Chico Viola, Canção do 
Vento e do Mar, de Joa­
quim Garcia, Caminho 
da Manhã, de Bombi­
nha, Alegria Sertão,' de 
Rodolfo Alves, e Super- 
fluamente Falando, de 
Beto Melo.

A comissão julga­
dora é formada ainda 
pelos críticos Walter 
Galvão, Sílvio Osias, 
Ricardo Anísio e Antô­
nio Arcela, pelos com­
positores Roberto 
jo, Lys e Oliveira d „  
nelas, e pelo repr® 
tante da gravadoícsen- 
lyGran em João Pfa Po- 
Gil Modesto. 'essoa.

Ministro chega amanhã 
para abrir I  Olimpíada

#

0  Ministro Murilo Macedo, 
do Trabalho, confirmou sua via­
gem a João Pessoa, amanhã - 
de Maio -, para presidir a soleni­
dade de abertura da I Olimpíada 
dos Trabalhadores da Paraíba, 
promovida pelo Governo Wilson 
Braga, através da Secretaria de 
Serviços Sociais e com apoio do 
Ministério do Trabalho e de vá­
rios órgãos, entre os quais a Dele­
gacia Regional do Trabalho e a 
Fundação Social do Trabalho.

O Ministro do Trabalho e o 
Governador Wilson Braga falarão 
aos trabalhadores durante a aber­
tura, marcada para 14 horas, no 
estádio José Américo de Almeida. 
Uma das atrações do início da I 
Olimpíada dos Trabalhadores da 
Paraíba é o jogo a ser disputado 
pelas seleções de futebol feminino 
deste Estado e de Pernambuco. 
Cerca de 80 equipes disputarão os 
jogos em João Pessoa' e Campina 
Grande.

Entre as modalidades, 9 pri­
meira olimpíada paraibana apre­
sentará competições de futebol de 
campo e, salão, atletismo, basque­
te, hand-ball, volei masculino e fe­
minino, ciclismo, judô, tiro ao al­
vo, xadrez, tenis-de-mesa e domi­
nó. Seu encerramento está previs­
to para o dia 23 de maio, às 20 ho­
ras, no ginásio do Clube Astréa, 
com a entrega dos troféus e meda­
lhas às equipes vencedoras e um 
baile de confraternização dos 
atletas.Ontem à noite, o Comitê 
Olímpico Estadual reuniu-se com 
representantes das equipes con­
correntes, pára definição das cha­
ves e elaboração das tabelas dos 
jogos. Com exceção de futebol de 
campo, todas as modalidades já 
têm datas, locais e horários esta­
belecidos. Durante a abertura, 
haverá distribuição de boletim 
extra, contendo datas, locais e ho­
rários das competições de futebol 
de campo.

Homenagem na Câmara 
com poucos vereadores
Dos 19 vereadores que com­

põem a Câmara Municipal de 
João Pessoa, apenas sete'compa­
receram ontem à sessão especial 
para homenagear antecipada­
mente o Dia 1" de Maio (Dia do 
Trabalhador). Do PDS; apenas se 
encontrava em plenário o verea­
dor Jovani Paulo Neto.

A sessão especial foi convoca­
da pela vereadora Sônia Germa­
no, do PMDB, e foram convida­
dos como expositores os líderes 
sindicais Álvaro Diniz, da Fede­
ração dos Trabalhadores na Agri­
cultura do Estado da Paraíba; 
Expedito Félix da Cruz, da Fede­
ração dos Trabalhadores na In­
dústria do Estado da Paraíba, e 
Netovich Maia Duarte, presiden­
te do Sindicato dos Funcionários 
da Cagepa.

O sindicalista Expedito Félix 
da Cruz, durante a sua exposição, 
denunciou que das 80 indústrias 
existentes no Distrito Industrial

de João Pessoa, cerca de 50 por 
cento fecharam as suas portas 
deixando desempregados pouco 
mais de 150 pessoas, acarretando 
sérias consequências para a clas­
se trabalhadora. Segundo ele, a 
maioria dos industriais fecharam 
as suas fábricas parque estava se 
esgotando o prazo concedido pelo 
Governo Federal que isentava es­
tes empresários de pagar durante 
10 anos seus impostos e incenti­
vos fiscais. Citou como exemplo a 
Polynor, Adesene, Citros, Baroni, 
todas estabelecidas nesta capital, 
e a Walling Nordeste, situada em 
Campina Grande. ,

Com estas desativações, ale­
ga Expedito Félix, que a categoria 
está desaparecendo, principal­
mente no setor de fiação e tercela- 
gem. Tudo isso ocorre -  acrescen­
ta Expedito -  sem que ninguém 
venha em nosso socorro, sem que 
ninguém atenda os nossos clamo­
res” .

Giselda garante programação cultural para cinema

Espaço Cultural inaugura 
0 cinema no próximo mês

0  cinema do Espaço Cultu­
ral José Lins do Rego, em Tam- 
bauzinho, será inaugurado dentro 
de pouco tempo. Nele serão projetados 
filmes essencialmente culturais, 
conforme informações prestadas 
ontem pela presidente da Funesc, 
sra. Giselda Navarro.

Foi instalado no Espaço Cul­
tural o Cineclube Felipéia, for­
mado por um grupo de jovens de 
João Pessoa que já participaram 
de curso sobre cinema no Espaço. 
Integram também o clube pessoas 
que lidarn com a sétima arte. De­
verá funcionar nas quintas-feiras, 
no auditório do Espaço.

Segundo o presidente do Ci­
neclube, Marcus Vinicius, havei a 
exibição de filmes principalmen­

te paraibanos, palestras, seminá­
rios e messas redondas, em que o 
tema principal dos debates será

cinema. O Cineclube está rece­
bendo total apoio da presidência 
da Funesc. É pensamento do gru­
po de jovens “ realizar um‘estudo 
completo sobre o cinema paraiba­
no, pesquisando as obras já reali­
zadas e a vida dos cineastas” .

GRUPO DE DANÇA
O Espaço Cultural José Lins 

do Rego não formará, no momen­
to, grupos de dança, já que não há 
condições propícias. Comunicado 
da presidente da Funesc, sra. Gi­
selda Navarro, informa que ne­
nhuma pessoa está autorizada a 
formar grupos de dança em nome 
do Espaço Cultural. “ Quando ti­
vermos condições, abriremos ins­
crições, através do Departamento 
de Artes Cênicas, para a criação 
de escolinhas de dança e teatro” , 
argumentou a sra. Giselda Na-
varro.

Saúde aplicará 2 milhões 
em cursos de reciclagem

A Secretaria da Saúde do Es­
tado vai aplicar recursos da or­
dem de 2 milhões e 194 mil cru­
zeiros, oriundos do convênio com 
a Cepa - Comissão Estadual de 
Planejamento Agrícola, para a 
capacitação de recursos huma­
nos, segundo informações da Sub- 
coordenadoria de Capacitação 
Técnica, Ana Lúcia Coutinho 
Marques Leite. Serão realizados 
dois importantes cursos, estando 
previsto para o mês de maio uma 
reciclagem para parteira? leigas, 
com a participação de 15 candi­
datas, sendo 5 do Vale do Pira­
nhas e 10 do Sudoeste paraibano.

A reciclagem será realizada 
em Patos, com a colaboração de 
técnicos da Subcoordenadoria de 
Capacitação Técnica e do 6’  Nú-

deo Regional de Saúde, e objeti­
va contribuir para melhorar os 
serviços de Saúde Pública em ge­
ral, particularmente a assistência 
materno-infantil, atendendo de­
terminação do secretário da Saú­
de, José Tota Soares de Figueire­
do.

Com uma clientela de 20 alu­
nos, tcmbém será realizada no 
próximo mês de maio, em Patos, 
0 curso de Orientadores de Saúde 
a ser ministrado por técnicos da 
Subcoordenaçâo de Capacitação 
Técnica, Polonordeste e 6° Nú­
cleo de Saúde, e tem como finali­
dade reciclar os técnicos já exis­
tentes no Vale do Piranhas e Seri- 
dó paraibano, enfatizando as con­
dutas e técnicas que garantam 
urn padrão minimo de qualidade-

Professor 
participará 
de congresso

0  professor Advaldo 
Nascimento, adjunto de 
Química Inorgânica da 
UFPb, vai participar do 
“ Congresso Internacional 
de Terras Raras” , a 
realizar-se na U semana 
de outubro-83, na USP, 
em São Paulo.

Juntamente com Ge­
raldo Vicentinni, coorde­
nador do Curso de Quí­
m ica Inorgân ica  da 
UFPb, ele apresentará 
um trabalho no congres­
so, intitulado “ Algumas 
Considerações, Sobre a 
Classificação de Termos 
da Configuração de Elé­
trons e Equivalentes F” .

Em linhas gerais, o 
trabalho trata da aplica­
ção prática da cor em sis­
temas de tele visão, o que 
os técnicos da área cha­
mam de “ Compostos de 
Európio” .

O Congresso promo­
vido pela USP concen­
trará presenças interna­
cionais no campo da es- 
pectroscopia eletrônica, 
como, por exemplo, os 
norte-americanos Henrie 
Chopin e Carnall, da 
Uni versidade de Nova 
Iorque.

Rondon fará 
seminário 
em Campina

A Coordenação Esta­
dual da Fundação Projeto 
Rondon na Paraíba, em 
promoção com a Funda­
ção Universidade Reginal 
do Nordeste (Furne), rea­
lizará, no período de 2 a 7 
de junho, o seminário de 
estudos integrados Histó­
ria da Arte Brasileira, na 
cidade de Cam pina 
Grande.

O principal objetivo 
do conclave é proporcio­
nar à comunidade campi- 
nense maiores conheci­
mentos .sobre a história 
da arte brasileira. Para 
tanto, foi convidado o 
professor Aécio de Obvie­
ra, da Fundação Joaquim 
Nabuco, do Museu do 
Homem de Pernambuco, 
para participar como de- 
batedor.

As inscrições pode­
rão ser feitas, gratuita­
mente, no período de 26 
de maio a 2 de junho, na 
sede do Projeto Rondon, 
situada na Faculdade de 
Administração da Furne, 
rua Floriano Peixoto, 718 
- Centro, ou ainda no 
Museu de Arte Assis 
Chateaubriand, em Cam­
pina Grande. Poderão se 
inscrever professores, es-, 
tudantes e artistas.

As exposições do se­
minário serão realizadas 
no horário de 7,30 às 
10,30 horas, ho Museu da 
A rte  A ss is  C h a ­
teaubriand.

Crédito vem 
sendo pago 
por alunos

0  gerente de^Operações da 
Caixa Econômita Federal na 
Paraíba, José de Arimatéia 
Car''alho inforrnou ontem que 
em todo o Estado ainda é pe­
queno o número de universitá­
rios que deixou de pagar as men­
salidades do seu contrato de 
Crédito Educativo. A Caixa já 
está providenciando a negocia­
ção desses débitos.

O dirigente cia CEF negou
ciue estejam acontecendo estu­
do ' 'dos visando á modificação do 
atual sistema de Crédito Edu­
cativo, como noticiou recente­
mente alguns jornais do Sul, 
porque tudo é definido pelo Mi­
nistério da Educação e Cultura 
e, se aiguma coisa for decidida, 
somente entrará em vigor no 
próximo ano.

Aduí pode trazer 
Itoberto Freire para 
um debate na UFPb

O deputado federal 
pelo PMDB pernambu­
cano, Roberto Freire, 
poderá participar, em 
João Pessoa, de um de­
bate a. ser promovido 
pela Associação dos Do­
centes da Universidade 
Federal da Paraíba, a 
respeito da reestrutura­
ção das universidades.

Segundo informa­
ções  da p ró p r ia  
AdulPb-JP, a presença 
do deputado pernambu­
cano áinda precisa ser 
confirmada, assim como 
a data do debate. De 
inicio a intenção da As­
sociação é realizá-lo na 
segunda semana de 
maio, mais precisamen­
te no dia 10, no entan­
to, esta definição de­
pende também da con­
firmação das presenças 
dos debatedores.

Foi convidado tam­
bém para debater o 
proceâso de reestrutu­
ração das universidades 
um representante do 
Conselho de Reitores 

das Universidades 
Brasileiras - Crub, pre­
sença esta que também 
precisa ser confirmada. 
0 único debatedor, cuja 
vinda já está confirma­
da, é 0 segundo secretá­
rio da Associação Na­
cional dos Docentes de 
Ensino Superior - An­
des. O professor Paulo 
Adissi, um dos inte­
grantes da Aduf, expli­
cou ontem que é muito

importante a vinda do 
deputado Roberto Frei­
re, pois é de sua autoria 
um projeto de lei que 
prevê eleições diretas 
para todos os dirigentes 
u n iversitários, em; 
quaisquer níveis. “ Isso 
foi muito bem recebido 
pela comunidadé uni­
versitária, principal­
mente pelos docentesi 
pois identificou-se com 
os objetivos do nosso 
movimento” .

A presença de um 
Teçresentante dos reito- 
re^.será importante, se- 
gug(do a Aduf, para que 
também entre na pauta 
daV discursões do deba­
te, o anteprojeto de lei 
de autoria do Crub, que 
dispõe sobre o regime 
especial comum aplicá­
vel às universidades fé­
dérais. e que está sendo 
repudiado pelo movi­
mento docente.

Esse mesmo ante­
projeto, que já foi obje­
tivo de análises prelimi­
nares feitas pela própria 
diretoria da Associação 
Nacional dos Docentes 
de Ensin I Superior - 
Andes, será colocado em 
pauta'na próxima as­
sembléia geral da Adufi 
a se realizar no prókimo 
dia 4, às 9 horas, no| au­
ditório do Centro.de 
Tecnologia, e que de­
baterá também a 
questão salarial e da 
reestruturação da uni­
versidade.

José Jackson abrirá 
segunda-feira curso 
Folclore nas Escolas

O Secretário da 
3ducação e Cultura, Jo­
sé Jackson Carneiro, 
oarticipará na próxima 
segunda-feira, no Insti­
tuto de Educação da 
•araiba, da abertura do 
Curso “ Folclore nas Es­
colas” , destinado aos 
alunos concluintes da­
quele estabelecimento.

O Curso de Folclo­
re, patrocinado pela Di­
retoria Geral de Cultura 
da SEC, terá uma dura­
ção de dois meses, e se 
constituirá de três eta­
pas: Conceituação do 
Folclore, ministrado 
pelo professor da UFPb, 
José Nilton, com vasta 
experiência com o Fol­
clore em paises Latino- 
Americanos.

Folclore na Educa­
ção será a segunda eta­
pa do Curso, ministrado 
pela professora Luiza 
Boluzi, com mestrado 
em Cultura Popular na 
Sorbone. A terceira fase 
- Teatro de Bonecos na 
Escola - será executado 
pelo  professor da 
UFPb, Florismar Melo, 
com estudos na Ingla­
terra sobre “ Tçatro de 
Bonecos” .

Segundo a coorde­
nadora Valdélia.Barros, 
0 Curso nada mais é que 
0 reflexo da política 
educacional da SEC do 
Estado, “ na busca de 
aliviar cada vez mais a 
Cultura ao Processo 
Educativo, ou seja, 
através de uma maior 
conscientização do seu 
corpo docente.”

Valdélia explicou 
que o discernimento do 
Folclore levará inevita­
velmente 0 Educador fi- 
niciante) a se posicionar 
ou a questionar sobre o 
mesmo, “ não apenas 
como fenômeno de tra-

dição popular-muitos 
deles, revestidos de Can­
tos, danças e cores -, 
mas, sobretudo, cõmq 
subsídio para a com­
preensão e interpreta­
ção do Homem Nordes­
tino em seu contexto. ■

A coordenadora, in­
formou também ;que o 
Curso de folclore será 
ministrado em dias al­
ternados, com calendá­
rio a depender da dispo­
nibilidade do corpo disi 
cente junto ao docente. 
Além dos professores, 
segundo ela, outros re­
cursos humanos tam­
bém serão requisitados 
como: assessor pedggó- 
gico, datilógrafo, téÇni- 
co em áudio-visual, au­
xiliares de serviço e de • 
administração, para 
melhor rendimento das 
tarefas.

Considerando o ci­
clo de festejos juninos, a 
coordenação elaborará 
no término dg Curso 
uma programação pare- 
lala que constará de: São 
João na Roça” , com 
quadrilha, forró, casa­
mento matuto, fogueira, 
balões, bandeirolas, cu­
linária regional e o tra­
dicional hasteamento 
da bandeira do São João 
do Carneirinho.

Na ocasião serão 
distribuídos folhetos 
sobre o Folclore Junino 
(advinhas, contos, su­
perstições) uma pla^e- 
te sobre “ Música Fol­
clórica nas Escolas” do 
prof. Domingos Azevedo 
Ribeiro e Plaquete tam­
bém referentes as ativi­
dades da D.G.C. no pri­
meiro semestre, traba­
lho este de responsabili­
dade da Coordenação de 
Preservação e Difusão 
da'Memória Cultural da 
Paraíba.

iT*rm K rírrrrir"t

O grupo Xaxado do Lyceu participará da abertura do event
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E3IIAL DS LCT:^Ú;:JjIO I J j i L

0 Oj I üI à í  JO i^SI^íílíO JIÜ IK5yüI3  JOIX.CA DS PATOS, 2MAD0 JÁ

lA iiA laA , S I  EjCJHGIOIO, S2L# ESHIUiUDO tlBIRA TrilGUãl.íO, PCU V1.«U.,S 
DA L S I, 2EC, •

PAZ PtBLIOO, para  O oonhaclm ento doa la ta ra a sa d o a  ou a - 
p r ln d o  a o-q u e  détarmlxia o  a r t . 2»  do D a o ra to -L a i n a ç ô , da 10  da d » -  

aembro da 1937» ragulam antado p è lo  D a cra to  b «3 .0 7 9 »  da 1 5 a 0 9 ,6 8 , /

. com aa m o d lflca çõ a a  In trod a a ld a a  p e lo  S a o r à to > Ia i n8271 da 28. 02.64 

adaptada a a tu a l L a i a * 6 .7 6 6 , da 1 9 .1 2 .7 9 »  a o  aau a r t . l 8 ,  o  sanhor 

Pli-üí.UlDO IIIO-JHGIO JA SILVA, b r a a i l e i r o ,  a o l i a l r o ,  n a lo r ,  com arol^ 

anta a p r o p r i e t á r io ,  0 IC -a fi2 2 2 .4 7 9 .3 9 4 -4 9 *  ra a ld a a ta  e d o m ic il ia d o  

aa  Aua ir o ja t a d a ,  a /a ^ . ,  a ea ta  o ld a d é , ao ^ a ir r o  Jardim  Ouaaabara» 

apra ea a tou  ^ d e p o s ito u  o  mambrial d a s c r l t i v o ,  p la n ta  a dameia doo i>  

aen toa  r e la t i v o s  ao ija óva l denominado a d escrim in ad o  p e la  m anaira /  
s e g u in ta i 0I.;a  ( 0 1 ) f a ix a  de t e r r a ,  en cravada no a í t i o  denominado /  

"S aat*A n a", Data do maamo nome, L u a ic ip io  o C ooM oa  da * a t o » -P a r a i  

b a , com 1 ,3 8  h s cd à ra s , o o n íro n ta ..d o -s a i m  p o a a ta , oom k a r t ia h o  S of 

r e s  do »e a c im e n to { ao naB oenta , com P a u lo  V anoeslau  S oa ra s  do ^am» 

cim en to i ao n o r t e ,  co a  Vva. L itju a l ; :o ta  d  P ilh o s  a ,  ao e u l ,  c o a  

aa' S oa css  de U csclm ento e sua mulher B enigna Quades S oa ra a , p a rta g  

ce n te  a o  L otea d or oonform a r i ^ i s t r o  no L iv r o  ^ I I ,  f l a .2 0 3 ,  sob  a« 

01 i / « a t r i c u la  9127 . am 03»I1Í82>  o a u a l f o i  devidam ente aprovado /

CARTÓRIO "CARLOS TRIGUEIRO'
Tàb.lil Em AvÍ  do Gvíl, Crin. .  Prív.iivo do }«ri o OTual do Rogittro.

do InávoU —  LEONOR MEIRA TRIGUEIRO 
çyummdQ C$íeiM 'CdBvdw £ »p u  JÜmt

Rin BotMot Wudorioy, 363 S  421-S70I —  $8.700 -  Pato. Poroib.

p e la  P r e fe it u r a  1 'u a io ip a l de P a to a -P b ., conform a p a recer  t é c n ic o  da 

tada  da 20 da a b r i l  da 19Ô3» o ra  tran a form an lo  am LCTEAllJlTO "J ab  > 

DDl lOCABTIlIS", tandò a oaseo  pa la a  in t a r l lc a ç õ a a  daa ru a s  a das v l^  

as  osA tra s  d s s t b ’ c id a d a  s  d os  b a ir r o s  de S anto A n tôn io  s  Jardim  

n a b a ra , com um a^sa t o t a l  ds 1 3 .6 6 0 ,0 0 » ^ , en contraiU o>sa a tu a la sn ta  

d en tro  do  p a r ljM tro  urban o, LIüITA IliK ^St ao n orte ,oom  VYa. U ig u a l /  

U ota d  F l l h o i }  a J ^ poen te , oom l ^ t l n b o  Soaraa do N eaclm entot ao n a ^  

o a n ta , oom P au lo V ancaalau S oa res  do N ascin»n|o s »  ao s u l ,  oom J o ss  

S oa res  do ^ ssc lm en to i e x i s t in d o  e sp a ço  para a la a  de com unicação a 

e sp a ço  l i v r a ,  aquivamanta aoa  a x is-ldoa  p c^  l a i }  0  r e f e r id o  LO -  

lEAlSTOO t  OOmpOBto de TR&  (0 3 )  QUAIITAS e  THINTA E (3 1 )  LOTB • 

F loando na zona au l da oldada  da P a t o ^ P b » , sendo as  suas Quadras /  

anunaradaa da a "U ", S ,  para  que n ln g iA  p osea  a la c a r  i ^

n orâ n o ia  da fu t u r e ,  o  praaanta e d i t a l  s e r á  p u b lica d o  p or  t r e s  ( 3 )v £  

BSB o o n s e o u t lr a s  noa J o rn a is  ds m a iores  o lr c u la ç S e s  do B eta d o , ds -  

o o r r ld o  o  p ra zo  l e ^  de qu in ze (1 5 )  d ia s .  da ú l t i m  p u b lic a ç ã o ,n ã o  
havendo nanhuma c o n te s ta ç ã o  por p arta  de quem quer q .e  s e ja  In te r e s  

sadOf aerá  o  L0TEAH2NT0 leg a lm eh ts  n & l s t r a d o ,  nSo oabendo q u slqu er 

r s o u r s o .  Dado e passado n e s ta  c l d a ^  ds 2 ^  d ia s  do  mas /

da a b r i l  do  ano da 1 9 6 3 . Bu. _________ ,

O f i c i a l  do B a g la tro  da Im ovale Sií 

f e l ,  (B a l .  Parnando U « ira  I r l c u z l
f o  a u bacrsT l a d a t l lo g r a -

M c m a  n o i s u
COC(UP) a» 09.021#544/0001-04 

-  RSLí !K5hI0 Sá DIRFTOiaA 
S rs .Â o io i^ a ta «:
’• Cumprindo as dleposlçÕ aa le g a ia  a a s ta ta tá r ia s , tc 

~  aoB a  a a tia fa çã o  de autatater à  a preolaçao de T .S a s ., nosso Balan^ 
ço  Patrim onial a ou I>eaons^'açoaa F ica n cê ira s , r e la t iv a s  ao exez 
o íe io  encerrado ’em 31 de dezembro de 1982.

No en se jo  agradecemos a todoa que vêm d ire ta  ou i i  
diretam ente con tribu in do  oom o nosao «mpreendlmento, «  noa co loci 

_  moa ao in t e i r o  d ispor  dos eenhorea Aa^onistaa para quaisquer es­
c larecim en tos  que julgarem  n e ce ssá r io s .

A raçag i(P 3 ), 31 de dezembro de 1962 
“  BALANÇO PATRIL-ONIAI 3NG3RRAU0 2M 'U  DS urast.TtHn tib lo fl?

«

«

1»

A T I V O
31.12 .82 31.12.81

CIRCULANTE 
-C aixa  a Bancos 319.800 1.192.417

_ -V a loree  a Reoeber-Ourto Prazo 10.934.880 6.814.-369 ,4
TOTAL HO CIRCULANTE U .2 5 4 .6 8 0 , ' 8 .006.786

R S i l I Z Í m  l  LOSGO FIU20 
-  -V inculada-BN l A rte . 34A 8 37.297 37.297

TOTAL DO BEALiZiVEL A LONGO PRAZO 37.297 37,297
PfiF-VulRENTS-Custo Corrladdo 

-  -Investim entos ' 583 295 I»
-Im ob llisaçÕ es 152.412.985 74.521.924
-O ife r ld o 37.216.454 18.819.000

■ -D ep reciações  e .Am ortizações ' (5 .3 7 2 .1 5 7 ) _
-Obras em andamento 29.0^0 -

TOTAL DO P2HKANSNT3 18A.20S.91S 93.341.219
“ TOTAL DO 4TIVD • 195.574.892 101.385..3 02 —

p.A S 9 I  V 0
GIRCÜLANTl? 
-Credorea Dlvareoe 2.285.131 278.367

TOTAL DO CIR0ULANI3 2 .285.131 278.867 M
sna!(v3L  a longo prazo
-?inanciam ento8 2 .333.837 3.343.837
-C redores p /ln vastlm en toe ' 15.613 15.613 U

D3DAL DO 3XIGÍV3L A LONGO PRAZO 2.349.450 3.359.450
pat?.i ;:Onio lícuido
-C a p ita l S oo ia l 67 .811,149 34.614.402
-R eserves 127.580.000 64.187.757
-L u cro /^ re ju íz o  Acumulados (4 .4 5 0 .8 3 8 ) (1 .055 .174 '

TOTAL DO PA'TRII.CNIO LÍ;DIII0 190.940.311
195.574.992

97.746-.9S5
TOTAL DO PA3SIV0 101.385.302

DS:0K3TRACl0 X  RŜ CLTA-DO DO 3IZ9GÍGIO
'23G3IU -OPESACICNAl 13 .360.000 8.160.000
(-)C u s to  dos Produtos 'fendidos 5.495.306 • 6,335.412 M
lüCT.0 CP2RAGICNA1 3RUTC 7.664.694 1.524.583
(-)D eapeaas O peracionais 6.179.3=7 _
LüG?.C CP3RAGICN*L 1.686.297 1.324.588 11
( + ) !le ca ita s  não O peracionais _ 416.670
(-)r .e su lta â o  da Correção ilonetarla 4.050.423

(2 .3 6 4 .IP 6 )
2.192.013

- i :vltado do i :3?.gício i= .145

■*H  dsl:c;i3’zr. ;cio js  oriiiits  s  aplicacCbs ds rsgpp.sos

0RISSS3
-Aumento de C apital 
-P o ro a ç io  de R eservas-CorrilTonetária 
-D ep reciações  Acumuladas 
-Aumento do R x ig ív e l a L.^ÿaeo

S2  CnSIPACSO DS IUCP.es/PH3JPi203 iCOCTLADOS '
Ro i n i c io  do e x e r c íc io  (1 .0 5 5 .1 7 4 ) (5d4.820
Correção tionetária ( 1 .0 3 1 .538 ) t539.799

Sub-Total (2 .0 6 ^ .7 1 2 ) (1 .104 .619
RSSÜlTáDO RO SXSacfOIO ( 2 .3 6 4 .1 2 6 ) 49.445

( 4 .4 5 0 .8 3 8 ) ( 1 .355.174ESSOLtADO NO ?IRAL DO 3.CECÍ310

9i
<ß

-ü o  Permanente 
-IIo D ife r id o  
~ 3 a  Investim ento 
-Sm Obras em Andamento 
-P re ju íz o s  Acumulados 
-D im inuição do E x ig ív e l a L .Frazo

-V ariação do C apita l C ircu lante

OÀC DA VA-IACIC DO :

33.196.747 11.695.652
63.392.243 36.586.408

5.372.157 _
2.045.657

101.961.147 50.327.717

77.891.061 3 7 .0 à .2 8 5 _iÍ_
18 .397.454 10.284.990

ZBB _
25.050 -

3.395 ,664 1.055.174
1 .0 1 0 .OCO _ • ,4

loo .7 1 9 .5 1 7 48.361.449
1.241 .630 1.966.26c

1982 .  12=1 „
ATIVO CIP.XLAtíTí 1 1 . 254.680 3.006.786
PAàSTVO GIR-XL^llTS 2 ,2 8 5 .1 ’ ; 278.367

g 3.569.549 7.727.919

NCTA5 IJPLICATIVAi l á  ÃD.CNlTRAjCSá

VABIAOlO372477594
■006.264

mOIA 01-0 Im ob ilizado está  dem->nstrado ::« lo  '/a lb r  de custC iacres 
c id o  da corre^’ io  m onetária, .i depreciação f o i  :a lcu ia oa  
p e lo  me'toc xlna-’ -  com ba«» .nas taxas adequadas a v ida  ' 
ú t i l  dos bens e perm it..das p e la  le g is la ç ã o  do Imposto de 
Renda;

.'IOTA 02-As demonstrações fin a n ce ira s  estão apresentadas de acordo 
com as normas con tid as na L ei 6 .4 0 4 /7 6 ;

'OTA 03-0s A tiv os  R ea lizá v e is  e os Passivos S x ig ív a is  com, vanei- 
oen tos  em a té  1 (um) ano, estão demonstrados como Circu­
la n te ;

ROTA 04-As R e ce ita s , Custos e Despesas foram con ta b iliza d a s  ae.^un 
do 0 Rasime de 0ocpet3.-.cl-a|

ROTA 05-0 C ap ita l S ocia l S u bscrito  e In tegra liza d o  sstá  composto 
de 11.313.7S9 açõas nomini*ti-/as, com va lor  u.nitárlo de ’ 
■R3 5 ,T i, sendo, 7 .121.3=5 de Ações C rd la ír ia s , 2,011.=04 
AçÕoa rre .f9re .n cia i8 Classe "A" e 2 ,630 .600 AçÕea I-reíe -  
r e n c in is  Classe " j " .  31 dezembro de 1922

Iruetuosc R ib á irc  “.ar.os 
D ir . Tinnr.ceiro

José :'tr.-;to T ilh o  
D ir , Jraeidente 

A lfrado Bezerra 3 . L'elo Dir« Comercial 7/alter Regueira de Souza 10-050 - 8.83X - ÎE-3/ÎB u

" S8AWJA SXO JOAQUIM S.A.
.  Cec/HF. 09319278-0001^9 . •

Capitet AutorIsedo C4 600.000.000.00 C apital Subacpite a In ta graM s ad « C4 
169.989.445.00^- Aaaaabláia G«pai O rd in á ria  -  F icaa convidado« oa a e io n if 
taa para^rauniao da aeeiadada. a ra a lis a r-a a  no d ia  j l  da «a io  do co rra n - 
ta  ano. às tO horas, na sua sada a o cis l à Av. A la íra n ta  Bsrroaô. n* 941 . 
nasta oidada« a f i «  da datibararaa  sobra a aaguinto nr ria« do d i « :  a )  Exa- 
■ in a r. d is c u t ir  a aprovar o balanço p a tria o n ia l o suas daaonstraçõas f i  -  
nancairas do a x a rc ie ío  fin d o  o « 31.12.82; b )  c ^ i t a M x a r  as rasarvas da 8 
oerração «o n a té ria ; c )  t r a t a r  outros assuntos. AVISO AOS ACIONISTAS -  A 
deeuMntação a qua aa ra fa ra  o a r t .  133. do Lai 6.404/76. anoontra-aa no 
a a c r ito r io  da saprasa. João Posaoa. 28 da a b r i l  da 1 ^ 3  -  Assiaaturas - S -  
ta la  da Albuquarqoa Maaquita -  Proaidanta do Conaalha da A<taÍniatraçao.

FAZENDAS APQEIRAS ACRO PASTORIL S.A.-ARAPASA 
C6CAIP. 0 9 .252.297A K )0I -  57

Cez>i'tal A u torizado  Cr{ 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0 .0 0  C apita l S u b sc r ito  a In tapra l iza do  
C4 1 3 2 .1 1 2 .5 9 2 ,0 0  -  ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA -  F ic a «  con v idad os os  
a c io n is t a s  da c ita d a  sociad ada  para coa p a ra cora « a A a ssa b la ia  G aral 0£ 
d in á r is  a r a a l i z a r -a a  no d ia  31 4a « a i o  do co rra n to  an o , as 10 h oras ,  
na auç aada s o c ia l  à R. D osaabargador Souto M aior, nZ 66 , n asta  cidad%  
ce a  a sa gu ín ta  o r d o «  de d ia i_ a )  a x a « in a r , d i s c u t ir  s  aprovar o  b a la n ço  
p a t r ía o n ie  a suas d a «on a tra çoa s  f in a n ca ira a  de o x a r c i c io  fin d o  s «  Jl ' 
d s dazaabro da 1982. b )  c a p í t a l i z a r  as ra sa rva s  da c  o r ra ça e  « o h a t a r ia .  
e )  t r a t a r  o u tro s ' a s su n tos  ds  in ts rS ss a  dq s o c is d a d s . AVISO AOS ACIONI^ 
TAS -  A doeuaantaçao a qua aa r a fa ra  o  a r t .  I3 3 r  4a Laí 6 .4 0 4 /7 6  anco^  
t r a - s s  no a n d sroço  a c i « a .  João P aasoa, 28 4a a b r i l  da I983.  Asa. Chur­
c h i l l  C avalcante Casar -  P rasidan ta  do Consalho 4a A 4 « in is t r a ç a o . s

Jidt* «to Oanilto dm Cp—w -da Tat—lttb̂ pnfba Cdltal *  ettpQpo'oan o nr̂vO di 20 dlpp, 0 Or« «taddtii Fèftipndtoe «hilt cto ÒirpltO' cto Coamroa di TalNalrpi Ettada da Renzfbpi — vir tiKto da L>1 ete«*«FAZ »'Iwir a «mantoa Intaraaaar poaaa» oua t»ar ••BH«« dul/o a Ciirtarlo Udco, ac* procaa— noa taraoa da AqSp da rtt vojcloranuarldD por RATnv̂OA LiCTWA WOfiTEino rontpa aau avMao EU . RTi.0 Mf-NTirTRO no« fundou- nto nn «t»t, 40 |lt a 3t e/ooa % f 1* da •rt, Bt da LpI 6.F1R cto •.'0,1?,77, E,eonatanda do Inlnlal nua a rau F*«1IC0 iVlNTEino, raoicto e» lu,fnr inc:arto a não aabldo, «indal aigw dir a prrfvMita Edital« riti-rwlo-o, pnn» qiiemndD oontaatap'a /̂ ad " *-4* nona ria ravoli« olaniu ck» ri»«, rino aando dbntaatpda na plan • 
1'- ul| prneumirwaa<-Õo an Itoa pnlo rãu, poma varttadoiroa aa argu—n too oonafontoa da inicial -ert.'Vlß fio C.P.C.Cuanra-ns Oada a pâ  aodo noaFa dd da da Talx Inv-PB-iTu «trt rivi ritn dalilujrnf*-*! .

VISTO EW IN̂PECAO
..ß

FAZENDAS REUNIDAS BONOÓ S.A . ■ 
CGC/MF. 09.136.433/0001 •

BONDOSA 
43

C ap ita l Autariaads Ci4 150.000.000,00  C ap ita l Suhaerlto  •  Intapratlaada Ci4 
111.169.680,00  -  SUMARIO OA ATA 0£ ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA <
1 8 .0 4 .8 3 . 2 . 
3 .

A praça l8 !7 ,  n* 9 8 , as 10 h ora «, n «« ta  eli 
• « c io n i

Data I 
ídada.

_________ T « t a I i dads dos acionistas ec« dlrolte^a voto. 4.
E dita la  da eenveoaçao. 5 . Dyl Ib a r a c ^ a i a unaniaTdãdã dos 

praaantas f e r a « aprovad—  •• « « g u ín te «  « * t « r l « « t  • ) «a  oon ia « de^axarcl •• 
e ie ^ fln d o  tm 3 0 .0 6 .8 2 ; b ) r c a la iç a o  de Cenaaiho f i o o a l  « o «  flx açÕ o d e j  1^ 
n ararloa  na torm ê do í j z  ds a r f .  162, da la i 6 .4 0 4 /7 6 ; e )  e a p ita l iz a ça e  
daa rasarvas da oorraçae  a on a ta rlo  de ea p ita l a de a t iv e  i« e b i l l z a d e ,  no 
v « le r  ds CiS 90. 928. 831, 00,  raprasantado per 90.928^^831 s ç m s  n o«ln a tlv a a , 
de ngvalor neainal da OS 1,00 ca d a ,.a trlbu liw lea  açeaa b o n iflo sd a s  na pr»> 
porção  daa p o ^ u ld a a i d ) nova r fd a ça o  de a r t .  6* -  0 e a p ita l s o c ia l  da 
« ia d a d « , qifo c  a u to r Íz a ^ ,p o d s ra  aar auasntade Indapandaataaanto da r « f « r  
aa «s ta tu ta r ls^ a ta  «  l l a i t «  da GtS 2 9 6 .640 .000 ,0 0 , aepr«aantado por ••.••• 
296. 640.000 a eõ«a , n oa in a tivoa , andosaávaia, de v a le r  neainal da CS 1,00 
oada u f « ,  • «• I« d ) « t r i b u i ^ i  I -  120.000,000 a c « « «  e r d ln a r it s ;  il-IQOOO. 
000 açeaa p r a fa r o n c ia l« ,  o lasaa  *A*; «  I II  -  I06. 64O.OOO açoas prafaranel 

'  “  ‘  , unsnIaJdaoS
> p rep r ie  

438 , '•
por daapaeho d« 2 6 .0 4 .8 3 . * Proaidanta -  Antonio d*A vila  L in « ; S «o r«ta rÍo  
Antonie d*A v il«  Lins F ilh e .

uuu « ç o o «  p r a r s r o n c ia i« ,  o ia sa s  " a- ;  s  u i  -  loo .oou .u u u  «çosa  p rsn  
« 1 « ,  c l « « « «  '6 * .  6 . P «roo«r  do C yi^ l t o  F iaca j “  Aprovada por unanli 
d « «  p r e s e n ç a . 7 . Junta C oaarcta l do w  Ata tavrada no l iv r o  p4 
da A ssaabla las G arais , p ro toco la d o  e bi-^utvade na M c a r e a l«  «e b  n ) <

Agro P a s tor il Raaenda Olho p»Agua laxoa da Kata 3/A -  ACRJCASA 
C .3 .0. ( 1: . ? . )  I?ã QS.654.419/00017^0

CaDital Autorizado.................................. .......................... OC 200.000.000,00
C apital Subscrito a la te g ra liz a d o ..............................&S 113.785.912,25 -

ATA Dt HgPRIlO DO CCNSEXia D2 AIITDI3T3ACRC(233ISá7)i 
1 ; lo c a l ,  hora a flataiSeda s o c ia l  «  Av. doa Tabajeras a* 1015. João Beesoa, 
Satado da Paraíba, rea lizada  às 10 horas do d ia  26 .04 .83 . 2 . ttaaen-
oa e ee|B d iis to ra  dos trabolh osiPrsasntsa a tota lidade do Cooaelho de Adai 
r^atraçae, r s ^ s a n ta d a  paloa C ocsslh siros , Durval Ooma R olcão, lAud lar^^ 
no Goess B a l< ^  «  Arllndo Serafim Z av lar ; cabendo aoa d o is  p r lse iro b  a  p » -  
aldânoia a a te n ta r ia  dos traba lh os , n sp sctiv a à e a ta . 3. DsllberacÔee Toaa- 
dasi D»Ubtr<n>.ae à unanimidade da v o to s , 0 aucsnto do e a p ita l su b scrito  e 
In tagru lizado, cedianta a incorporação da CrS 21.032.000,00 provsnientes da 
n cocraos do 7DRD0 D3 ETV5SIIL3STCS DO RCRD3ST3 -  FINCa s  com ep on d sà tss  a 
2 1 . 032.000 a ções , p n fe r e n c la is  nominativas olnase "B ", do ca p ita l da-en^rf 
oa. subsorltas «  in teg ra lizadas em dinheiro pe lo  n f e r l d o  Tundo na data ds 
2 6 .0 4 .1983,  confonse Boletim  de Bubacrição e á it ld o  para t a l  fim , assinado ' 
pa loa  D in t o n a  Durval Gomes Falcão «  Gezeana da Azavedo Targlno, am nome ' 
da sociadada, «  firmado p e lo  BANCO IX) RCBD3ST3 DO BRASIL 3/A , ooao p é t o r -  ' 
do asnoionado Fundo, na aesoa data. 4 . Posição do O apiyil S o d a li 0 o a p lta l 
subaorito  s  in ta g ra llz a do , « e  oonsaquSncla da subscrição e In b ig ra lisa ç io  ' 
f s l t a s ,  passou da 04 113.785.912.25 , para OC 134.817.912,25 psznanaoando- 0 
C apita l Autorizado da OB 200.000.000,00, oona a fozoaçâo coostants do « a ta -  
tu to  s o c ia l .  5 . Pareoer do Conselho P is ca is 0 Cooaelho F is ca l da empresa ' 
não tam faxoionaaento pezmancnta e nem se ehdbntr a  in sta lad o  a  pedido ds ' 
a e lo o ia ta « . S sa n a oess i^ o , p ortan to, 0 ssu p a n oa r  (a r t .  166 -  $ 2* da l a i  
6 .4 0 4 A 6 ). 6 . Arquivamento na Junta C o a e ro ^ l: A a ta , lavrada no l i v r o  p ré - 
p r lo ,  às f l s .  32 V a 34 v erã o , tam atv~E6pÍa arquivada oa  Junta Cotcsroial ' 
daste Satado, onda f o i  protocolada aob 0 n* 1211 ca  data da 27.04*83 «  a r  -  
qúdvada na «s ce ro s la  n* 601, conforme despacho de -27.94.83. Bate 0 enznário 
da atá -  Uaud ^ ó r i^ o  Oernsa Faloão -  Ssprstárlo da mesa. D» aoordot D u m l 
Gozes Falcão -  R es id en ts  da U ísa,

------------------------------------- m W B i  B im ~L T lC H ’5 7 i-------------------------- --------------
C«GiC«(]ir) I I  09.021 .536/0001-66

-  BZLáTÚBIO da b ir e io b ia
S rs . A s io n ls tM i

De aoordo coa  aa d isp o s içõ e s  le g s i s  «  sstatatãrlasi 
"  t t e o a .a  sa tia fa çã O ‘ de submeter V apraoiação da V .S a s ., noaso Ra- 

1 ^ 0  Itatrim oala l «  M  Demonstrações F inanoeiras, ra la tlT a s  «o  ^  
_ x e r o ío lo  S o o ia l encazrado «■  31 de deseabro dt 1982.

No e n se jo , sgradecaaos a todos vâm d ir a ta  ou In d i-  
ra tw a n ta  con tribu in do  0« «  e noaeo ««preandlm aoto, e noa e o lo e a  -  

.  mos a  in t e ir a  d isp o s içã o  dos Senhores A olon istas  para quaisquer 
«selareeim eatos  qua ju lg a rea  n eeea sã rios .

Araçagli 31 ãa dezeabro da 1962 
BALANÇO PAIRDCONIAL ENCmEADO 9  31 DE DS3IER0 DE 1982

A t  1 T
CIBODIjUTTB -2  31 .18 ,82 31.12.81
-  Caixa «  Bancos 5.465.303 573.252
-  Valoras a  Saeabar-C.Praso 11.696.656 2.718.899
-  T otal do C lroulanta ' 
BSAUZlVEL A LONGO HtAZO

17.161.959 3. 292.151

-  Vinculada-BSB A rts . ÍÀ / X 9 152.868 . 152.868
-  T ota l de B e s l is ir a l  a  Longo V ra zo 152.868 i s I t M
PERMANENTE -  CuAto C orrig ida 1
-  iBO billzaçõaa 103.661.993 51.142.602
-  D iferido 26.348,712 I 3. 323. 58Ö
A Depreoiaçõaa e Amortizações (T,229.SU8) .
-  T ota l do Permanents 122.780.767 64.466.182

TOTAL Dp ATIVO ljt f .0 g g .5 9 4
p  A s  6 1 V 0

CIRCULANTE
-  Credorea D iversos - 762,173
-  T otal do C irdulants .. 762.173
EXIGlVElr A LONGO FRfZO
-  Flnanciamentoe 6.217.257 1.123.458
-  C réd itos  de A cion ista s 1.898.657 1.270.007
-  T ota l do E x ig fv e l a  Longo Prazo 
PATRIMÔNIÇ LííJDIDO .

8.115 .914 2.353.465

-  C apita l S o o ia l 46 .082.462 23.559.844
-  Reservas 84.824.294 42.634.915
-  Lucros Acumulados 1.072.924 ( 1 . 439. 19a
-  T ota l do Fatrim onio L íq u id o . 131.979.680

TOTAL DO PASSIVO l t f . 095.594 • 6 7 .9 U .2 0 1
TffVOIWrRlÇÏO W) NESTTT.TADO ï »  EHRCÎCI0

RECEITA OPERACIONAL 15 . 930.000 4 .105.000
( - )  Custo dos Frodutoa Vendido« 8.774.507 3. 903.858
LUCRO OPERACIONAL BRUTO 7.155 .493 201.142
( - )  Despesas O^eraclnals 3.058 .323 -
LUCRO OPERACIONAL LIQUIDO 4. 097.170 201.142
( - )  Resultado da C orr . M onetária 178.092 127.459

____ i £ í i aRESULTADO DO XCERClCIO „ i i g á - g »

■o I n le lo  de- 
Cerração Xonatãrla 
-  Sttb-Tetal 
L acro no XKarefele 
BBSCLtiDO NO FINAL DO BZEBClCZO

CfilGEie
^ Antasnto de Capl'^al 22.522.618 7.927,474
-  F o n a çã o  de Reservas . 42.189.379 24.250.702
-  Anmento do S z íg iv e l  a  L . Rrazo 5,722.449 496.130

I» -  D epreolaçoes e AaortizaçÕes Aextm 7.229 .938 -
-  Luoros Acumulados , 2. 512 . 12o ■ ( « l l f M )

32.008.686-  T ota l daa Origen« 80.176.504
aplicacPbs
-  No Bezmanente Im obllisado 52.519.391 25.043.534
-  No D ifer id o 13.052,132 6.510.689
-  T ota l das A p licações « .5 4 4 ,5 8 3
-  V ariação do C a p ita l Clroolam te __454.26J

laaoNSiBAClo da tariacI o DO CAPITAL C1RC0LARTS

M tO TSquclO  m  LOCBOB/FBEJÜIEOB A C «n t.»n ^;  ̂ • XL,12J2 ~̂n.U,9l
'• B x e re le io  (1 ,4 3 9 .1 9 6 ) (773.976)

(1 .4 0 6 .9 5 8 ) 
(2 .8 4 6 .1 5 4 ) 
3 .919 .078 ^

(742.303) 
(1 .515 .879 ) 

76.683

AIITO CIRCULANTE 
PASSIVO CIBCOLANTB

1982
17.161.959

1981
3.292.151
_162*11 í

V sris cy )
13.869.608

(762.173)íim
NOTAS BCPLICAIIV^ \S DIMOIISTBícObS FINáBCRtRiS 

Nota 0 1 - 0 iB O blllsado e s tá  deaonatrado p e lo  v a lo r  de ou sto ,acras  
c id o  da oorreção  monet&ria. A depreciação f o i  oalculadaT  
p a io  aétodo  lin e a r  oom base nas taxas adequadas a  v id a  á 
t l l  dos bens e p era itld oa  p e la  le g is la ç ã o  do I .d e  Renda} 

Nota 0 2 - i s  demonatraçõea fin a n ce ira s  estão  apresentadas de acor­
do cota aa normas con tidas na L ei 6 .4 0 4 A 6 }

Nota 0 3 - Os A tivos R ea lisÁ vels  e os B u s lv o o  B x ig iv e is  coa v e n o l- 
aentos em a t l  ua ano, sstãS  dmonstraidoB ooao C ircu lan te  

Nota 04 - As R e ce ita s , Custos e Despesas fo ra a  co a ta b ilisa d oa  se -  
gundo 0 regime de cotapetincia;

Nota 05 - 0 C ap ita l S o c ia l s u b scr ito  e in teg ra lia a d o  e s tá  cotaposto 
de 7 .406 .756  ações n oa in a tlva s , coa v a lo r  u n itá r io  de 
Cr| 6 ,2 2 , sendb, d.OOO.OOO'ações O rdinárias, 2 .663 .403 a -  
ções  I^ e fe r e n c la is  Classe "A" e 745.353 açÕes ^ e fe r e n e i  
a is  C lasse "B ", “

ira ça g l(F B ), 31 de dezembro de 1962
ViLTSl LUIZ RIBEIRO MAROJA 

D iretor  Presidente
tALTSB NOGUEIRA DE SOUZA 

TC-CBC-8,831-PB-S/PB

JOSÉ IfORAIO FlIfiO 
D ire tor  F inanceiro

ANTONIO LÁDISLAU OA SILVA

Missa de

1» Aniversário

A família Antonio Ladislau da Silva, convida 
parentes e amigos, para assistirem a missa que 
mandam celebrar no dia 2 de maio, às 17 horas-,, 
na Igreja de N. S. de Lourdes, pelo 1? aniversá­
rio de seu falecimento.
Antecipadamente, agradece a todos que com­
parecerem a esse ato de fé cristã.1

PODER JUDICIÁRIO - ESTADO DA 
PARAIBA - COMARCA DE PATOS

EDITAL DE CITAÇÃO f
O Dr. José Luciano Gadelha, Juiz de Direi^ 

to da 3̂  Vara da Comarca de Patos, Estado da 
Paraíba, na forma da Lei, etc...

FAZ SABER a todos que 0 presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem que por 
esta CITA, com o prazo de 30 (trinta) dias, a 
ANTONIO DE ALMEIDA SILVA, residente 
em lugar ignorado, para comparecer perante 
este J u ízo , no dia 02 de agosto de 1983, às 10:00 
horas, para a audiênciá de conciliação, e para 
todos os termos da Ação de Divórcio que lhe 
promove dona Maria das Dores Dias de Almei­
da, com fundamento na Lei n? 6.515 de 
26.12.1977 e, para que querendo, conteste a 
ação no prazo de 15(quinze) dias, nos termos do 
art. 285, do Código de Processo Civil. E, pai^ 
que não se alegue ignorância, é passado este 
edital e cópias para publicação nó Diário, da 
Justiça e afixaçãono átrio do Fórum na forma 
da Lei. DADO e passado nesta cidade de Patos- 
PB., aos 20 de abril de 1983. Eu, (assinatura 
ilegível), Escrivâ do 3? ofício, o datilografei e 
subscreví.

José Luciano Gadelha 
Juiz de Direito da 3̂  Vara.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontánei 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

Sociedade Anônima 
de Eletrificação da Paraiba

João Pessoa. 22 de abril de 1983 
AVISO A EMPREGADO

Pelo presente, convidamos o empregado desta empre­
sa. VALDOMIRO CORDEIRO DOS SANTOS, Mat. 0592, 
portador da Carteira Profissional n" 48.206 - Série 250, a 
reassumir sua funções ou apresentar dentro de oito (08) 
dias. a partir da data desta iiulilicação.o motivopeh) qual vem 
faltando ao trabalho sem motivo justificado, por mais de 30 
dias.

■lOSÉ DE VASCONCELOS PAIVA 
Chefe do Dep. de Rei. de Pessoal

■ ‘h.
CARTÓRIO DE PROTESTO 

Maria Ângela Souto Cantalice 

2’ Oficial

Praça 1817 n? 40 - Fone (083) 221-2670 

C E P  58.000 - Joâo Pessoa - Paraíba

E D I T A L

Responsável: Bernadete Nascimento M acedo. CPF- 
025..361.525.87
Duplicata: Valor: Cr$ 6.145,80- ... i,
Protestante: Jore Com. Repr. Ltda.
Portador: Banorte S/A,

Responsável: Fernando Araújo de Farias. CPF-379.659.484-00 
Cheque: Valor: Cr$ 11.380,00 
Protestante: Mesbla S/A.

Responsável: Marcelo Pereira Barbosa. CPF-414.354.514-54. 
Cheque: Valor: Cr$ 24.550,00 
Protestante: Mesbla S/A.

Responsável: Maria de Lourdes Batista de Oliveira. CPF- 
176.554.124-72
Duplicata: Valor: Cr$ 6.000,00

Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador: Banespa S/A.

Responsável: Maria Solange Souza. CPF-190.999.594. 
Promissória: Valor: Cr$ 15.088,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Sebastião Vicente dos Santos 
Promissói-ia: Valor: Cr$ 390.348,00 
Protestante: Finasa S/A.

Responsável: Sostenes Marinho Costa 
Promissória: Valor: Cr$ 218.130,00 
Protesante: Finasa S/A.

Responsável: Williams Giusseppe de O. Rodrigues. CPF- 
186.002.472-20.
Duplicata: Valor: Cr$ 15.000,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
PortadHA Banespa S/A.

■ t ' j '  ■ r j\  , ■

Responsável: José Bernardo da Silva 
Cheque: Valor: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Carreira & Cia. Ltda.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei n» 2044, de 31 de ja­
neiro de 1908, intimo os srs. acima mencionados a virem pdgar 
ou darem por escrito as razões que têm, em meu Cartório, à 
Praça 1817, n" 40, nesta cidade, sob pena de serem os referidos 
títulos, protestados, na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 29 de abril de 1983 

Maria Ângela Souto Cntalice 
2“ Oficial de Protesto.

JÚ.

PROTESTO
CARTÓRK) TOSCANO DE BRITO * D OFÍCIO 

DE PROTESTO * JOÃO PESSOA - PB 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. DA AS­

SOCIAÇÃO COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L
Responsável: Alberto G. de Vasconcelos 
Titulo: Cr| 14.059,50 
Protestante: S/A. White Martins 
Portador: Credireal S/A.

sponsáve
CPF/CGC: 323173014-72 
Título: Cr$ 38.070,00 
Protestante: Viação Aérea S. Paido 
Portador: O Mesmo

Rresponsável: Carlos Sérgio S. Brandão 
Título: Cr$ 12.953,60 
Protestante: Cia Real de Invest.
Portador: O Mesmo

Responsável: Divulgadora Cuit e Rep.
CPF/CGC: 09361551/0001-55 
Título: Cr$ 36.479,00 
Protestante: Joaquim M. Coelho & Cia.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Farmácia Modelo Ltda.
Título: Cr$ 98.438,00 (2 títulos)
Protestante: Centrofarma Prods. Farm.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Cenário da Silva Souza 
Título: Cr$ 15.414,10 
Protestante: S/A. White Martins 
Portador: Credireal S/A.

Responsável: José Roberto S. da Nóbrega 
Título: Cr$ 31.250,00 
Protestante: S/A. White Martins 
Portador: Credireal S/A.

Responsável: José Ribeiro de Souza 
Título: Crí 4.068,60 
Protestante: Jacumã Emp. Agropec.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Joserildes L. C. da Silva 
CPF/CGC: 008315814-27 
Título: Crí 60.902,00 
Protestante: Viaçáo Aérea de S. Paulo 
Portador: 0  Mesmo

Responsável: Jonas Pedrosa dos Santos 
CPF/CGC: 000.000.049-04 
Título: Crí 10.000,00 
Protestante: Lojas Dular Mov. 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Marcus T. Seixas Araujo 
CPF/CGC: 058903494-49

Título: Crí 100.000,00 (2 títulos)
Protestante: Alberto Teixeira Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: M’  Isabel Leite Diniz 
Título: Crí 1.302.336,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: M’  Bernadete da Silva 
CPF/CGC: 11022354-20 
Título: Çrí 190.000,00 
Protestante: Araújo Matl de Constr.
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Dantãs Filho 
TítulQ: Crí 16.571,00 
Protestante: Cia. Real de Invest.
Portador: O Mesmo

Responsável: Olívio Laurentino da Silva 
CPF/CGC: 663.462.748-74 
■Título: Çrí 7.600,00 
Protestante: Imob. Nordestina Ltda.
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Paulo de Tarso A. Melo 
CPF/CGC: 204615934-91 
Titulo: Crí 54.130,00 
Protestante: Viação Aérea S. Paulo S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Sebastião Camilo da Silvg 
Título: Crí 12.000,00 
Protestante: S/A. White Martins 
Portador: Credireal S/A.

Responsável: Sebastião Cosmo da Silva
Titulo: Crí 5.424,80
Protestante: Jacumã Emp. Agropec.
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Wadson Carvalho de Almeida 
Título: Crí 32.600,00
Protestante: Moar S/A. Confec. de Roupas 
Portador: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Wagner Nóbrega de Almeida 
Título: Crí 636.702,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Resno''sável: Waldemir FranCí Neves 
ppA/C.GC: 131256557-15 
TOn rl̂  Crí 20.000,00 
n_„,.i-tante: Carlos Alberto Pinto 
rrote=| Brasil S/A.
Porta c

_ m  obediência ao art. 29 § IV  da Lei N ’  2044 de 31 de ja - 
E ie 1908, intim o as firm as e pessoas acim a citadas a virem 

neiro d)u darem  por escrito as razões que têm , em m eu Cartó- 
b a Rua M aciel Pinheiro N ’  02, nesta cidade sob pena de

110, sKŷ g referidos títulos protestados na forma da LEI. serem

João Pessoa, 29 de abril de 1983

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
11 Oficial de Protesto
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Nordeste -  Converter 
palavras em ações

M ais uma vez reúne-se o Conselho Deli­
berativo da Sudene. Pela segunda vez, 
após quinze anos, com Governadores 

eleitos pelo povo. Da última vez que o Con­
selho esteve reunido, diversas propostas 
para desenvolver a região foram levantadas. 
E, alguns discursos inflamados chegaram a 
ser proferidos. Como, chegaram a dizer, por 
exemplo, que o pronunciamento do Ministro 
Mário Andreazza, foi tipicamente de um 
candidato à Presidente da República.

O mais esquisito do seu pronunciamen­
to, me pareceu, ser a expressão de que o 
problema do Nordeste, é tão somente um 
problema de decisão política. Isso, confesso, 
me deixou numa certa dúvida, quanto a 
quem deve e é responsável por fazer política 
neste país. Se o Ministro do Interior, que 
despacha diretamente com o Presidente, diz 
que a solução para o Nordeste é de decisão 
política - eu me pergunto: a quem ele está se 
dirigindo? A quem cabe a decisão?

No meu entendimento, a decisão políti­
ca - neste caso específico, para o desenvolvi­
mento do Nordeste - é uma decisão de opção 
de aplicação de recursos. Me parece, que ca­
beria ao Presidente da República, tomar 
essa decisão. E, orientar os seus Ministros, 
no sentido de que o Nordeste receba real­
mente 0 tratamento prioritário que ele está a 
merecer.

Gaberia, portanto, ao Ministro Mário 
Andreazza, respaldado, evidentemente pelo 
núcleo de força política que representa o 
Conselho Deliberativo da SUDENE, asses­
sorar 0 Presidente da República, no sentido 
de fazer valer as idéias que foram tratadas 
na última reunião daquele colegiada delibe­
rativo.

Algumas expressões bombástica, foram 
utilizadas pelos governadores estreantes no 
Conselho: o Plano Marshall para o Nordes­
te, que 0 Nordeste seja considerada a Itaipu 
dos anos 80, a questão Nordeste é uma ques­
tão política; e, etc... Mas, nada disso levará 
à coisa nenhuma, boas idéias propostas e as 
reivindicações apresentadas não forem con­
vertidas em coisas práticas.

Não se deve esquecer, por exemplo, que 
uma das primeiras coisas que deve ser exa­
minada, é a própria legislação de incentivos 
para a região Nordeste - que tem beneficia­
do, ao nível da própria região, os Estados 
mais ricos, em detrimento dos Estados mais 
pobres. E o caso, por exemplo, de a legisla­
ção permitir uma excessiva concentração de 
aplicação dos recursos FINOR, nos três Es­
tados mais ricos da região: Bahia, Pernam­
buco e Ceará.

Outro ponto, que vale a pena insistir, é 
0 de que a atual equipe técnica da SUDE­
NE,'inclusive os .seus Diretores, e até os Con­
selheiros, passem uma vista d ‘olhos no docu­
mento que deu origem ao organismo, ou seja, 
0 documento que foi elaborado pelo GTDN - 
Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento 
do Nordeste. Lá, pode ser observado que um 
dos pontos fundamentais da proposta origi­
nal, era a de que fosse levada em conta - 
principalmente no caso da industrialização - 
0 estrutura produtiva pre-existente. O que, 
lamentavelmente, não ocorreu. E, talvez aí 
esteja um dos erros fundamentais da SUDE­
NE: esquecer que a principal vocação da re­
gião, estava assentada em empreendimentos 
tradicionais do tipo têxtil, confecções, couro, 
calçados, minerais, agroindústria alimentar, 
etc.

Além disso, foram os pequenos em­
preendimentos que sempre se constituiram 
no principal suporte da estrutura produtiva 
regional. Hoje, - pela ^distorcida legislação 
da SUDENE - eles .são liminarmente excluí­
dos dos benefícios dos incentivos regionais.

Falem no Plano Marshall. Na Itaipu dos 
anos 80, na questão política. Mas, conver­
tam essas palavras em ações, em instrumen­
tos, em recursos. Pratiquem as propostas de­
fendidas tão enfaticamente no Conselho. 
Afinal, se o Brasil de hoje, vive - como dizem 
- uma crise de credibilidade, não podemos 
dei.xar que is.so comece a acontecer com Uma 
das regiões mais pobres do mundo ocidental.

EMPRESAS PARALISADAS: Uma das 
mais claras e óbvia avaliações que pode ser 
feita .sobre o desempenho do processo de in­
dustrialização da região, a partir do sistema 
de incentivos administrados pela SUDENE, 
é a observação do número de empresas para­
lisadas. Claro, que são diversas as causas 
que tem contribuído para o insucesso dessas 
unidades. De todas - insuficiência de recur­
sos, falta de apoio do Governo, problemas 
conjunturais de mercado, localização inade­
quada, etc. - uma me parece, que raramen­
te, tem sido levantada: a insuficiente capa­
citação gerenciai para condução dos negó­
cios. Evidentemente, i.s.so não é uma coisa 
fácil para ser admitida. Quem gosta de pas­
sar atestado de incompetência?' Ainda 
mais, se cada um pode contar cor^ q bode 
expiatório mais adequado para caq^ situa­
ção. O momento é de crise. Mas, é crises 
que as habilidades gerenciais se

REVISTA INFO: A revista infor­
mática do Jornal do Brasil, irá P^oh\oi,er em 
Junho um Seminário Nacional de investi­
mento.

Paraiban não faz discriminações
O presidente do Banco do 

Estado da Paraíba - Paraiban, 
Geraldo Medeiros, refutou as 
acusações de que a instituição, no 
último Governo, tivesse benefi­
ciado com empréstimos vultosos 
algumas empresas particulares, 
em detrimento de uma política 
equilibrada nesse tipo de transa­
ção, ao tempo em que negou, ain­
da, que o prejuízo anual do Parai­
ban eleva-se atualmente a Cr$ 1 
bilhão de cruzeiros.

- Os números estão incorretos
- argumentou Medeiros durante 
entrevista à Rádió Arapuan, res­
saltando que “ o Paraiban, no se­
gundo semestre de 1982, confor­
me balanço encerrado em de­
zembro, apresentou prejuízo de 
Cr$ 214 milhões. Esse balanço foi 
publicado pela imprensa paraiba­
na e toda a comunidade tomou 
conhecimento dos números” .

Medeiros, comentando as 
perspectivas para o Banco este 
ano, informou que “ para este se­
mestre ainda não podemos adian­
tar coisa alguma. É possível que 
se registre ainda prejuízo princi­
palmente porque o Paraiban vem 
enfrentando um desgaste nos seus 
depósitos desde que o Estado en­
trou na crise que é de âmbito na­
cional” .

Explicando como os proble­
mas financeiros do Governo 
refletem-se na administração do 
Banco do Estado, o seu presiden­
te disse que 60% por cento. dos 
depósitos, do' Paraiban eram pro­
venientes dos órgãos do Estado.

A partir de outubro, com o 
agravamento da crise, os depósi­
tos feitos pelo Governo não demo­
ravam mais em caixa, o que vem 
acontecendo até hoje. Como os 
depósitos representam muito 
para a liquidez e mobilidade ad­
ministrativa de uma instituição 
bancária, obviamente as reduções 
implicam em dificuldades para a 
instituição.

• - Eu me lembro que à época 
em que eu estava na Secretaria 
das Finanças, o Governo sempre 
mantinha um mínimo de Cr| 1 
bilhão depositado no Paraiban. 
Hoje isso não ocorre mais. Se es­
ses valores fossem corrigidos, in- 
flacionariamenfe, nós deveríamos 
ter atualmente um saldo médio 
de Crf 2 bilhões.

Geraldo Medeiros explica 
ainda que com a perca dos recur­
sos do saldo médio, o Paraiban 
deixou de executar as transações 

‘ que lhe asseguravam um desem­
penho satisfatório- “ principal­
mente nos descontos de duplica­
tas para pagamento de ICM, ope­
ração que atendendo necessida­
des das empresas do Estado, tra­
ziam rentabilidade para o ban­
co” . Atualmente, não oferece 
mais esse nível de atendimento, 
com operações rápidas de lucros 
garantidos, advindo daí os prejuí­
zos registrados recentemente “ cu­
ja razão básica - a crise financeira
- não está dentro do banco mas 
fora dele” .

EMPRÉSTIMOS
Perguntado sobre supostas 

discriminações que o Paraiban te­
ria executado no Governo passa­
do, bens.ficiando empresas e até 
cooperativas, Medeiros ressaltou 
que “ o banco exerceu uma políti­
ca normal de aplicações de recur­
sos. Ele atendeu indistintamente 
empresas da Paraíba que tinbam 
projetos dignos de serem aprova­
dos e que tinha ficha cadastral 
compatível com as exigências 
bancárias” .

Sobre o relacionamento da 
Cooperativa Central Agrícola da

Geraldo refuta as acusações
Paraíba - Cocepa com o Parai­
ban, Medeiros esclareceu ser a 
entidade “um cliente exemplar, 
uma das melhores empresas do 
Estado e um dos maiores contri­
buintes do Governo e não atrasa 
impostos. À época em que eu es­
tava na Secretaria das Finanças 
pude constatar isso, e a cooperati­
va sempre descontou duplicatas 
para pagamento de ICM como 
toda empresa fazia na época em 
que o banco tinha condições de 
fazer. Além disso, a Cocepa tam­
bém é cliente de outras operações 
no crédito rural por atuar nessa á- 
rea” .

Quanto à dívida da coopera­
tiva, 0 presidente do Paraib?in co­
mentou: “ Toda empresa passa a 
dever no dia em que vence a sua 
obrigação. Tenho quase certeza 
de que não existe atualmente np 
Paraiban nenhuma pendência da 
Cocepa” .

DIVIDAS
D urante  a en tre v is ta , 

indicou-se a existência de muitas 
empresas que não normalizam o 
pagamento das dívidas que têm 
para com o banco do Estado.

- Nós temos hoje em atraso 
mais de Cr$ 1 bilhão - explicou 
Medeiros, adiantando que essa si­
tuação não é de hoje. “ Quando 
Fernando Perrone assumiu a pre­
sidência do Banco, uma de suas 
primeiras providências foi ativar 
a cobrança. Chegou até a execu­
tar algumas empresas que não ti­
nham mais condições de saldar 
seus compromissos pu operar no 
mercado. Hduve execuções e o 
banco detém,, hoje, até mesmo o 
controle de algumas dessas deve­
doras que estão fechadas” .

- O Governo do Estado - res­
saltou o presidente do Paraiban - 
deve mais de Cr$ 350 milhões em 
empréstimos concedidos a diver­
sas das suas empresas. Elas ainda 
não estão em dia com suas obriga 
ções.

Perguntado se o banco não 
pretendia pedir a falência das 
empresas particulares que não 
atualizaram seu débito, ele afir­
mou haver atualmente um ^upo 
de estudos que nnalisa a situa­
ção de muitos devedores.

- Em nenhum caso o Parai­
ban é o único credor dessas em­
presas. Elas devem à Previdência 
Social, ao Governo Estadual, a 
outros bancos. Então, na hora do 
desespero, todas dão entrada a 
processos reivindicando o paga­
mento dos débitos. O débito para 
com a Previdência é privilegiado 
e 0 Paraiban tem de aguardar.

Maracujá eleva o índice 
de exportação paraibano

A Paraíba se encontra entre 
os principais Estados brasileiros 
que mais produziram e exporta­
ram suco Â;, maracujá, no triênio 
1980/81/82. • \̂ em afirma isso é a 
revista n" 84 ,'de informação se­
manal da Cacex, que cita a expor­
tadora M onteiro Paiva, de 
Bayeux, entre as maiores expor­
tadoras do produto, neste perío­
do.

Entre janeiro e novembro de 
80, Monteiro Paiva exportou para 
a Ásia, África e Europa 15 tonela­
das de suco de maracujá a um 
preço fob de US$ 18.562. Em 81, 
no mesmo período o pique de ex­
portação da empresa atingiu 297 
toneladas, ao preço fob US$ 
663.652. A retração do mercado 
exportador no segundo semestre 
de 82, fez a empresa diminuir o 
nível das exportações em 20 tone­
ladas a menos que em 81, a um 
preço fob de US$ 415.516.

Disputaram com Monteiro 
Paiva, no mesmo triênio o páreo 
das exportações, as empresas nor­
destinas Frutene, Maraú, Ma- 
guary, Utiara e a paulista Citro- 
vale, que abastecem com suco de 
maracujá os mercados consumi­
dores da Alemanha Ocidental, 
Argentina, Bélgica-Luxemburgo, 
Bolívia, Estados Unidos, Finlân­
dia e França.

Neste período consumiram o 
suco de maracujá produzido no 
Nordeste e em particular na Pa­
raíba, o Iraque, israel. Países Bai­
xos, Paquistão, Papua, Portugal, 
Reino Unido, Suiça, Africa do 
Sul, e Trinidad-Tobago.

PERSPECTIVA OTIMISTA
Com um crescimento médio 

nos últimos quatro anos de 60%, 
as exportações brasileiras de suco 
de maracujá poderão alcançar, 
em 1983, US$ 20 milhões. Embo­
ra enfrentando atualmente as 
consequências da recessão inter­
nacional, os empresários do setor 
encaram o futuro com otimismo, 
fundamentados em expectativas 
de crescimento da demanda 
norte-americana.

Entre os diversos produtos 
agropecuários exportados pelo 
Brasil, 0 suco de maracujá é, cer­
tamente, um dos que mais se des­
tacou no último triênio em termos 
de expansão relativa a pauta de 
exportação. Da receita de US$ 4,3 
milhões, em 1979, as exportações 
passaram para US$ 6,6 milhões 
em 1980, US| 13,2 milhões em 
1981 e estima-se ter atingido US$ 
17 milhões em 1982. Isto corres­
ponde a um indice de incremento 
médio para o período 1979/82 da 
ordem de 60'7 ao ano.

Exportação 
é tema de 
seminário

Empresários, funcio­
nários do ramo e executi­
vos a ele vinculados vão 
participar do Seminário 
“ Informação pára Expor­
tação” , a realizar-se eiç 
João Pessoa, em 11 de 
maio. O evento será pro­
movido pelo CEAG, CA­
CEX e Itamaraty e ofere­
cerá informações úteis ao 
comércio exportador.

Entre os tópicos 
abordados haverá desta­
que para os planos que se 
referem a produtos, servi­
ços, mercados, captação e 
disseminação de oportu­
nidades, cadastros, pro­
cedimento de exportação 
e sua respectiva regula­
mentação no Brasil e no 
Exterior.

O Seminário tratará 
ainda de incentivos e for­
mação de preços, emba­
lagem, transporte, segu­
ro, controle de qualidade, 
publicações, eventos pro- 
mocionaisi apoio logístico 
ao exportador, estudos e 
pesquisas do mercado e 
de assistência técnica a 
‘produtos que se destinam 
a exportação.

Os interessados po­
dem obter maiores infor­
mações pelo fone 224- 
1510, com o sr. José Ed- 
milson de Souza, do 
CEAG, onde será realiza­
do o Seminário. Quem 
desejar um contato pes­
soal, deverá se dirigir à 
sede do CEAG, à Aveni­
da Maranhão, 983, Bairro 
dos Estados.

Comerciário 
tem salário 
“ razoáveP*

Cerca de setenta por 
cento dos vinte mil co- 
merciários existentes em 
João Pesæa, percebem 
vencimentos na faixa do 
piso salarial da categoria, 
que corresponde a Cr$ 
29.686,00, o que, para q 
presidente do Sindicato 
dos Empregados no Co­
mércio, Francisco de Me­
lo, é um salário razoável.

O presidente do Sin­
dicato argumentou que os 
comerciários de Recife 
ganham menos do que os 
de João Pessoa e portan­
to, considera a faixa sala­
rial da categoria razoá­
vel.

PRODUTIVIDADE
Apesar disso, ele 

acrescentou que a Direto­
ria do Sindicato está es­
tudando um percentual 
para reivindicar à classe 
patronal, relativo à pro­
dutividade, para ser 
acrescentado sobre o rea­
juste salarial semestral 
da categoria, previsto 
para julho.

Á propósito do de­
semprego no setor come­
rciário, o presidente do 
Sindicato, Francisco de 
Melo, disse que uma das 
causas é o atraso do paga­
mento do funcionalismo 
público, que gera dificul­
dades no comércio local.

Cabedelo 
recebe 

4 navios
Quatro navios - um 

cargueiro e três petrolei­
ros - realizam operações 
de carga e descarga neste 
final de semana, no Porto 
de Cabedelo. No próximo 
dia 3 de maio, o cargueiro 
Passat Brasil, sai dali 
com uma carga de baller 
twine (fio de sisal) com 
destino ao porto de New 
Orleans, EUA.

Estão sendo espera­
dos:

O petroleiro Anápo­
lis, que vai descarregar 
seis mil toneladas de óleo 
BPF. sua saída está pre­
vista para o dia U de 
maio, com destino a Ma­
ceió.

O petroleiro, Dilya, 
que vai descarregar cinco 
mil toneladas de gasoli­
na, 500 toneladas de que­
rosene e quatro mil tone­
ladas de Oleo Diesel. Saí­
da prevista para 2 de 
maiouMÍ&Jid4;ino a Ma-

Safra de açúcar 
do Estado cresce 
em 100 por cento
' A produção de álcool, na Paraíba, na sa­

fra deste ano, atingiu o índice de 153 ínilhões 
de litros, sendo 79 de anidro e 74 de hidrata­
do. Segundo o delegado do Instituto do Açú­
car e do Álcool, José Marcos Farias, isto re­
presenta um aumento de mais de cem por 
cento, em relação à produção da safra-82.

No ano passado a produção de álcool no 
Estado foi da ordem de 75 milhões de litros e 
narópinião do delegado do lAA, o acréscimo 
deu-se em virtude de boas chuvas que caí­
ram na área da zona cgnavieira, fazendo 
com que houvesse uma bqg colheita de cana. 
Álém do mais, Farias disse que não houve 
nenhuma peste nos plantios.

Ressaltou que outro fator que contri­
buiu para um aumento da produção de ál­
cool, foi a entrada' em funcionamento de 
mais duas destilarias e.ainda, a ampliação 
da Destilaria SantoiAntonio, que teve sua 
capacidade de produÇâo dúplicada.

As destilarias que mais produziram ál­
cool, foram as seguintes: Santo Antonio, 37 
milhões de litros; Giasa, 25 milhões; Mirirí, 
20 milhões; e Tabú, 21. Todas as outras des­
tilarias da Paraíba tiveram produção, segun­
do José Marcos Farias, inferior a 15 milhões 
de litros.

.Toda essa produção de álcool terá parte 
consumida na Paraíba e o restante exporta­
do para outros Estados. O delegado do lÁA 
afirmou que vários Estados da Federação es­
tão comprando álcool da Paraíba, para su­
prir suas necessidades, qma vez que explo­
ram 0 produto devido as condições climáti­
cas. Atualmente, como fruto da produção do, 
ano anterior, a Paraíba tem mais de 80 mil 
litros de álcool estocados em tanques do pró­
pria lAA. Esse estoque poderá ser aumenta­
do se a exportação não for aumentada. Isto , 
é, se não houver expansão no mercado.

Na opinião do delegado do lAA, a pro­
dução de álcool na Paraíba poderia ter sido 
maior, se não fosse um acidente que destrqiu 
uma das caldeiras da Usina São João, for­
çando seus diretores a paralisarem suas ati­
vidades, pois não havia mais condições de 
funcionamento e toda a safra de cana estava 
madura, em ponto de ser moída.

Para a próxima safra, o delegado José 
Marços Farias prevê uma produção superior 
a 200 milhões de litros de álcool. Segundo 
ele, um dos fatores que contribuirá para isto 
será a entrada em funcionamento da Desti­
laria Una.

Cigarros custam 45% . 
mais caro a partir 
do dia 14 de maio

Arizona vai custar Cr$ 261,00,4Continental Long 
Size Cr$ 304,50 e Hollywood Crf 326,50. Estes sérão 
os novos preços dos cigarros da marca Souza Cruz, a 
partir de 14 de maio. Tanto as marcas populares 
quanto as preferidas por consumidores de gosto sofis­
ticado, terão aumento de 45% sobre o preço atual, se­
gundo demonstra a tabela abaixo:
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MARCAS FINAS COM LANÇAMENTO 
ADIADO

Em clima de auste­
ridade britânica, a 
C o m p a n h ia  S ou za  
Cruz, controlada pela 
Britsh American Tobac­
co, comemorou, no últi­
mo dia 25, 80 anos de. 
existência. A qüeda de 
7,4%. no consumo de ci­
garros nos últimos três 
anos já foi suficiente 
para provocar 0 fecha­
mento de uma de suas 
nove fábricas - a de Belo 
Horizonte - e levar a 
empresa a um rígido 
controle de gastos. “ É a 
crise mais grave que vi­
vemos” , afirmou Alan 
Charles Long, presiden­
te da organização.

M a s, se g u n d o  
Long, as dificuldades da 
Souza Cruz só yão ini­
ciar a partir de 14 de 
maio, quando entram 
em vigor novos aumen­
tos nos preços dos cigar­
ros (45%, ver tabela) e 
uma tributação ainda 
maior para seus produ­
tos. “ A taxação chegou 
ao limite do suportá­
vel” , admite Long. No 
ano passado, 77% do fa­
turamento bruto da 
companhia, que chegou 
a Crf 636 bilhões, foi re­
colhido pelos cofres da 
União, 0 que fez da em­
presa 0 maior contri­
buinte individual do .
pais.

0  novo aumento

dos preços, segundo 
Long, deverá confirmar, 
essa tendência de retra­
ção do mercado. E con­
tinuará alterando o >er- 
fil de consumo, com 
mais pessoas trocando 
cigarros caros por mar­
cas mais baratas. É jus­
tamente nessas faixas 
niais populares que a 
Souza (5ruz pretende 
concentrar a sua aten­
ção, a partir dos novos 
lançamentos previstos 
até julho. Com isso, fi­
cam adiados os planos 
de se introduzir no mer­
cado a linha de cigarros 
John Player Special.

Apesar de tudo, a 
direção da Souza Cruz 
aposta na recuperação. 
“ A crise é passageira” , 
tranquiliza o presiden­
te. E, para enfrentá-la, 
a empresa tenta outras 
saídas. O ano passado, 
por exemplo, ela se tor­
nou a maior exportado­
ra de fumo do mundo, 
com uma venda de 130 
milhões de dólares. A 
Souza Cruz - cujo con­
trole acionário foi ad­
quirido pela British. 
Ámerican Tobacco em 
1914 - certamente sur­
preenderia hoje 0 imi­
grante português Albino 
Souza Cruz, seu funda­
dor em 1903 e que conti­
nuou na presi^ncia da 
empresa até ife i.
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reivindicação unido

Em cumprimento 
ao calendário de mobili­
zação, aprovado no I 
Encontro Nacional de 
Servidores Públicos Fe­
derais, realizado em 
Brasília, rnês passado, 
todos os membros da 
Associação dos Funcio­
nários da Universidade 
Federal da Paraíba, 
Campus II de Campina 
Grande, se reuniram em 
assembléia, ontem pela 

’ manhã, com o objetivo 
de analisar a resposta 

"do Governo às suas rêi- 
'̂vindicações, e deliberár 

' sobre os rumos do movi- 
"mento.
'' Na oportunidade 
ficou decidido que os 
servidores deverão lutar 

-para que este movimen­
to seja unitário, com a 

jjarticipação de todos os 
servidores federais do 

TBrasil; além da parali­
sação de um dia, a ser 
cumprida no dia 13 de 
maio, para que se discu­
ta, a partir desse dia, o 
encaminhamento do 

’Movimento Nacional 
dos Servidores Públicos 
federais.

Também foi apro­
vado que a AFUF acata- 

-rá as decisões que forem 
tomadas a nível nacio­
nal, para garantir, se- 

Tgundo os participantes, 
^ue 0 movimento seja 
-levado a efeito, igual­
mente, em todo territó­
rio brasileiro.
REIVINDICAÇÕES

O Diretor Executi­
vo da AFUF-CG, Sirnãc 
Almeida, que presidiu a 
assembléia, afirmou 

|que as reivindicações 
{específicas das diversas 
"«ategorias e setores do 
serviço público federal, 
devem continuar sendo 

.encaminhadas em con- 

.junto com as cinco rei­
vindicações unitárias e 
comuns de todos os 500 
-mil funcionários públi-

cos federais, de acordo 
com 0 que ficou decidi­
do em Brasília.

Segundo Simão, as 
reivindicações tidas 
como prioritárias já fo­
ram encaminhadas ao 
Presidente da Repúbli­
ca, sendo as seguintes: 
Reposição salarial de 
70G, a partir de primei­
ro de maio, como forma 
de repor a perda salarial 
de um ano; reajuste se­
mestral, no mínimo 
igual ao INPC em no­
vembro deste ano.

O décimo terceiro 
salário para os servido­
res Estatutários, sem 
prejuizo dos direitos ad­
quiridos; o direito a sin- 
dicalização para o servi­
dor público; e o envio 
imediato do novo Esta­
tuto Único do Servidor 
Público ao Congresso 
Nacional sem decurso 
de prazo e/ou regime de 
urgência; completam o 
quadro de cinco reivin­
dicações conjuntas dos 
servidores federais.

O D i r e t o r  da 
AFUFPb-CG, afirmou 
que, apesar de não exis­
tir, ainda, uma data de­
finida, uma nova as­
sembléia geral deverá 
ser convocada extraor­
dinariamente, com pos­
sibilidades de ser reali­
zada antes do próximo 
dia 13 de maio, já que 
neste dia deverá aconte­
cer a paralisaçao nacio­
nal.

As posições da as­
sembléia realizada, on­
tem, no. Campus II da 
UFPB, em Campina 
Grande, serão levadas a 
uma plenária estadual, 
a ter lugar em João Pes­
soa, e \ uma assembléia 
nacional, que poderá 
acontecer na primeita 
semana de maio, em 
Brasília, dependendo 
ainda da convocação da 
Comissão Nacional de 
Mobilização.

Governo ixd construir 
estrada interligando 
Umbuzeiro e São Félix

A Secretaria de 
Transportes e Obras es­
tá elaborando projeto de 
construção da estrada 
que interligará os muni­
cípios de Umbuzeiro e 
Salgado de São Félix. O 
projeto será remetido ao 
Ministério do Interior 
para apreciação e libe­
ração da verba. Dentro 
de três anos a atual ro­
dovia Umbuzeiro-São 
Félix será inundada pe­
las águas da barragem 
de Acauã.

A preocupação da 
pasta dos Transportes é 
não permitir - que com 
a construção de Acauã - 
o isolamento da cidade 
provocado pelo represa- 
mei.to das águas. Um­
buzeiro, Salgado de São 
Félix e outros municí­
pios adjacentes serão 
atendidos pelo Governo 
do Estado “ da melhor 
forma póssivel” , garan­
tiu o secretário Herma- 
no Almeida, dos Trans­
portes.

Ontem à tarde o se­
cretário Hermano Al­
meida também estuda­
va uma maneira de so­
lucionar o problema das 
cidades de Catolé do 
Rocha e Patú (Rio 
Grande do Norte) que 
sofrem os efeitos dos 
alagamentos, no inver­
no, sendo impedidas de 
efetuar o escoamento de 
produtos agrícolas pelas 
vias afetadas pelas á- 
guas. A Estrada do Sal, 
com as chuvas, é a prin­
cipal prejudicada.

A recuperação des­
sas vias de acesso aos 
pólos comerciais, é vital 
para o desenvolvimento 
rural do Estado, frisou o 
secretário acrescentan­
do que o governador 
Wilson Braga deseja re­
solver “ por completo a 
situação” . Os reparos 
das estradas de trans­
portes de mercadorias 
agrícolas e construção 
de outras é uma das me­
tas deste governo, disse 
o sr. Hermano Almeida.

JEFERSON DE MEDEIROS  

FERNANDES

MISSA DE 30’ DIA

A Família MEDEIROS FERNANDES con­
vida parentes e amigos para assistirem à 
mi.ssa que manda celebrar em sufrágio da 
alma de seu inesquecível JEFERSON, na 
Igreja N. Sra. do Bom Sucesso, às 9 hofag 
do dia 1 " de maio, na cidade de Pombal pj ’̂ 
Nesta oportunidade, agradecem aos „ ’ 
comparecerem a este ato de religiosiq^j„ 

■ cristã.

O professor Renault falando aos prefeitos

M obral reúne prefeitos 
para discutir programa

Cerca de 40 prefeitos se reu­
niram anteontem, à tarde, no 
Museu de Artes da Universidade 
Regional do Nordeste, sob a 
chancela do Movimento Brasilei­
ro de Alfabetização -  MOBRAL -  
através da Coordenação Estadual 
na Paraíba.

O Encontro reuniu somente 
os prefeitos dos municmioG inte­
grantes do chamado “ Comparti­
mento da Borborema” , e teve 
como principal conferencista o 
professor Renault Vieira de Sou-

za, Coordenador Estadual do 
Mobral, que expôs aos dirigentes 
municipais os objetivos da reu­
nião, à qual esteve presente o pre­
feito Antônio Carvalho.

Durante o Encontro, os pre­
feitos presentes assinaram convê­
nio único que possibilitará às suas 
prefeituras, a continuidade dos 
programas patrocinados pelo 
MOBRAL nos campos da alfabe­
tização, educação integrada e ou­
tras atividades comunitárias.

Academia dá posse hoje 
à escritora Déa Cruz

A Academia de Letras de 
Campina Grande promove, hoje, 
às 20 horas, no auditório da Asso­
ciação Comercial, uma sessão so­
lene para empossar a cronista 
Déa Borba Cruz, na cadeira de n̂" 
9, que tem como patrono o profes­
sor Clementino Procópio.

Com a presença de intelec­
tuais e autoridades, a solenidade 
será presidida pelo bacharel 
Amaury Vasconcelos, presidente 
da Instituição, que fará o discurso 
de recepção à acadêmica.

Ao tomar posse, a professora 
e cronista Déa Cruz, em seu dis­
curso, fará um histórico da vida 
do professor Clementino Procó­
pio, que foi o pioneiro do magisté­
rio sistemático de Campina Gran­
de.

Pernambucano de nascimen-

to, o professor Clementino Gomes 
Procópio veio ao mundo em 1.854. 
Chegou a Campina Grande em 
1.878, fugindo da terrível seca de 
1.877, que se abateu sobre o Esta­
do de Pernambuco; e, nesta cida­
de viveu até 1.935, quando fale­
ceu aos 81 anos de idade.

Clementino Procópio foi o 
fundador do Colégio São José, o 
primeiro de Campina Grande. Foi 
ele, 0 primeiro professor primário 
con cu rsad o  desta  c id a d e ,  
tornando-se, posteriormente, no 
pioneiro do ensino sistemático. O 
seu Colégio situava-se onde hoje 
está instalado o Quartel do II Ba­
talhão de Polícia, no Bairro de 
São José, e funcionava com inter­
nato e externato, cobrando aos 
alunos uma mensalidade peque­
na.

Vereador pede criação 
de Delegacia do Menor
0  vereador Apolônio Gonçal­

ves de Lima, presidente da Câ­
mara Municipal de Patos, em 
nome de todos os seus compa-
nheiros, fará veemente apelo ao

- -secretário de Segurança Pública 
da Paraíba, Fernando Paulo Car­
rilho Milanez, no sentido de que 
ek autorize estudos urgentes, 
para criação de uma Delègacia 
Especial de Menor em Patos. 0  
Poder Legislativo decidiu encam­
par esta luta, depois que o juiz 
Nilo Ramalho Vieira, da Vara de 
Menores, fez uma conferência na 
“ Casa Juvenal Lúcio” , abordan­
do o prolema do menor nesta ci­
dade.

Estupefatos com as declara­
ções do magistrado sertanejo, os 
vefeadores decidiram dar sua co­
laboração à causa do juiz Nilo 
Ramalho, de reconhecida compe­
tência à frente do Juizado de Me­
nores de Patos. “ Somos homens 
eleitos pelo povo e seria compro­
metedor para todos nós, não par­
ticiparmos corajosamente desta 
luta comandada por um ilustre e 
dedicado integrante da Magistra­
tura paraibana. Além de nosso 
apelo veemente ao secretário Fer­
nando Milanez, iremos também 
recorrer aos nossos representantes 
na Assembléia Legislativa da Pa­
raíba” , garantiu o presidente 
Apolônio Gonçalves de Lima.

Apolônio Gonçalves

Acrescentou o vereador Apo­
lônio Gonçalves que ficou bastan­
te sensibilizado com as graves de­
núncias do juiz, especialmente 
quando afirmou que em Patos

quase mil crianças vivem total­
mente abandonadas, pois a Casa 
do Menor de Patos não comporta 
mais de 40 crianças, mesmo as­
sim em condições precárias. “ Isto 
é profundamente perigoso, pois, 
como sabemos, o Brasil é formado 
em grande parte por jovens e 25 
milhões de menores carentes e 
abandonados, deve assombrar 
qualquer homem publico de res­
ponsabilidade deste País” , ressal­
tou o presidente do Legislativo.

Eleito pela primeira vez para 
o Legislativo, tendo antes exerci­
do o cargo de vice-prefeito de Pa­
tos, período 72/76, Apolônio Gon­
çalves de Lima é conhecido em 
toda cidade como homem público 
seríssimo e de uma vida particu­
lar irrepreensível.

Sindicatos vão*festejar 
dia D de maio em Sapé

0  dia primeiro de maio será 
comemorado unificadamente pe­
las entidades sindicais da Paraí­
ba, na cidade de Sapé, onde a Fe­
deração dos Trabalhadores na 
Agricultura pretende reunir mais 
de 20 mil operários.

Diversos ônibus estarão sain­
do de João Pessoa ao meio dia do 
próximo domingo. Esses veículos 
são patrocinados pelos Sindicatos 
que estão fazendo campanha para 
arrecadar fundos. Ontem, os últi­
mos preparativos foram feitos

para que os trabalhadores come­
morem o seu dia.

As Associações dos Docentes 
e dos Funcionários da Universi­
dade Federal da Paraibg já con­
firmaram suas presenças, junta­
mente com a Ampep e diversas 
outras entidades sindicais da Pa­
raíba.

Os trabalhadores lutam con­
tra 0 arrocho salarial e o desem­
prego, pela reforma agrária, pela 
estabilidade no emprego, contra 
a Lei de Segurança Nacional.

Medeiros não 
crê. em novo 
Mão Branca

Antonio Carvalho

0  Superintendente de Polí­
cia da 2’  Região, bacharel Ro­
berto Pedro Medeiros, voltou a 
afirmar na manhã de ontem que 
não acredita na existência de 
um “ çrupo de extermínio”  em 
Campina Grande, conforme es­
tá sendo “noticiado, insistente­
mente, por órgãos da imprensa 
de Campina Grande.

Adiantou que, jüntamente 
com os delegados de sua jurisdi- 
;ão, está trabalhando diuturna­
mente para reduzir a criminali­
dade na área de Campina Grar*- 
de, meta que, segundo ele, já es­
tá sendo alcançada.

Ele disse que, em sendo 
Campina Grande, uma cidade

apresenta sugestão 
para crise da Ume

de ap rox im adam ente 300 
mil habitantes .para uma
comuna desse porte, "̂ o número 
de delitos é o menor, registrado 
atualmente, uma vez que não 
estão se verificando assaltos, 
nem furtos de automóveis. “ Isto 
é uma prova do trabalho e do es­
forço do áparelho policial desta 
cidade, não só da 2’  Superinten­
dência, mas de todo o contin­
gente do II Batalhão”

Pedro Medeiros, disse tam­
bém, não ser do seu conheci­
mento, qualquer iniciativa da 
Secretaria de Segurança Públi­
ca do Estado, no sentido de pro­
ceder ao remanejamento de de­
legados em Campina Grande, 
conforme noticiou o jornal “ Ga­
zeta do Sertão” , na sua edição 
de ontem.

“ Eu não tenho conheci­
mento do assunto -  disse -  por­
que, ainda, ontem, eu falei cora 
0 sr. Secretário de Segurança, e 
não fui comunicado a respeito 
desse possível remanejamento 
em Campina Grande. Para mim 
é estranho, pelo menos até este 
momento” .

Na exposição que 
fez para os professores 
presentes ao Seminário 
sobre a Crise da FURNe 
e URNe, o prefeito em 
exercido Antônio Car­
valho, comunicou ter 
enviado ao reitor Sérgio 
Dantas Carneiro, a títu­
lo de colaboração e res­
peitando a autonomia 
universitária, a suges­
tão de criação de um 
grupo de trabalho, para 
estudo das soluções dos 
diversos problemas que 
afetam a Universidade 
Regional do Nordeste.

Esse grupo, confor­
me frisou 0 Prefeito, se­
ria constituído por todos 
os segmentos da comu­
nidade universitária 
(professores e funcioná­
rios), órgãos representa­
tivos da comunidade 
campinense e poderes 
constituídos.

A sugestão de Car­
valho foi reforçada pela 
Associação dos Docen­
tes da URNe (ADUR- 
Ne), através de expe­
diente dirigido ao Rei­
tor, no qual, a entidade 
reconhece a necessidade 
imperiosa da represen­
tação da comunidade

universitária, através 
dos seguintes segmen­
tos:

ADURNe - Repre­
sentação de professores: 
DCE - Representação 
dos estudantes; e fun­
cionários, agora envolvi­
dos para, de certó, no 
futuro, comporem os 
quadros da AFFURNE - 
Associação dos Funcio­
nários da Universidade 
Regional do Nordeste.

SEMINÁRIO
O Seminário sobre 

a Crise da FURNe e 
URNe, aberto na noite 
da última quinta-feira, 
chega hoje, ao seu tér­
mino, no auditório da 
Associação Comercial 
de Campina Grande. 
Na sua plenária inaugu­
ral' 0 conclave abordou 
0 temia “ Política Admi- 
nistraiva Atual” .

Sequenciado on­
tem, 0 Seminário inse­
riu na sua pauta de -de­
bates 0 tema “ Condi­
ções de Ensino e Traba­
lho” . Com discussão 
p r e v i s ta  para  às 
08:30hs, será debatida 
hoje “A Reformulação 
dos Estatutos do Regi­
mento Geral” .

Aspecto do Seminário sobre a crise da FURNe

Sarmento é 
homenageado 

em Sousa

Codel vai reunir 45 
prefeitos municipais 
quarta-feira em Sousa

Sousa (A União) - O ex- 
deputado Gilberto Sarmento, 
atual Sub-Chefe da Casa Civil 
do Governador do Estado, foi 
homenageado no último domin­
go, nesta cidade, com um jantar 
na Churrascaria de “ Deassis” , 
pelo seu vasto circulo de ami­
gos, que ficaram felizes com a 
sua escolha para a Sub-Chefia 
da Casa Civil "do Governo do 
Estado.

Na oportunidade usaram 
da palavra o bacharel Antonio 
Marrao Gomes Casimiro - Pre­
sidente da Associação Comer­
cial de Sousa, em nome das 
classes empresariais; Deputado 
Doca Gadelha, em nome do di­
retório municipal do Partido 
Democrático Social; Prefeito 
Nicodemos de Paiva Gadelha; 
ex-deputado Paulo Gadelha, 
em nome do Governador Wil­
son Braga e do senador Mar­
condes Gadelha; e por último o 
homenageado, que vivamente 
emocionado agradeceu as ho­
menagens que lhe foram tribu­
tadas pela classe politjca de 
Sousa.

A comissão organizadora 
das festividades estava consti­
tuída pelos senhores Antonio 
Pedro da Silva, Marden Braga, 
Ivan Elias Vieira,. Nezinho 
Francisco, e o V’ereador Geraldo 
Batista da Silva.

A Secretaria de 
Planejamento fará uma 
série de reuniões prepa­
ratórias para o Seminá­
rio de Prefeitos, que es­
tá organizando através 
da Coordenadória de 
Desenvolvimento local, 
com o patrocínio da Se­
cretaria de Articulação 
entre Estado e Municí­
pios. O evento está mar­
cado para os dias 24, 25, 
26 de maio próximo, no 
Hotel Tambaú.

Na p r ó x im a  
quarta-feira, dia 4, a 
equipe da Codel estará 
em Sousa reunindo-se 
com 45 prefeitos muni-
cipais para informar 
sobre o seminário, que
contará com a partici­
pação de diversos órgãos 
federais, como o Minis­
tério do Interior, da 
Educação e Cultura, do 
Estado Maior das For-
Sas Armadas, do Conse- 

10 Nacional de Desen­
volvimento Urbano, do 
Instituto Brasileiro de 
Administração Munici­
pal, entre outros. O en­
contro será no foram 
municipal de Sousa.

No dia seguinte os 
técnicos da Seplan esta­
rão no município de Pa-

tos, reunidos com mais 
47 prefeitos, também no 
forum municipal da ci­
dade, para falarem 
lobre o seminário. Está 
prevista a realização de 
mais duas reuniões, 
uma em C a m p in a  
Grande, no dia 12 de 
maio, e outra em João 
Pessoa, no dia 17.

Nestes encontros os 
novos prefeitos paraiba­
nos serão também infor­
mados quanto às ativi­
dades executadas pela 
Codel à nivel de assesso- 
ria municipal. As reu­
niões serão realizadas 
das 8 às 18 horas.

NA SEPLAN
Por outro lado está' 

programado um encon­
tro de técnicos da Codel 
com alguns órgãos que 
irão participar do semi­
nário. A reunião será no 
quinto andar da Secre­
taria de Planejamento, 
no próximo dia 6 de • 
maio, às 14 horas. O ob- '  
jetivo é definir questões 
especificas quanto a 
participação de cada or­
ganismo, como 0 horá­
rio, o tema, e o tempo 
para exposição.

Ex-deputado Gilberto Sarmento agradece homenagem
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Uma Seleção que se 
mostrou aos fiapos
■VT ão se podia esperar uma Seleção 
x \ .  exuberante, jogando um futebol 
de toques refinados, nem tampouco 
um conjunto devidamente entrosado, 
até porque o tempo foi curto demais - 
48 horas - para que Parreira fizesse 
impor a sua filosofia de trabalho, 
mesmo considerando o nível técnico 
individual da maioria dos jogadores.

Se se fizer uma análise fria, le­
vando em consideração o salário de 
cada jogador da Seleção, especial­
mente Sócrates, Zico, Júnior, Éder, 
Batista e etecétera, fácil seria con­
cluir que cada um deles teria obriga- 
gação de jogar bem: Pelo menos faria 
jus ao salário gordo que recebe em seu 
clube.

-  Não são profissionais?
Mas dentro do contexto atual, le­

var essa consideração aò radicalismo, 
seria antes de tudo uma atitude até 
certo ponto desumana. É preciso ob­
servar que os jogadores demonstra­
ram um desgaste físico e psicológico 
acima do normal. Júnior foi o que 
mais se mostrou esfarrapado, seguido 
por Sócrates, Leandro e Marinho. 
Aliás, 0 time todo esteve mal, exce­
tuando apenas Tita, que demonstrou 
muita disposição. Raridade,

Não sou daqueles que fazem pre­
visões antecipadas, nem do ponto de 
vista positivo, tão pouco negativo, 
principalmente porque o Parreira es­
tá começando o seu trabalho agora, e 
vejo uma tamanha precipitação fazer 
uma avaliação prévia do produto que 
será apresentado até ò final de uma 
longa temporada que o espera.

Não obstante, faço apenas uma 
restrição, me associando ao “ Zé da 
Galera” : Parreira começou pisando o 
rastro deixado por Telê, ou seja, insis­
te na filosofia do falso ponta, sem an­
tes fazer um teste sequer, quando sa­
bemos que existem dois especialistas 
em forma maravilhosa: Geraldo, o 
grande camisa sete do Botafogo, e 
Jorginho, que explodiu no Palmeiras 
atuando por aquele setor.

Depois, como bom supersticioso, 
vi que se cumpriu a tradição de o Bra­
sil não jogar bem no Maracanã , sen­
do duramente vaiado pela torcida, 
que não perdoa um passe errado, e 
exige uma goleada a todo custo, 
não importando que seja um Chile que 
não assusta, ou uma Alemanha que 
aterroriza.

Tenham paciência...

★  ★  ★  CLOSE ★  ★  ★

Pensei que o Rivaldo estava 
sendo contratado novamente, 
no duro, como foi noticiado esta se­

mana. Mas 0 Supervisor Giuseppe 
Antonio, do Botafogo, assegurou 
que o presidente Domiciano Cabral 
tomou até um susto quando soube. 
Ë complementou: “ Se o Rivaldo 
fosse oferecido de graça ao Botafo­
go, seria ainda uma questão a ser 
estudada. Não vamos investir num 
atleta que teve uma passagem ne­
gativa em nossa equipe” . Atitude 
correta dos dirigentes, pois o Rival­
do não serve mesmo...

★  ★  ★

A Giasa - Gramame Industrial 
Agrícola S.A. - será uma atração 
à parte nas comemorações no dia do 

Trabalhador, entrentando a equipe da 
Afrafep, na modalidade de futebol de 
campo. A programação foi elaborada 
pelo médico Arnaldo Rodrigues, pre­
sidente do Grêmio, naquela empresa. 
Amanhã, a festa será para o povo, no 
estádio Almeidão, com a abertura das 
Olimpíadas.

★  ★  ★

O presidente Sebastião Nasci­
mento, do Auto Esporte, vai 
marcar para a próxima semana, a 

reunião que está sendo aguardada 
com expectativa, a fim de estudar a 
possibilidade de mudar o nome do 
clube. O dirigente está consciente 
de que deve mesmo mudar o nome 
do Auto. Somente uma meia dúzia 
de tradicionalista não aceita a 
idéia. Estou com o Sebastião, fir­
me, porque considero que a mudan­
ça é um passo importante para o 
progresso...

Caiçara chegou 
motivado do Rio 

(quarta-feira), 
e volta a 

dirigir a equipe 
do Botafogo, 

hoje, no primeiro 
grande teste, 

contra o 
Campinense. 

Ele vai mexer 
na zaga, porque 

Nascimento foi 
expulso e Lula 

deve retornar 
ao time.

A uto joga pretim m ar
contra o Santa Cruz

O Auto Esporte vai tentar 
se reabilitar, hoje, contra o San­
ta Cruz, fazendo o jogo prelimi­
nar, da derrota sofrida para o 
Campinense, quarta-feira, por 2 
a 0. A equipe está motivada e o 
técnico Eduardo Pimentel acre­
dita plenamente no êxito dos 
seus jogadores. José Everaldo 
será 0 árbitro, auxiliado por 
Ivan Fernandes e José Cícero.

Escurinhò e 
Jairo serão 
legalizados

Os jogadores Escurinhò 
(ex-Internacional) e Jairo (ex- 
Goiás), os dois mais recentes 
reforços do Campinense para 
as disputas do Certame Esta­
dual somente farão suas es­
tréias na próxima semana, 
uma • vez que a diretoria está 
tentando as regularizações dos 
atletas. Escurinhò estava jo­

gando no São Bèhto de Soroca­
ba, enquanto Jairo estava 
atuando pelo time misto do 
São Paulo.

O meio campista Jairo já 
se apresentou ao rubro-negro e 
afirmou estar em excelente 
forma física, apesar, de passa­
do algúm tempo fora de ativi­
dades. Já 0 centroavante Es- 
curinho, somente chegará 
amanhã  ̂ e na segunda-feira 
inicia os' exames médicos.

Piquet pode 
disparar na 
liderança

0  Grande Prêmio de San 
Marino será uma excelente 
oportunidade para o brasileiro 
Nélson Piquet disparar na li­
derança do Mundial. Piquet 
com a Brabham turbo, já ga­
nhou duas das quatro corridas 
realizadas em Imola. Especia­
lista no circuito. Piquet tem 
tudo tudo para aumentar a sua 
diferença sobre os demais 
competidores. A corrida será 
disputada peste domingo a 
partir das 9,30 horas, com 
transmissão ao vivo pela Rede 
Globo.

Outro que será favorecido 
pelo traçado especial do circui­
to Dino Ferrari é a McLaren, 
que deve manter-se na primei­
ra posição do Campeonato dè 
Marcas. Um terceiro lugar no 
Brgsil e o primeiro e segundo 
lugares nos Estados Unidos, 
respectivamente com John 
Watson e Niki Lauda, deram à 
McLaren 19 pontos. Mas, o 
autódromo favorece agora aos 
motores convencionais que da­
rão maior resistência aos tur­
bos.

Os italianos que se inte­
ressam pelo automobilisme 
prestação uma homenagem ao 
piloto canadense Gilles Vile- 
neuve durante o Grande Prê­
m io de San M arino  de 
Fórmula-1, Villeneuve morreu 
em Zolder a 8 de maio de 82, 
durante a segunda etapa dos 
treinos para o GP da Bélgica. 
Sua última corrida foi, portan­
to, em San Marino, disputado 
em 25 de abril do ano passado.

O presidente Sebastião 
Nascimento voltou a afirmar 
ontem que vai reunir a sua dire­
toria na próxima semana, a fim 
de decidir em definitivo se vai 
mudar o nome do Auto. A idéia 
de Flamengo Auto Ciube da Pa­
raíba, continua sendo a mais co­
gitada, e ao que tudo indica deve­
rá ser aprovada pelos demais di-

Zé Lima pode 
ser 0 técnico 
do Itabuna-BA

Campina Grande' - O 
treinador Zé Lima, que já diri­
giu várias equipes do futebol 
paraibano, entre elas, Botafo­
go, Campinense e Auto Espor­
te, deve se transferir para Sal­
vador, onde irá comandar o 
Itabuna. Juntamente com o 
técnico irá alguns jogadores 
que já defenderam clubes de 
Campina Grande e outras 
equipes do Estado,

A principio, havia a possi­
bilidade de Zé Lima assinar 
novamente com o Auto Espor­
te, onde teve uma excelente 
participação durante o tempo 
em que esteve à frente do 
elenco alvi-rubro. Mas, o clube 
automobilista est^ vivendo um 
clima muito tenso, sobretudo 
que está tratando da mudança 
do nome e, este assunto vem 
gerando uma grande polêmica 
nos meios alvi-rubros, ficando 
a sua contratação muito difí­
cil.

Prefèitura
promoverá
competição

(Campina (Jlrande) -  Qua­
renta a três clubes estão inscri­
tos para as disputas do I Cam­
peonato Integração Suburba­
na, um novo projeto esportivo 
da Secretaria de Educação e 
Cultura do Município, através 
do Departamento de Educação 
Física e Desportos, órgão da 
Prefeitura Municipal de Cam­
pina Grande, objetivando uma 
maior integração ao amadoris­
mo, nos subúrbios desta cidade 
e, de uma maneira geral inte­
grará todos os clubes, durante 
um longo tempo de atividade.

Foi através de torneios 
desta natureza, organizados 
pela Prefeitura, em outras oca­
siões, que se destacaram al­
guns craques do futebol parai­
bano, hoje já consagrados, 
como são os casos de Hermes 
(hoje na Catuense) e Dedé 
Lima (Treze), Deca, Jadir, 
Walnir, Ito, Marco Antonio e 
Santana (Campinense.

rigentes e membros do Conselho 
Deliberativo.

Equipes:
Auto - Waldemar; Jonas, 

Beto, Fernando e Ramos; Geor­
ge, Roberto e Jorge; Caé, Mari- 
naldo e Ventura.

Santa Cruz - Lira; Antonio 
Carlos, Mimi, Galeguinho e Ail- 
ton; Vavá, Dadá e Vandinho, 
Luiz Carlos, Ailton Segundo e 
Nau.

Hermes, uma das revelações

Marinho está 
de volta em 
grande forma

Após algum tempo afastado 
dos clássicos, o árbitro José Mari­
nho, escolhido o melhor juiz de 
82, pela 'crônica especializada, 
volta em grande forma para os jo­
gos do Campeonato Estadual. 
Marinho, inexplicavelmente foi 
cortado da Cobraf, mas garante 
que vai trabalhar para voltar este 
ano.

O Campeonato vai prosse­
guir com três jogos, cujos juizes já 
foram designados pelo departa- 
nento de árbitros da Federação. 
Para o jogo Treze e Santos, foi es­
calado Jose Clizaldo, auxiliado 
por José Frazão e Luiz de Souza. 
Esport e Nacional-C, Jordão Mo­
reira, com auxílios de José do 
Egyto e José Faria. Finalmente, 
para Guarabira e Nacional de Pa­
tos, Erinaldo Olinto, auxiliado 
por Nilvan Fernandes e Elizeu 
Guilherme.

Torneio dos 
Gráficos na 
Graça amarhã

Será realizado amanhã, no 
estádio Leonardo da Silveira, o já 
tradicional Torneio dos Traba­
lhadores das Indústrias Gráficas, 
em comemoração ao Dia do Tra­
balho, com a participação de 7 
equipes: Jornal A União (com 
dois times), O Norte, O Momen­
to, M. Lins, Santa Marta e Bata- 
tão. A competição tem início pre­
visto para às 7 horas, com o desfi­
le dos participantes, ao soin da 
Banda 5 de Agosto.

Os três primeiros colocados 
receberão Taças, além da melhor 
apresentação do desfile, como 
também a entrega de medalhas 
para o artilheiro e o goleiro menos 
vazado. Como sejnpre acontece, 
todos os anos, este torneio é reali­
zado num clima da mais alta con­
fraternização e como atração 
principal neste domingo, contará 
com a presença de sindicalistas 
da construção civil de Sergipe.

TABELA

A tabela para a competição 
está assim elaborada: 1? jogo -  M. 
Lins X Santa Marta; 2? -  A União 
(Jornal) x O Norte; 3? -  O Mo­
mento X Batatão, ficando a União 
Gráfica para jogar com o vence­
dor da primeira partida.

Segue-se a disputa entre os 
vencedores até se conhecer o cam­
peão. Para o representante de A 
União, “ todas as duas equipes da 
empresa tem amplas possibilida­
des de saírem vencedoras, visto 
que a mesma não sofre no seu 
quadro de pessoal o'intenso rodí­
zio da mão de obra, como aconte­
ce com as demais” .

Tricolor faz 
seu primeiro 
clássico no 
Campeonato

O Botafogo joga hoje à 
noite, contra o Campinense, 
0 seu primeiro clássico no 
Campeonato Paraibano, 
jogo que vem sendo aguar­
dado com grande expectati­
va, e que deverá proporcio­
nar a primeira grande arre­
cadação do Certame. A no­
vidade do clássico será a 
presença dos novos reforços 
do tricolor, que mesmo não 
podendo participar do en­
contro, vão assisti-lo das 
cardeiras sociais.

CAIÇARA

O treinador Caiçara,, 
após uma semana afastado 
do elenco - ele esteve no Rio 
de Janeiro, em busca de re­
forços - volta a comandar o 
time, exatamente num jogo 
em que o resultado será de 
fundamental ipiportância 
para a sequência do seu tra­
balho durante o Campeona­
to. O técnico está motivado 
e acredita num bom resulta­
do.

Ao tempo que não po­
derá contar com Nascimen­
to, qye foi expulso no jogo 
contp 0 Esporte, e cumpre 
suspensão automática, o 
Botafogo vai promover o 
reaparecimento de Nicás- 
sio, que esteve afastado da 
equipe durante dois jogos, 
por causa de uma contusão. 
O atleta já se encontra repe- 
rado e está motivado para o 
jogo. A Arbitrapm será de 
José Marinho, auxiliado por 
José Araújo e Luiz Barbosa.

Equipes

Botafogo - Pavão, Cléo, 
Da Silva, Zito e Lula; Ni- 
cássio. Chocolate e Messias; 
Carlos Roberto; Dentinbo e 
Isarael.

Campinense - Carli- 
nhos; Zé Carlos, Alfrqdo, 
Mareão e Jorge Luiz; Zé 
Carlos Silva, Carlos Garcia 
e Neto, Santana, Zezinho e 
Hélio.

Presidente do Botafogo 
lesado em cinco milhões

RIVALDO NÄO VEM M AIS
O presidente do Bota­

fogo, empresário Domiciano 
Cabral, passou ontem o dia 
contrariado ao ter sido lesa­
do por um comerciante de 
Bayeux, em Cr$ 5 milhões 
de cruzeiros. A informação 
foi prestada por um dos seus 
assessores, que não mencionou 
;o’ nome do malandro, se li- 
’mitando a dizer que o man­
datário do Botafogo havia 
isido lesado, após negociar 
icinco milhões em açúcar.

RIVALDO

O próprio presidente 
Domiciano Cabral desmen­
tiu a noticia de que estava 
contratando o meio-campo

Rivaldo, a propósito de no­
ticia veiculada num dos jor­
nais da cidade. O Supervi­
sor Giuseppe Antonio refor­
çou 0 argumento:

-  Até eu fiquei supreso 
com a noticia. Rivaldo fez 
uma campanha decepcio­
nante pelo Botafogo, ano 
passado, e nem de graça nós 
queríamos ele de volta - ob­
servou.

Ontem mesmo Giusep­
pe deu entrada na FPF na 
documentação de Edson. O 
técnico Caiçara estava em 
João Pessoa desde quarta- 
feira, ele resolveu antecipar 
a sua volta, e hoje dirige o 
time.

Rodada decisiva hoje 
pela Taça de Ouro 83
A rodada de hoje pelo 

Campeonato Brasileiro de­
fine a classificação de três 
clubes para a próxima fase 
da Taça de Ouro. 'Pelo 
Grupo Q, jogam Palmeiras 
X Vasco, no Morumbi, às 
21 boras, sendo este o jogo 
que desperl^ maior inte­
resse por parte do público 
paulista e em Recife, o 
Náutico enfrenta o Santos, 
também no mesmo horá­
rio.

À tarde, jogam no Mo­
rumbi, São Paulo X Sport, 
com o time paulista preci- 
.sando vencer o represen­
tante pernambucano poi 
uma diferença de 2 gols.

parà garantir a vaga. Em 
Porto Alegre, o Grêmio 
joga com a Ferroviária, 
com os gaúchos apenas 
cumprindo a tabela já que 
está class'ificado.

Amanhã, será encer­
rada a terceira fase, com os 
seguintes jogos: Coríntians 
X Flamengo, no Morumbi; 
Guarani x Goiás, no Brinco 
de Ouro; Atlético Mineiro 
X Atlético Paranaense, no 
Minerião e América x Co­
lorado, no Maracanã. Des­
tas partidas sairão mais 
dois classificados, uma 
vez que tanto Atlético-MG 
como Flamengo estão asse­
gurados por antecipação.

t £ ~ I

Vasco decide sua vaga no Morumbi, contra o Palmeiras
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Vm jovem casal 
ganhou a nossa 
sociedade com o 
casamento que uniu 
Regina Gadelha e 
Amauri Ribeiro de 
Barros Filho. Os 
convidados das 
duas famílias 
foram inúmeros, 
uma prova de 
irrefutável 
conceito. Outro^ 
ponto destacaddi 
das núpcias foi 
a recepção.

Sociechík^nom com Miss Paraíba
• Convidados especiais do colunis­
ta ' Josildo Albuquerque também 
participam boie (21h) no Sol-Mar- 
Hotel do coquetel de apresentação 
oticial das candidatas ao título de 
Miss Paraíba-83, cujo concurso se­
rá realizado dia 21 de maio em 
Campina.
• O coordenador da promoção na 
Paraíba vai aproveitar a oportuni­
dade e homenagear a crônica social 
de João Pessoa.

Filatelia
• Os colecionadores de selos e 
moedas reunem-se esta tarde, 
das 14 às 17 horas, no Espaço 
Cultural, para a realização do I 
Leilão de Filatelia e Numismáti­
ca.
• De quase todas as cidades nor­
destinas aqui estarão coleciona­
dores, atraidos pela importância 
do evento organizado por Fran­
cisco das Chagas Gaião, presi­
dente da Sociedade Filatélica

Catecismo do 
Cabo Branco

• Face a celeuma que vem se fa­
zendo em torno da incredulidade 
da reforma dos Estatutos, do Cabo 
Branco, ninguém mais indicado do 
que o presidente Ozáes Mangueira 
para esclarecer o assunto, que{tudo 
parece ) está trancado a sete cha­
ves peta comissão nomeada para 
estudá-la.

• Todos .sabem perfeitamente - e 
isto não é segredo - que o “catecis­
mo” alvi-rubro está completamen­
te obsoleto, não mais atendendo as 
necessidades atuais para uma 
maior dinqmização e acertos admi­
nistrativos da agremiação de Mira­
mar.

N oite festiva no Iate
• 4  diretoria do Iate Clube 
está a meio caminho do seu 
primeiro mandato e para 
marcar o fato oferece hoje 
(23h) um encontro dançante 
para associados e convida­
dos especiais. Organizada 
pelo diretor social William 
Velloso com a ajuda do dire­
tor de Relações Públicas 
Inaldo Camelo, a promoção 
tem como legenda “Festa 
da Amizade” .
• Por sí só, a presença da 
Orquestra Super O ’Hara 
garante o sucesso da reu­
nião. Outro fator de atração

que levou o quadro social a 
reservar quase tosas as me­
sas para a festa de hoje foi o 
anunciado show com o can­
tor Carlos Galhardo.
• Duas horas antes do iní­
cio da “Festa da Amizade”, 
isto é, às 21h, a diretoria do 
Iate prestará homenagem a 
todos os ex-Comodoros, fa­
zendo a aposição de seus 
retratos na Galeria de Hon­
ra. Falarão o Comodoro 
Amarílio Sales e o procura­
dor Antônio Tavares de 
Carvalho, pelos homena­
geados.

••• Ângela e Mário Angelo Cahino, 
ele uma espécie de Sub-Secretário da 
Insdústria e Comércio, comemoram 
hoje os 13 anos de sua niha Andréa.

••• Continuam a insistência de iatistas 
para que Djair Nóbrega se candidate em 
84 a Comodoro. O último a lhe prestar 
apoio foi o bem sucedido empresário 
Henrique Almeida.

••• O velho companheiro de crônica 
esportiva Otinaldo Lourenço, um 
atuante advogado, está aniversarian­
do hoje. Aproveito o espaço e mando 
um fraterno abraço.

••• Alguns dos admiráveis trabalhos 
em cerâmicas e desenhos do artista Chi­
co dos Santos, serão mostrados hoje na 
Galeria Artenossa, no Domimar, a partir 
das 8 da noite.

••• Na cidade de Campina Grande, 
Déa Cruz assume hoje a Cadeira 9 da 
Academia de Letras, cujo patrono e 
Clementino Procópio. A saudação se­
rá do acadêmico Amaury Vasconce­
los.

••• Todos os casais que formam o Gru­
po de Integração de Ajuda aos Necessi­
tados (Gian) reunem-se hoje na residên­
cia de Tereza e Ivan Falconi de Melo, ás 
20 horas.

••• Oficialmente, começam hoje as 
atividades do Rancho Jet Set, locali­
zado na avenida Júlia Freire, por trás 
do Bompreço. Comanda o espetáculo o 
Coronel Jeans (Anchieta Maia).

••• O jornalista Heitor Falcão (foto) 
confirma para maio a volta do seu “ Jor­
nal de Agá” . O coquetel de lançamento 
deverá ser no Panorâmico do Cabo 
Branco, e não no Tropicana.

••• Esta manhã, a Escola Lions 
Tambaú, em Agua Fria, promove uma 
feijoada beneficente. A renda vai para 
as atividades sociais da unidade de 
ensino que abriga 400 alunos pobres.

••• Voltamos a lembrar que a buate do 
Cabo Branco não estará aberta hoje. Por 
outro lado, no Panorâmico, está assegu­
rado mais um jantar-dançante com o or­
ganista Sampaio

••• Enélio Petrovich, eleito Governa­
dor do Distrito L-25 na IX Convenção 
Distrital de Rotary em Natal, vai em 
junho a Tóquio tomar posse em Con­
venção Internacional.

• •• ( ex -R i v a l d o  S e r r a n o  
Superintendente do Inps) e sua esposa 
Eunice, casam hoje (20h) no Pio X, o seu 
filho Rqberto com Rosângela, filha do 
casal Jonas Bezerra.

••• Comidas e bebidas no barzinho 
da pérgola do Iate foram tabeladas. A 
cerveja, por exemplo, custa 250 cru­
zeiros. Tira-gosto recomendado, cos- 
telinha de porco.

Emoções em 
João Pessoá

• Nada menos de 21 cidades brasi­
leiras assistirão ao show “ Emo­
ções” , que Roberto .Carlos apresen­
tará, depois do sucesso em São 
Paulo. O projeto contará com apoio 
da Vasp (cederá um Boeing 737) e 
da Haspa Poupança, que arcará 
com as despesas da tournée.

• Embora não oficialmente, fala- 
se que “ Emoções”  será visto em 
João Peŝ soa no dia 29 de maio (um 
domingo) e será mostrado em 
Campina Grande no dia 31, terça- 
feira.

Frescura
• Com todas as suas salas de 
aula funcionando com ar condi­
cionado, o Colégio e Cmso 2001 
tem merecido os maiores elogios 
de seus alunos, altamente benefi­
ciados com o investimento feito 
pela direção do educandário. 
Acrescente-se a isso, o fato de 
que as salas são amplas e em ne­
nhuma delas são colocados mais 
de 60 alunos.

• Dispondo de uma equipe de 
professores do mais alto nível, o 
2001 este ano reformou totalmen­
te seu material didático e suas 
aulas são dadas ã base de estudo 
dirigido.

• • •

Sucesso
• 0  paraibano'Hilton Freire, mé­
dico e jornalista, continua fazendo 
sucesso no Planalto Central em sua 
principal ocupação. No mês passa­
do, a convite, ele pronunciou pales­
tra para residentes da Clínica Pe­
diátrica do Hospital de Base de 
Brasília sobre “ Tuberculose na In­
fância” .
'• Hilton (uma das amizades mais 
sólidas deste colunista) é coorde­
nador do Programa de Tuberculose 
no Distrito Fédéral e Chefe da 
Unidade de Internação de Tísiolo- 
gia do Hospital Regional do Gama.

Convite para 
conferência

• o  prof. Everaldo Vieira, 
diretor do Departamento 
Materno-Infantil da UFPb, está 
convidando ginecologistas e 
cancerologistas para ouvirem 
a conferência do prof. Ely 
Chaves sobre “Neoplasia 
Intra-Epitelial do Colo do 
Útero” . A reunião científica 
será terça-feira, às 9h30m, 
no auditório do Hospital 
Universitário, quando o dr.
Ely traçará um perfil do 
diagnóstico precoce das 
lesões pré-cancerosas na PB.

Anco Márcio

29/4/83/Querido Diário: Bom dia Diáriol Tá fra­
co. Bom dia, Diáaaaario! Vamulá. Hoje, eu bati to­
dos os recordes. Acordei cinco e dez. Também, dormi 
empatado pela pelada que foi Brasil e Chile. Quando 
eu cai nos braços de Morféia, (eu sou muito macho!) 
tava dois a um, e o Brasil fazendo jogo de cintura em 
cima dos pobres dos chilenos. Nosso técnico, aquela 
mistura de Pixote, Èder Jofre e Edivaldo Mota, dizia 
mil e uma besteira nos microfones da Glòbo. Liguei a 
todo o volume o rádio e a TV, pra ver se guentava fi­
car acordado, mas num guentei. A última coisa que 
ouvi, foi Mário Vianna (me disseram que ele era), di­
zendo - “la maaaaanoU”. Ai apaguei, e quando 
acordei, já acordei com Adelzão dizendo a um sam­
bista que ele era um retado. (Pra quem num sabe, 
Adehão é um locutor da Globo. Cara retado. Quo«e 
que um Anco Márcio).

Diarim, eu esquecí de te dizer. Na terça-feira, os 
jornais de Campina, com exceção do “ vesti azul, minha 
sorte então mudou” , reclamavam em editorial, porquê 
faziam “ blitz” aqui em João Pessoa, e num faziam lá. 
Os caras tavam com toda gota! Mais ou menos nessa 
base: “ Tão pensando que é somente ai que tem margi­
nal, é?” . Falar nisso, tu visse como os fiscais de menores 
daqui são eficientes? A memina, “ de menor” , foi pro 
Trevo, aquela casa de repouso, que fica perto do Almei- 
dão, e o fiscal foi junto, pra defender ela de qualquer 
coisa. Lindo gesto do fiscal. E ele mesmo foi dirigindo o 
táxi. Fico todo repiado somente de falar nisso. Esse fis­
cal devis ganhar o “ Cassetete de Prata” , pelos seus 
bons serviços prestados à coletividade paraibana. E a 
menina, num gesto altamente humanitário, saiu pra 
Rua, pra comprar um revólver pro compçnherim dela se 
áuicidar. Mas o cara era impaciente! Á menina num 
chegou logo, ele se matou com o revólver velho, mesmq.

Sim, querido diário, ontem eu recebi dois telefo­
nemas sobre essa coluna. Um, dizendo que tá ótima, 
outro, dizendo que tá excelente. Acreditei mais no 
último. Era uma voz mais sincera, mais honesta. Me 
perguntava também se eu ia continuar o escrever o 1 
- MOR nos domingos. Não. Nuni vou. Acharam que 
seria acumulação. Quem é que tá ai de lado, na pági-̂  
na que era de Aranha? Xou oolhar. Mas olha! Num é 
o Crispa! (E se num for? Essas gracinhas são dana­
das de perigosas) Tudo veruéu Crispa Atila? Segun­
da feira tem reunião? Tarei lá, se não me puxam o 
tapete, como dizia o Ney Suassuna.

Ontem, diarim, eu fui entrevistado pela turma do 
Projeto Memória do Espaço Cultural. Duas horas de eq- 
trevista. Pô! Os caras queriam- saber de tudo! Do jeito 
que eu falo pelos cotovelos, é capaz de eu ter dito algu­
ma besteira. Tomara que aquela fita só venha à público, 
depois que eu morrer. Falar nisso, eu tenho a maior von­
ta de  de ver o j o r n a l  do

dia em que eu morrer. Sabe quem é a turma que escre­
ve dizendo que eu era bonzim, logo de saída? Abmael, 
Agnaldo, Petrônio Souto (ele me detesta, mas num vai 
deixar passar uma chance dessas de escrevinhar) Paulo 
Santos e talvez Luiz Otávio. No segundo tempo, entra­
rão, Carlos Aranha, Walter Galvão (escreve não?' Mas 
nem depois de morto?) Antonio Arcela, Naná Garcez, 
Sonia lost, Heitor, marido dela Martinho Moreira, 
(esse eu sei que gosta de mim. Num vai escrever logo 
pra num se misturar), sim!, tem Crispim, que escreve 
também! (que gafe eu ia cometendo, Meu Deus!!!) Ivo- 
naldo bota meu retrato (ai na Pesquisa tem de monte, 
visse galego! Todo ano eu atualizo), e até Belardim Ju­
rema que me de-tes-ta, vai falar nim mim. Isso, se Ton- 
ton Macoute deixar. Tonton Macoute, E. T. Gõrdinho 
e Clark “ Falsidade” Kent. São esses três mesmo que vo­
cês tão pensando. Biu Ramos também fala, and Gilvan 
de Brito.

Vão dizer que eu era um cara satírico, irônico, 
engraçado, irreverente, engraçado, e etc. e tal. Hoje, 
é de viado pra baixo. Tem nada não, diarim...! Eu 
num faço isso com os outros? Falar nisso, querido 
diário, que classe mais desunida a nossa! Terça feira 
que passou, os pilotos líbios, que estão, ou estavam, 
hospedados num Hotel de Recife, baixaram a lenha 
em dois jornalistas de lá, tomaram as máquinas de 
dois fotógrafos, tiraram os filmes, chamaram tudo 
de fedapê em sanscrito, e ficou tudo por isso mesmo! 
Qualé! A gente só sabe se defender escrevendo? Por­
quê danado num se juntou uma turma e quebrou no 
pau esses pilotos ? Queria ver eles mexerem com uma 
turma de engraxates, de garçons, de motoristas de 
táxis, por aí assinu Metem o braço em jornalista, 
que no outro dia se limita a dar nota de protesto, de 
Sindicato, ÀPI, receber solidariedade de deputado, 
essas besteiras, isso, depois de ficar tudo desmorali­
zado! Isso pra mim é covardia, bichice! Esses pilotos 
eram pra ter saído daqui, moídos de pau! Os caras, 
os repórteres e fotógrafos, num estavam briiuiam^, 
não! Tavam ali trabalhando, num era, querido diá­
rio? Cansei. Acabo de ler no jornal que chegou ago­
ra, que a seleção brasileira jogou mal, apesar de 
vencer por 3 a 2. Foi pouco! Eu queria que tivesse 
apaniuãc! Vamos prestigiar os excepcwnais, ma« 
dar a seleção pra um deles dirigir, aí já tá demais, 
num é, diarim? Té manhã, cambada de leitores... 
E. C.

Ontem, soube que o E. C., num vai ser vendido zor­
ra nenhuma! Foi tudo invenção de Ruy Gouveia. Muita 
maldade dizer que o E. C. ia ser vendido pra um “ shop­
ping center” , num é, camaradas? O E. C. ficará para 
sempre, como o Colosso de Tambauzinho, o P.T. (Pre­
viamente Tombado), o local onde tem aqueltr cuinha 
emborcada pra gente assistir “ guerra nas estréias” na 
sessão slide. Vocês devem tá sacando que eu tou falan­

do do Espaço Cultural, e do seu Planetário, pois não? 
Comovente, paca!

O juiz que atirou no Procurador, foi absolvido. 
Um exemplo, cambada de leitores, um exemplo, dig- 
nifieante pra nossa justiça, que além de cega, nem 
aprendeu a ler pelo Braille, de 4anta preguiça que 
tem! Um exemplo para as futuras degenerações!

Olhai, anormaus! E.ssa moça tá sem nenhuma peça de roupa.

ANIVERSÁRIO DO  
CORONEL M ARDEN
A data aniversária do Coronel 
Marden, Comandante do 16’  RC 
MEC, ocorrida na última 
quinta-feira, ensejou pòr 
parte dos seus comandados as 
melhores prova's de amizade 
e respeito ao “ Chefe amigo” .
De início foram os Subtenentes 
e Sargentos que lhe 
presentearam com um jogo de 
canetas, após breve e sincera 
alocução do Sargento 
Bezerra que falou em nome 
dos seus companheiros, 
para, após, solicitar ao 
Secretário Fernando Milanez, 
presente ao evento, a 
entrega da lembrança. No seu 
agradecimento o homenageado 
se dizendo “ traído” 
pela emoção” , 
considerou de muita 
significação o gesto amigo 
dos seus comandados, vez 
qufj.-,nnpre, considerou o 
quartel, o prolongamento do 
seu próprio lar.

;

Maviael dê Oliveira

OFICIAIS PRESTAM  
HOMENAGEM A M ARDEN

Em seguida, no refeitório dos Oficiais, o 
Coronel Marden recebeu mais uma homena­
gem, falando na ocasião o Ten-Coronel Joari, 
Sub-comandante da Unidade, cabendo a sau­
dação ao nataliciante ser feita pelo Aspirante 
Márcio que também lhe entregou um presente: 
a estatueta de um cavalo.

Emocionado, o aniversariante disse que 
sempre deu muito valor ao relacionamento hu­
mano e via, pois, naquela gesto dos seus ofi­
ciais, o ambiente de amizade e camaradagem 
mútua que adotara no seu comando onde só fi­
zera amigos. Na oportunidade o Secretáriq Fer­
nando Milanez, fez saudação ao nataliciante, 
como seu admirador e amigo.

QUATRO TÓPICOS
• Um almoço de confraternização com todos os 
oficiais e os convidados: Secretário Fernando 
Milanez, seu Assessor Benedito Honório e o co­
lunista fez parte das comemorações da data na­
talícia do Coronel Marden Alves da Costa, Cmt 
do 16" RC'Mec, que começou às 05:00 horas da 
manhã com a banda “ 5 de Agosto”  e terminou 
com uma reunião informal na sua residência, 
onde recebeu o abraço dos amigos.
• O novo Subcomandante do 16’  RC Mec, Ten- 
Cel Joari Nascimento Barreto, é natural de Ni­
terói, onde servia na 2’ CSM. É casado com a 
sra Terezinha e tem três graciosas filhas: Ana 
Paula,Ana Cristina e a “ caçula”  Luciana. As 
boas vindas da Coluna.
• Paulo Roberto, filho da eficiente e competen­
te Revisora de A União, Fátima Guedes, com­
pletou no último dia 24, o seu “ primeiro ani­
nho” , razão porque ela e o esposo Paulo Sérgio 
de Oliveira, -fizeram alegre comemora­
ção do evento, com participação de parentes e 
amigos.
• O nosso estimado cônego Eurivaldo Tavares, 
ex-Capelão da PM/Pb, professor universitário, 
escritor e membro da APL, éncontra-se hospi­
talizado no Apt 23, do Santa Izabel, onde se 
submeteu a delicada operação de vesícula. 
Nossos votos de breve restabelecimento.

Presença das 
autoridades

Na festa aniversária do P  Gru­
pamento, as presenças simpáticas 
dos srs: General R/1 José Leite, Co­
ronéis: Marden Alves Costa, José 
Alberto Neves Tavares, Gilberto 
Carneiro Tavares e Benedito Jú­
nior; Comandantes; respectivamen­
te, do W  RC Mec, 15̂  B I Mtz, 23̂  
CSM e PM/Pb; Capitão dos Portos 
Vital Barros Filho, Cel R/1 Herma- 
no Araújo, Bel Laerte Nobre, Sup 
PF, Capitão Wilson Pereiro- áa 
F A B , R epresentação de 
Comandantes da FEB, a ffent-^^’i  
presidente Agripinó Medeiros, 
Afonso Pereira, da APL, Luiz C,„^,i 
Florentino, do BB, Antonio Mc ’F j ' 
ta, da Cx Ec Federal, Prof Jos'' ̂  ' 
cinto, Prof Cleanto Torres, Def. 
noel Gaudêncio, Nórdio Guerre’ 
do Sup Inamps; Prof Expeditl  ̂ \ 
reira, Dir da ÈTpPb, LourdinhO- Lo- 
mos, da Fund Casa de João AmCrico,

Paulo Roberto, que acaba de completar 
0 seu primeiro “aninho” de radiosa exis­
tência, goza as delícias de um banho de 
mar em Tambaú. É filho do casal Paulo 
Sérgio de Oliveira e Fátima, competente 
Revisara deste jornal.
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0  Caso Carlinhos é lembra 
do em “ O Sequestro”

NO CINEMA

Júlio Charles apresenta a 
■final do III MPB-L

FESTIVAL
/ / /  FESTIVAL DE MÚSICA PO- 

ULAR DO LYCEU PARAIBANO -  
''INAL ~ Coordenação geral e apresen- 

Áaçâo de Júlio Charles. Sonorização da 
Equipe Som Thiago. Presidida pelo 
compositor e jornalista Carlos Aranha, é 
esta a comissão julgadora do III MPB-L: 
Walter Galváo (A UNIÃO), Silvio Osias 
{Superintendência de Comunicação So­
cial do Estadoí, Gil Modesto (represen-
tantes n  ̂ Paraíba da gravadora Poly­
gam ), Antonio Arcela (coordenador aa 
Oficina Literária da Fundação Espaço

“O Barco - Inferno no Mar” é uma obra de apelo popular tendo como palco de ação o espaço de um submarino U-96

FELIZ ANIVERSARIO PARA 
MIM  -  Produção americana com dire­
ção de J. Lee 'Thompson. Virgínia 
Wainwright (NieK:-::,a Sue Anderson) é 
uma descontrní(J/i estudante que acaba 
de retornar à er.CiJa após ter sofrido um 
acidente no nual sua màe acaba morren­
do; ela foi salva apót uma delicada ope­
ração no cérebro, que passa a afetar sua 
memória. Virgínia está ineluída^entre os 
Top Ten da escola, grupo fecnado do 
qaal participam os 10  mais destacados 
alunos do colégio. Um a um, os partici­
pantes do gruix) passam a desaparecer 
misteriosamente, e, estranhnnfente, ela 
pressente isto como uma ligação com o

Cultural), Ricardo Anísio de Carvalho 
(Correio da Paraíba), e os músicos Lys, 
Roberto Araújo e Oliveira de Panelas.
Doze músicas concorrem hoje aos prê-

elhormios dos três primeiros lugares, melhor 
intérprete e melhor arranjo. Patrocínio 
de O Tamborim de Ouro. Apoio da Se­
cretaria de Educação e Cultura do Esta­
do, através da DGC, e da Oficina Literá­
ria do Espaço Cultural. Entrada gratui­
ta. No Espaço Cultural. 20h00m.

po, um amigo seu (Jody MeCrea) rouba 
fundos do exército e é seguido por seu ir­
mão (Gary Conway) que quer saber a 
verdade sobre o roubo. A'cores . No Ca­
nal 10. HhOOm.

SÄO PA ULO X  SPORT - Jogo de-

bantos e o grande mestre” . Na Galeria 
Artenossa (Shopping Center Dominar 
- Loja 18 - Tambaú). Coquetel de apre­
sentação hoje. às 20 horas. A mostra fi­
cará até 10  de maio.

Jogo
cisivo neste final de fase da Taça de Qu- 
ro. O São Paulo tem a vantagem de jo-
gar em casa. Mas o Sport de Recife pode 

o i . . .r  ’

seu próprio pa.ssado. Também no elenco. 
Glenn Ford, Lawrence Dane, Sharon A’c-
ker, Frances Hyland, Trace Bregman e 
Lisa Langlois. A cores. 18 anos. Apresen­
tação do Cinema de .Arte. No 'fambaú. 
22h30m.

O BARCO -  INFERNO NO MAR 
(***) -  Produção alemã, com^direçâo de 
Wolfgang Petersen. É uma obVa de apelo 
popular, baseada numa novela de 
Lothar-Gunther Bucheim, que tem 
como palco de ações o restrito espaço de 
um U-96, submarino germânico notabi­
lizado durante a II Guerra Mundial. 
Com Jurgen Prochnow, Herbert Grune- 
meyer, Klaus Wennemann, Hubertus 
Bengsch e Martins Semmelrogge. A co­
res 14 anos. NoPIaza. 13h30m, 16h()0m, 
I8h30m e 21h00ra.

O SEQUESTRO Produjçào 
brasileira, com direção de Victor de Me­
lo. com roteiro baseado no livro de Valé- 
rio Meínel. CcHn Jorge Dória, Milton Mo­
raes. Helena Ramos, (ílarlos Mossy, 
Adriano Reis e Gracinha Couto. As in­
vestigações .de trf'i pfrtifima dw- 
cobrir a identidade e pr^der os seques­
trador^ de um menincr de 10  anos, que é 
retirado de sua casa à noite por um ho­
mem com o\rosto coberto por um lenço. A 
cores. 18 anoã. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

COISAS ERÓTICAS (*) -  Produ­
ção brasileira, com direção de L. Calic- 
chio e Raffaele Rossi. Não passa de mais 
uma pornochanchada. Com Zaira Bue­
no, Jussara Calmon e Marília Nave. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h;i0m, 18h30m e 20h30m.

Rerder por até um gol... Comentários de 
lárcio Guedes. Narração de Galvâo 

Bueno. Direto do Morumbi. No Canal 
10. lOhOOm.

POLÍTICA - Programa de jornalis­
mo. No Canal 7. 21hl5m.

PALMEIRAS X  VA5CO - Outro 
jogo decisivo na Taça de Ouro. Tanto o 
Palmeiras como o Vasco estão no páreo. 
Cjdmentários de Márcio Guedes. Narra­
ção de Galvâo Bueno. Direto do Mó- 
rumbi. No Canal 10. 21h30m.

A VOLTA DOS REBELDES 
Produção americana, com direção dc 
Noel Nosseck. À frente do elenco, Bar­
bara Eden. A cores . No Canal 7. 
23hl5m.

AQUELE VERÃO (***) - Aquele 
Verão foi classificado por críticos euro­
peus como “ um pastiche britânico de 
American (iraffiti ..Egresso de um ciclo

ARCHIDY PICADO Exposição 
de cerca de 20 trabalhos novos do pintor 
Archidy Picado, que utilizou a técnica 
do pastel, queé pouco usada atualmen­
te. São figuras humanas e algumas pai­
sagens que se aproximam do expressio- 
nismo. Promoção do Curso de Eaucaçâo 
Artística da UFPB. No Dac - Departa­
mento de Artes e Comunicação (Cam­
pus Universitário). Ültimo dia.

FANTASIAS - Um paraibano radi­
cado há muito tempo no Rio de Janeiro, 
assinando-se Athan, apresenta quase 30 
fantasias inspiradas nos festejos carna­
valescos cariocas. Na Biblioteca Central 
da UFPb (Campus Universitário). Até 4 
de maio.

de produções educativas para adoles­
centes, o diretor Harley CokL‘s.s ■ estreva 
neste semidocumentário de 1979 no cha­
mado cinjema profissional, realizando 
uma crônica amena e medidativa sobre 
amores e anseios juvenis no balneário de 
Torquay, na costa sul da Inglaterra. O 
filme, que não chegou a ser lançado nos

CINEMA PARAIBANO -  Esta 
mostra reúne cartazes, fotografias anti­
gas e novas, recortes de jornais, cópias 
de roteiros e documentos em tomo da 
produção cinematográfica da Paraíba 
desde seu inicio, até o final dos anos 70. 
Todos os dias há elcíbições de filmes, de' 
Aruanda (I960), aos mais recentes. Co- 
realização com o Nudoc - Núcleo de Do-* 
cumentaçâo Cinematográfica da UFPb. 
Na Biblioteca Central da UFPb (Cam­
pus Universitário). Até 27 de maio.

cinemas brasileiros, expressa uma graça 
•idarepleta de espontaneidade e preocupa­

ções de realismo social reminiscentes

Lucy Camelo em “A.ç Fãs 
de Frank Sipatra”

dos primeiros exemplares do free cine- 
naicio

NO TEATRO

ma inglês. Em liberdade condicional, o 
pvem Steve (Ray Winstone) viaja a 
Torquay, a fim de arranjar emprego e 
cpmpeljr numj P fp ^ d e  natação^ espe- 
randõ véiicef^para reconqüistar'o respei­
to próprio. Vai trabalhar num pub, tra­
va amizade com Jimmy (Tony London),

AS FÃS DE FRANK SINATRA 
Dentro da programa-ção do Projeto Va­
mos Comer TJpatro, a peça As Fds de 
Frank Sinatra, de José Maria Rodri­
gues, paraibano radicado no, Rio de Ja­
neiro (onde ensina técnica teatral). É 
uma comédia em que duas mulheres, 
oriundas da “ tradicional família brasi­
leira” . disputam um corretor de imó­
veis, confundindo-o com o cantor Frank 
Sinatra. Criada a situação embaraçosa, 
0 corretor entra em conflito com sua mo­
ral. Direção de Elpídio Navarro. Com 
Ednaldo do Egypto. Lucy Camelo, Zezi- 
ta Mattos. Klemerson Cantalice e Jane
Borges. Ingressos ao preço único de Cr| 
500.00. No • Teatro Lima Penante.
21h(K)m.

NA TV
GLOBO SHEL PROFISSÕES

Ilustrado por imagens e depoimentos de 
técnicos da mina de bauxita de Porto 
Trombetas, no Pará - uma das maiores 
do pais -. o (ilobo Shell Profissões desta 
semana mostra o trabalho do técnico em 
mineração. No.Canal 10. 09hl5m.

rapaz que aluga lanchas na praia, com 
quem inicia os treinamentos, e conhece 
auas garotas, Carole (Emily Moore) e 
Angie (Julie Shipley), O operárias de 
fábrica que passam o verão em Torquay 
trabalhando como camareiras de hotel 
de luxo. A expectativa da prova é rom­
pida por romances turbulentos com as 
moças e conflitos com grupos de delin­
quentes escoceses liderados por Tam 
(Jon Morrison). A.cores. No Canal 10. 
23h30m.

OPERAÇÃO ALPHA Produção 
americana dirigida por Robert Michael 
Lewis. À frente do elenco, Henry Fonda. 
A cores. No Canal 7. 01h30m.

LUTANDO CONTRA A MORTE 
- Produção americana feita para a TV 
jxR- William A. Graham. Aos (S anos de ida­
de, John Hurley (Kevin Dobson) é um 
executivo ambicioso e trabalhador que 

•*440 se incomoda em enfrentar as pres­
s é  de seu empjego. Ao consultar seu 
médico, após uma dor no peito. Hurley 
fica sabendo que tem um erave proble­
ma catdíaco e que o transplante e a úni-

EM DISCOS

possibilidade de aumentar sua sobre- 
. ' Que

diminuii seu ritmo de trabalho, além de

:a po 
'ida.

MARKINHOS MOURA (***) -  A
grande semelhança de voz com a de EUs 
Regina fez de*Markinhos Moura uma 
atração nas noites cariocas. Têm visto 
nele um fenômeno e não um imitador. 
Em seu primeiro compacto duplo. Mar- 
kinhos canta músicas inéditas ('Segre­
dos,, de Irinéa Maria, Edredon de Seda, 
de Amoldo Medeiros e Rosa Passos, e 
Samba com Pressa - Viver é Voar, de 
Fernando de Oliveira e Rosa Passos), 
além da regravaçâo dg Gente Humilde, 
de Chico Buarque e Garoto. Lancamen 
to Copacabana.

Ao mesmo tempo que se recusa a

ESPORTE ESPETACULAR - Os
melhores momentos da Taça Globo Hot 
Car, no Autódromo de Tarumã, Rio 
Grande do Sul; as provas de paralelas e 

da Copa América de Ginástica 
Olímpica; e a descida do Rio Preto, em 
Mauá, RJ. pelo 2̂  Encontro Nacional de 
Canoa^m. No Canal 10. 12h00m.

HOJE - O telejomal Hoje apresen­
ta uma entrevista com os gaúchos Klei- 
ton e Kledir, realizada durante 0 ensaio 
do novo Show da dupla, a estrear breve­
mente no Teatro Casa Grande, no Rio 
de Janeiro. No Canal 10. 13h(X)m.

JOVENS INTRÉPIDOS - Produ­
ção americana de 1962, com direção de 
Maury Dexter. Um jovem fora-da-lei 
(James Mitchum), que vivia com os co- 
manches, se apaixona pela filha (Alan 
Ladd) de um rancheiro. Ao mesmo tem-

continuar fumando e bebendo, Hurley 
pensa nos riscos de uma operação. A co­
res. No Canal 10. 01h30m.

EM LIVROS
OBRIGADO A MATAR - Produ 

çáo americana de 1955, com direção de 
.Joseph H, Lewis. À frente do elenco, 
Randolph Scott. A cores. ’  No Canal 7. 
03h30m.

MOSTRAS
CHICO DOS SANTOS /  CERÂ­

MICA & DESENHOS - Sobre Chico 
dos Santos escreveu Maristela de Men­
donça Pessoa para a apresentação 
desta mostra: “ A força de sua expressi­
vidade, a perfeição de suas linhas, os es­
paços sabiamente delimitados, a leveza 
de seu trabalho mostram a mão do mes­
tre. E. na arte da cerâmica, Chico dos

A VIDA PRIVADA DE WOODY 
ALLEN -  Em matéria de histórias em 
quadrinhos, um lançamento bem- 
humorado; as aventuras neuróticas de 
Woody Allen, um dos gênios do moderno 
humor americano, seja no cinema, seja 
na literatura. Mais conhecido no Brasíf 
por seus filmes, Woody Allen po*de ser 
agora também curtido em quadrinhos, 
dos quais é o principal personagem. Seus 
problemas existenciais, seus traumas de 
infância, suas dores-de-cotovelo por cau­
sa das mulheres, as rejeições que ele re­
cebe: tudo isto aparece neste livro único 
em seu gênero. Todo em cores. Lança­
mento Record.

Um filme 
que mente 

tanto 
quanto

seus
anúncios

• Nelson Hoineff

N a forte campanha 
promocional que an­

tecedeu seu lançamento no 
Rio, O Sequestro foi apre­
sentado, em infames erros 
conceituais, como "o filme 
brasileiro já selecionado 
pela Academia de Holly­
wood para concorrer ao 
Oscar de melhor produção 
em língua estrar^eira".

Essas mentiras refle­
tem fielmente o espirito do 
filme dirigido por Victor di 
Mello. Animados pelo su­
cesso de Giselle, de 1980, 
na época apresentado, en­
tre outras coisas, como o 
primeiro pornô brasileiro e 
responsável por ter virado 
a cabeça de um xeque ára­
be, “ que, não podendo 
comprar a atriz Alba Valé­
ria, decidiu levar várias 
cópias do filme para seu 
pais”, produtores e equi­
pe técnica saíram em 
busca de um filão igual­
mente rendoso. Chega­
ram ao sequestro do meni­
no Carlos Ramires, que 
desde 1974 aguarda uma 
solução da policia.

Uma idéia promisso­
ra, sem dúvida. Para 
desenvolvê-la, Valéria 
Meinel e José Louzeiro 
preparam um roteiro ba­
seado no livro que o primei­
ro escrevera sobre o as­
sunto. Quase sem dados 
concretos para servir 
como ponto de partida, os 
autores fantasiaram uma 
história em què os elemen­
tos predominantes são a 
corrupção policial e a nin- 
fomania da mãe do garoto 
- pretexto fundamental 
para a inclusão de cenas 
de sexo. Já não se trata, 
portanto, da “ verdade ”  
sobre um caso rumoroso - 
cuja propriedade está em 
discussão na Justiça, na 
qual a família do menino 
pretende embargar o filme 
- mas de seu aproveita­
mento para a apresenta­
ção de uma história de 
muito sensacionalismo, 
pouca imaginação e ne­
nhuma ética.

Q
u a n d o  v í  o primeiro 
Cometa Loucura fiquei 
furioso. As imagens são 

alucinógenas, um grande ba- 
~ato visual, mas a sensação 
mediata é de overdose, uma 

dose exagerada que é bem a 
cara da Globo, naquela de 
nosso negócio é imagem, som e 
acessório” .

A apresentação -  a cargo 
de Lauro Corona, Carla Ca- 
murati e de um alienígena bis- 

.sexual que atende pelo nome 
de P. Louca -  ê absolutamente 
ridícula. Encenam Chapeuzi­
nho Vermelho para apresentar 
b Lobão e muitas sandices do 
gênero.

O grande defeito do pro­
grama é a direção de Ronaldo 
Bôscoli. Desde quando ele se­
gura a barra de fazer um pro­
grama jovem ? Pode ser muito 
bom para produzir globos de 
ouro e outras sextas globais, 
'pas um espaço para os novos 
talentos, nunca. Logo no pri-

COM ETA LOUCURA  
(M as não faça bobagem)

Jamari França

meiro programa queimaram a 
Nuvem Cigana, poetatores 
que criam e codificam nossa 
nova onda reduzidos a palha­
ços maquiados, recitando fra­
ses de cinco segundos.

Também só aguentaram 
um programa. A pressão era 
muito grande e a Globo queria 
que eles deixassem de ser ca­
beças pensantes e se limitas-
sem a çompor estações repeti- 

bobagens boscolia- 
fêm pensar.nas.

M:as aí me lembrei do que
0 Lulu Santos falou, aquela 

de espinha dorsal, de 
a Globq fgf uigência no Brasil 
todo; e se essa força divulga

Sangue da Cidade, Malu Via­
na, Lobão, Blitz, Magazine, 
Gang 90 & Absurdetes, então 
importa menos o jeito a que o 
liquidificador caleidoscópico 
global reduz suas atrações, 
tirando-lhe o mais marcante, 
que é a força do som ao vivo -  
uma falta de verdade que 
compromete todos os progra­
mas globais, impedindo-os de 
atravessar as fronteiras do 
plástico colorido, das luzes e  
dos efeitos da mesa, para con­
seguir a força que teve Moci­
dade Independente, da Ban- 
deirosa, que também pecou 

or excesso, mas para o outro 
ado.I

A vontade de ser antiglo- 
bo deve ficar apenas no modo 
de produzir as coisas. O pro­
fissionalismo e 0 apoio do apa­
rato técnico não podem ser 
dispensados, a espontaneida­
de e o despojamento não po­
dem escorregar para o amado­
rismo no afã de descontrair. 
Esses dois lados -  o global e o 
anti -  precisam se chegar mais 
para o centro; se puderem se 
cruzar, tanto melhor: os anti­
corpos resultantes serão muito 
úteis d televisão brasileira. 
A té lá. Cometa Loucura é um 
espaço importante que está 
sendo ocupado por novos em 
vez daquela velha história.

Para quem conhece o tra­
balho dos novos de disco, uma 
boa coisa é ver o programa 
sem som, já que é secundário e 
não importa muito: coioca-se 
um Frank Zappa, um Rock 
Voador, um Lobão, Herva Do­
ce, Gang 90 e se curte as lin­
das imagens globais. Plim 
Plim.

LUIZ AUGUSTO 
CRISPIM

Vozes de 
uma Voz

H á duas maneiras de compreen­
der a crítica literária, á obra 
aberta em teorias -  conforme 

a expressão de Umberto Eco. A pri­
meira é franqueada aos olhos espe­
cializados do técnico, que desparafu­
sa as engrenagens do texto e, afinal, 
se posta diante do caos, aparentando 
ares de profunda erudição.

A outra forma de interpretar o 
fenômeno literário é simples efeito da 
própria criação. A grandeza do críti­
co deve ser diretamente proporcional 
às dimensões do autor criticado. Ve­
nho de uma geração'admiradora de 
Sainte Beuve, espíritos hoje perple­
xos, sob o controle inteligente da má­
quina e dos sentimentos programa.- 
dos em tabelas de computador.

Elizabeth Marinheiro consegue, 
neste livro, aplicar as iras dos deuses 
cibernéticos. Combina as teses mais 
modernas com as vertentes mais sau­
dosas do humanismo sacrificado pela 
técnica.

Aqui está a obra que todos nós 
gostaríamos de ter escrito. Vozes de 
Uma Voz diz tudo o que seria preciso 
dizer para a compreensão verdadeira 
da poética de Stella Leonardos. Des­
taco a citação de Benedito Nunes, 
apud Elizebeth Marinheiro, somente 
para conferir o que acabo de dizer: 
“ A atividade poética (em Stella Leo­
nardos) nasce do desespero, ante a 
impotência da palavra e culmina 
com 0 reconhecimento da impotência 
do silêncio” .

Logo em seguida, a própria auto­
ra reafirma a observação do crítico, 
transcrevendo Stella:

Lembras
como sonhei
de uma janela ingênua,

3ue era capaz 
e ouvir e de entender 

estrelas?
É bom reencontrar Elizabeth 

Marinheiro pelos caminhos da crítica 
literária, vadeando por entre as me­
táforas e ás metonímias, nessas ama- 
nhecências poéticas e que costuma 
frequentar.

Mas não é só isso que me enche 
de profunda emoção, no momento 
em que arranjo estas palavras a pro­
pósito do seu livro mais novo. É a 
própria escolha do tema, da obra e 
até do gênero que considero muito 
mais importante do que tudo o mais.

Dedicar-se à conceituação teóri­
ca, filosófica e estética das pequenas 
inutilidades poéticas para mim' tem 
a importância das grandes proezas.

Para mim, que cometo os meus 
próprios delitos pelos campos livres 
da poesia, as atenções dos ensaistas e 
dos estetas é como um troféu. Ainda 
que a premiar obras alheias. Qual­
quer poeta se contenta quando tem 
notícia do verso festejado, mesmo 
quando de outrem.

É sinal de que a poesia não mor­
re tão cedo. Toda esta gente reunida 
aqui, ouvindo falar de Stella Leonar­
dos, lendo Elizabeth Marinheiro em 
voz alta, manifestado uníssona des­
tas Vozes de Uma Voz. É tudo quan­
to a lírica espera do seu tempo.

Não, a poesia há de viver. Viverá 
nos livros de Betinha, como nos poe­
mas de Stella, nem que seja preciso 
aos humildes poetas (como eu e tan­
tos outros) que tenhamos de morrer 
de amor pelas obras que elas escre­
vem.

Como em Bandeira

Q uinta-feira, durante o lança­
mento do livro da amiga Eli­
zabeth Marinheiro, devia eu 

proferir as palavras convencionais de 
apresentação do seu novo livro. Coisa 
sem qualquer cabimento. Betinha 
não precisa de apresentação. É Como 
a Irene de Manuel Bandeira ao en­
trar no céu. Muito menos o livro, que 
vinha precedido de magnífica intro­
dução, assinada pelo professor 
Eduardo F, Coutinho. ^
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W ilson critica poUticas para o N ordeste
Paraiban
empossa
dirigentes

Afirmando que “ a 
com petência  cred en ­
ciou estes funcionários a 
exercerem a direção e che­
fias dos Departamentos do 
Banco do Estado da 
Paraíba-Paraiban” , o eco­
nomista Geraldo Medeiros 
empossou, anteontem, às 
18 horas, o primeiro supe­
rintendente administrati­
vo da empresa, Ruy Cézar 
de Vasconcelos Leitão, e 
quatro chefes de Departa­
mentos.

Assumiram as chefias 
dos Departamentos de Re­
cursos Humanos, Admi­
nistrativo, de Crédito In­
dustrial e do Contencioso, 
respectivamente, Luiz 
H u m b e r t o  de A z e ­
vedo M elo ,  Osvaldo  
Marques de Lima, Vanildo 
Pereira da Silva e João Pe­
reira Gomes. À solenidade 
de posse estavam presen­
tes 0 ex-governador Tarcís- 
lio Butity, o deputado An­
tonio Quirino, o prefeito de 
Conceição, sr. Francisco 
Braga, diretores e funcio­
nários do Paraiban.

O superintendente ad­
ministrativo, Ruy Cézar 
Leitão, disse sentir-se 
“ honrado com a escolha e 
ressaltou a “ oportunidade 
histórica” reservada pelo 
governador Wilson Braga e 
pelo presidente do banco, 
Geraldo Medeiros, de ser o 
primeiro superintendente 
administrativo do Parai­
ban. Salientou que via'na 
oportunidade “ a reafirma­
ção do Governo em presti­
giar o quadro de funcioná­
rios da instituição” .

Ruy Leitão lembrou 
que assumia “ uma área 
de gestão com forte pressão 
de sacrifício que a própria 
crise conjuntural impõe. 
Trago, todavia, toda Uma 
disposição de trabalho e 
um desejo entusiasmado 
de servir no máximo das 
minhas possibilidades, à 
instituição da qual faço 
parte” .

E concluiu: “ cum­
prindo a orientação da 
presidência do Paraiban, 
em consonância com a filo­
sofia do Governo Wilson 
Braga, voltaremos a nossa 
administraçã( para aten­
dimentos dos j rincípios de 
decisões técnicas e impes­
soais, primando pela aus­
teridade e dispensando es­
pecial atenção para os as­
pectos sociais” .

SEC promove 
festival 
no domingo

A Secretaria de Educação e 
Cultura promove domingo, a par­
tir das 7.30h, o festival Esporte 
Para Todos, com a finalidade de 
trazer popülações de bairros peri­
féricos e do municipio de Cabede­
lo á prática desportiva. A abertu­
ra do festival comunitário será 
presidida pelo secretário da Edu­
cação José Jackson Carneiro de 
Carvalho.

O inicio das atividades des­
portivas será simultâneo. No con­
junto Castelo Branco, a Universi­
dade Federal da Paraíba ideali­
zou o brinquedo “ Meu Tempo de 
Criança” e no conjunto Ernesto 
Geisel, grupos da universidade 
Autônoma e da UFPb criaram o 
folguedo “ Pernas Para Que Te 
Quero” . Todas essas diversões 
têm como escopo final levar, atra­
vés de um jogo, as crianças ao es­
porte.

Na cidade portuária de Ca­
bedelo, haverá corridas de bici­
cletas, gincanas e outros diverti­
mentos. O festival, era Cabedelo 
contou com o apoio do prefeito 
Hugo Viana que vem incentivan­
do a prática do esporte. A Coorde- 
nadoria de Educação Física, Des­
portos e Recreação (órgão da Se­
cretaria da Educação e Cultura) 
se responsabilizou pela coordena­
ção do projeto e pôs á disposição 
do festival vários de seus técnicos
em educação física e na prática 
de esportes.

Cl
Presidente h 
da Fetag ï 
na Câmara

Devido ao grande núm ero de 
camponeses que é expulso de 
suas terras, João Pessoa corre o 
risco de ser uma cidade rodeada 
de favelas ~ foi o que disse ontem  
0 presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura, 
Álvaro Diniz, na Câmara Munici­
pal, onde compareceram vários 
sindicalistas e prestaram depoi­
mentos, por sugestão de requeri­
mento da vereadora Sônia Ger-
mano.

Segundo o presidente da Fe­
tag, que falou mais de uma hora 
na tribuna da Câmara, é grande o 
número de trabalhadores que, 
por força das imposições do pa­
trão, são expulsos de suas terras. 
Esta situação, segundo ele, vem 
perdurando por muitos anos.

Além de Álvaro Diniz, da 
Fetag, compareceram o presiden­
te da Federação dos Trabalhado­
res na Indústria, Expedito Félix; 
X etovi^ ‘ Maia, do Sindicato da 
Cagepãe da Comissão Intersin- 
dical Única da Paraíba, além de 
vários outros sindicalistas.

Braga apontou, na Sudene, o desca^Q do Governo Federal para com o Nordeste

Tribunal ordena despejo da 
Casa de Saúde Frei Mortinho

0  Tribunal de Justiça do Es­
tado, confirmou a decisão do juiz 
da D Vara Civil da Capital, Wal­
ter Sarmento de Sá, na ação favo­
rável de despejo, contra a Casa de 
Saúde e Maternidade Frei Marti- 
nho, movida pela proprietária do 
prédio pela falta de pagamento 
do aluguel por parte dos proprie­
tários daquele nosocômio. A deci­
são judicial foi aceita anteontem, 
e as primeiras providências para 
a desocupação do referido prédio 
foram tomadas na tarde de on­
tem.

Em face da Ordem Judicial, 
a Superintendência Regional do 
INAMPS, na Paraíba, resolveu 
desativar o credenciamento que 
vinha mantendo Am a Casa de 
Saúde e Maternidade Frei Marti- 
nho, ficando dessa forma, aquela 
Casa de Saúde, impossibilitada 
de receber pacientes de emergên­
cia para internação, bem como 
pacientes com Guias de Interna­
ção Hospitalar (QIH) previamen­
te autorizadas.

Em nota distribuída ontem, 
a Superintendência Regional do 
INAMPS, comunica a todos os 
segurados beneficiados da Previ­
dência Social, neste Estado, que 
em caso de emergências devem 
procurar outros hospitais para 
atendimento médico, em face da 
impossibilidade daquela Casa de 
Saúde manter o convênio antes 
existente. Recomendou ainda, 
que quantos aos pacientes de 
Guias de Internamento Hospitalar 
- (GIH) devem se dirigir à Central 
de Internação (Cl) localizada na 
Av. Princesa Isabel, 258, Centro, 
para substituição da referida 
guia.

A Casa de Saúde e Materni­
dade Frei Martinho, que fica si­
tuada na Rua João da Mata (por 
trás do Centro Administrativo), 
vinha funcionando até ontem, 
com 48 leitos credenciados pelo 
Inamps e mais sete particulares. 
Além de partos, o Hospital é es­
pecializado em Cirurgia, Clinica 
Médica e Exames de Laboratório.

Segundo informações colhi­
das ontem à noite nos corredores 
da Frei Martinho, cerca de 10 pa­
cientes que ainda se encontram 
internados naquela Casa de Saú­
de, serão transferidos ainda hoje 
para outros hospitais. Várias en­
fermeiras e alguns serventes 
encarregavam-se de desarmar as 
camas desocupadas, e atendendo 
determinações da Direção do hos­
pital se omitiam a dar qualquer 
informação à imprensa. Soube- 
se, no entanto, que os poucos pa­
cientes ali instalados estavam 
atônitos com a informação de que 
seriam transferidos para outro lo­
cal.

Tanto o médico Josafá Cos­
ta, diretor Geral da Frei Marti­
nho, como 0 seu irmão, o também 
médico. Benjamim Costa, que 
exerce a função de vice-diretor, 
não quiseram conceder entrevista 
á imprensa, alegando que ha­
viam entrado com uma ação res­
cisória para impedir o despejo.
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Uma das últimas pacientes da maternidade e os leitos já desativados ontem

Dispensados de indústrias 
recebem  ajuda de lojistas

Amir negocia 
controle da 
Tecinorte

Oitenta mil cruzeiros.foi a contri­
buição do Clube dos Diretores Lojistas 
para os desempregados das fábricas 
Tecinorte e Tibiri. Segundo o presiden­
te da CDL, sr. Antônio Vicente da Sil­
va, “ esta foi a nossa primeira doação” . 
Com isso esclareceu que outras serão 
feitas.

Enquanto isso a campanha ence­
tada pela Secretaria do Sejrviço Social 
continua “ firme e com bons resulta­
dos” , .conforme o titular da pasta Eitel 
Santiago, esperando-se ainda que uma 
solução mais definitiva - como a com-

pra da fábrica por grupos sulistas - po­
nha fim à crise doméstica e profissional 
dos operários da indústira têxtil, con­
cluiu o secretário.

Sobre as doações, explicou que são 
resultantes de coletas feitas nas reu­
niões dos clubes filantrópicos e outras 
entidades sociais de João Pessoa. Além 
da participação do CDL nesta campa­
nha o Rotary e o Lions Club vêm fazen­
do arrecadações de genêros alimentí­
cios - açúcar, feijão, farinha, laticínio, 
etc - e assistindo as famílias dos demi­
tidos.

O secretário Amir Gaudênciri 
encontra-se no Rio de Janeircj 
mantendo entendimentos com 
um grupo industrial paulista inr 
teressodo em adquirir o controle 
acionário da Tecinorte, empresa 
paraibana desativada recente­
mente. Ontem, por telefone, o se­
cretário informou à imprensa que 
está promovendo reuniões entre o 
grupo interessado e a diretoria do 
grupo Fagam, proprietário da 
Tecinorte.

O secretário da Indústria e 
Comércio declarou ontem que os 
entendimentos ainda estão em 
fase preliminar, não havendo cer­
teza do seu êxito. Informou toda­
via, que se as negociações não 
chegarem a um bom termo, exis­
te uma alternativa de transferir o 
controle da Tecinorte a um grupo 
local, que já se manifestou inte­
ressado em recuperar a empresa.

O secretário disse também 
que tem mantido entendimentos 
com o sr. Edvan Silva, presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
na Industria Têxtil, informando-o 
das negociações, em virtude das 
pendências existentes entre o sin­
dicato e essa empresa têxtil.

irc ^  UNIÃO, Francisco Deijaci de Araújo, visitou ontem
0  ̂ ire or a Hdio-Tabajara, Manoel Raposo, juntamente com o diretor admi­
nistrativo Iva>i y  piá Trevas e o Editor deste jornal. Nonato Guedes. Na oca­
sião, discutiram um maior intercâmbio entre A UNIÃO e a Tabaiara.

PÁSCOA ECONOMIÁRIA
Os empregados da Caixa 

Econômica Federal, celebrarão a 
sua páscoa no próximo Domingo 
dia U de Maio, na sede de sua As­
sociação no Altiplano do Cabo 
Branco. A celebração começará 
as 08:00 hs da manhã com uma 
confissão comunitária seguida de 
uma missa e culminada com um 
caie ae confraternização entre to­
dos os economiários que se fize­
rem presentes.

O governaílor Wilson Bra­
ga, ao particij^^’ ontein, em 
Recife, da 274  ̂ Reumao Ordi­
nária do Conselho Deliberativo 
da Sudene, disp® num discurso 
veemente, quê n política do 
Governo Federal para o Nor­
deste já provocava “ uma certa 
frustração e um certo desâni­
mo” .

O penúltimo governador a 
discüésar na 2? Reunião Ordi­
nária do ano. Braga fez coro às 
criticas formuladas pelos ora­
dores que o antecederam, os 
governadores do Paiui, Ala­
goas e Rio Grande do Norte, 
afirmando que “ pouco adianta 
falar tanto” .

FINSOCIAL 
Wilson Braga relembrou 

ainda a$: promessas do presi­
dente Figueiredo logo "após as 
eleições, de que iria virar o 
mapa para baixo, numa alu­
são à prioridade dos problemas 
nordestinos. “ No entanto” - 
disse Braga -” as nossas espe­
ranças são contrariadas por fa­
tos concretos, tais como a par­
ticipação da região nos recur­
sos do Finsocial” .

Comparando o Finsocial a 
um balão que se queima antes 
de subir, disse o governad|)r 
paraibano que a região espera­
va algo em torno de 45% dos 
recursos e foi contemplada 
apenas com 7,9%, o que corres­
ponde a 15 bilhões dos 250 bi- 
lhõe| de'çruzeiros do progra-
ma.

Ao responder aos jorna 
tas que o entrevistavam à s 
da da Sudene, Braga apro\ 
tou e fez um apelo aos respc 
sáveis pela distribuição dos 
cursos, para que procedessi 
dentro das normas do decn 
que criou o Finsocial e contei 
plassem as regiões observanc 
as suas reais necessidades.

O pronunciamento d( 
Wilson Braga durou exatos 
quinze minutos, mas suas c ’ 
ticas ao Finsocial e à polF 
do Governo Federal para í 
gião nordestina criaram 
clima de expectativa, pr’ 
palmente entre os jornali 
correspondentes. E Braga 
que repetir suas declaraço 
novamente diantre das cámi 
ras e gravadores.

PROJETOS
Wilson Braga viajou par . 

Recife, acompanhado do seen 
tário José Silvino, do presidei ] 
te do Paraiban, Geraldo Mi ’ 
deiros, e da presidente da Fun 
sat, Lúcia Braga. Na pauta 
ontem, quatro projetos da Pa 
raiba: Cia Paraiba de Cimente 
Portland - Cimepar; Elene - 
Eletro-Eletrônica do Nordeste 
S/A, em ,Sapé e Brasfrutas 
S/A, em João Pessoa. •

Wilson Braga ainda esta­
va acompanhado do ex- 
governador Tarcísio Burity, 
que como relator da Comissão 
Especial para estudar 'os 
problemas nordestinos, com 
pareceu ontem a 274̂  Reuniã 
Ordinária da Sudene.

Jackson defende mais 
autonomia na Educação
, 0  secretário José Jackson,
da Educação e Cultura, defen­
deu maior autonomia para os 
Estados na definição e distri- 
Ruição dos recursos do Finso­
cial, durante a reunião da Co­
missão'Regional de Educação 
da ,Sudene, na última quinta- 
feira. ;

O titular da Educação sa­
lientou que as pessoas mais di- 
rètàineíite envolvidas com os 
problemas educativos devem 
ser de imediato convôcados a 
oferecer sugestões, especial­
mente a respeito dos recursos 
destinados à educação pré- 
escolar e à alimentação ofereci­
da nas escolas.

Durante a reunião da Co­
missão de Educação da Sude-

ne foi aprovada uma propost 
de transferência imediata par' 
os Estados da merenda escolai 
pois algumas Unidades da Ff 
deração se acham prejudicadt 
com o atraso dessa providên
cia.

Os secretários do Nordestt 
também trataram de recurso? 
destinados a despesas de recu­
peração de unidades escolares, 
um dos aspectos que vêm me­
recendo especial atenção do se­
cretário José Jackson. Na pró­
xima reunião da Comissão Re­
gional de Educação, marcada 
para o final de maio, a Paraíba 
pretende apresentar estudos 
que permitam a captação de 
maior volume de recursos parj 
0 setor no Estado.

Prodecor aplicam 34 
milhões em municípios

Trinta e quatro milhões de cruzei­
ros serão aplicados pelo Prodecor - 
Programa de Desenvolvimento de Co- 
munidadés Rurais do Ministério da 
Agricultura, na extensão do projeto de 
irrigação para desenvolvimento de hor­
taliças nos municípios de Boqueirão, 
Congo. Camalau e outros do Cariri pa­
raibano. A informação foi prestada por 
Mana daá wraças Neves, coordenado- 
ra“ lv(orte-'Nordeste do Prodecor, em' 
reunião com os prefeitos da Associação 
dos Municípios do Cariri paraibano, 
realizada ontem à tarde em João Pes­
soa. Segundo a coordenadora do Pro­
decor. ó programa liberou nos últimos 
dois arios 36.5 milhões de cruzeiros, 
aplicados em projetos agrícolas e aqui­
sição de, maquinas e equipamentos, 
rtos ■ municípios que formam a AM- 
CAP. Este ano, serão aplicados sessen­
ta rniIh '̂)ap,frecursos oriundos do Mi­
nistério'da Agricultura.

No dia 13 de maio, o presidente da 
associação e prefeito de Taperoá, José 
de Assis Pimenta, viajará a Brasil a 
com a coordenadora Norte-Nordesti 
para encaminhar pleitos da região jun­
to aos órgãos ministeriais. O prefeito 
pedirá a aquisição de uma moto- 
niveladora e tentará localizar um pro­
jeto já encaminhado a Brasília solici 
tando a aquisição de patrulhas mec; 
nizadas.

O representante do prefeito ' 
Congo, Braz Fernandes, pediu durai 
a reunião o melhoramento da estra 
que liga o município à divisa de Pt  ̂
nambuco. Participaram da reunião >. 
prefeitos de Livramento, Sumé, T, 
peroá, Congo, São João do Cariri, Sã 
José dos Cordeiros, Boqueirão, Caba 
ceiras. Queimadas, Barra de São M' 
guel. Prata, Gurjão, Serra Branca 
São João do Tigre.

TUPeem edehista entrega 
pleitos ao Governador

0  prefeito Raimundo Vieira da 
Costa (PMDB), do rnunicípio de Ria­
cho dos Cavalos, esteve ontem com o 
governador Wilson Braga para apre­
sentar pléiíos de construção de estra­
das, recuperação de escolas e edifica­
ção de uihá cadeia pública. Na conver­
sa com o  Chefe do Executivo o edil ser­
tanejo fez outras reivindicações (maior 
assistência a projetos agrícolas, estra­
das vicinais, açudes), e o governador 
prometeu estudar as propostas.

Ficoú décidido também que todos 
os pleitos requeridos pelo prefeito Rai­
mundo Vieira serão encaminhados às 
secretarias competentes para análise 
e/ou aprovação. Entretanto, o governa­
dor Wilson Leite Braga mostrou que a 
situação da Paraíba é crítica sobretu­
do i)or causa dos efeitos das estiagens.

O prefeito de Riacho dos Cavalos, mt 
nicípio próximo à cidade de Catolé d> 
Rocha foi ao Pajácio da Redençãc 
acompanhado pelo deputado pedéssis- 
ta Francisco Evangelista.

Em Riacho dos Cavalos funcion 
um projeto implantado pela Secretar 
de Agricultura há mais de três ano 
Trata-se de um sistema comunitái 
de aCTÍcultura onde se cultiva o arrci 
q milho e algumas hortaliças. Este pr 
jeto, segundo o prefeito Raimun > 
Vieira, necessite de maior assistên , 
técnica por parte da Émater e nele t i , 
balham mais de duzentos agriculfj 
res. Ele funciona por irrigação -  projí 
to implantado pela Coordenadoria d 
Irrigação e Recursos Hídricos -  com s 
gua do açude da çidade.

Braga recebdu os pleitos de Riacho dos Cavalos


